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BARJAS NEGRI (PSDB) QUER 
UM “FREIO DE ARRUMAÇÃO” 


O candidato a prefeito pela Fe- 
deração PSDB-Cidadania, o ex- 
prefeito Barjas Negri (PSDB) é 
o segundo entrevistado — quin- 
ta (1º), foi a Professora Bebel 
(PT) — de A Tribuna Piracicaba- 
na, e assim será feito com os 
outros candidatos ao pleito de 
outubro próximo. Encerrando a 
entrevista, Barjas diz que deixa 


uma “mensagem de esperan- 
ça para os moradores de Pira- 
cicaba, porque a nossa candi- 
datura a prefeito, que será ho- 
mologada nos próximos dias, 
é para dar um ‘freio de arruma- 
ção' na Prefeitura para garantir 
a boa prestação de serviços 
públicos a toda a nossa popu- 
lação, que merece mais”. A14 


(Galdeirie Bi 


político 


GÉNERO —I 

Sobre as pesquisas eleitorais, 
o advogado J onas Parisotto, em 
conversa com esteidoso e cansado 
Capiau —mas feliz da vida porque 
já viu de tudo na política — cha- 
ma a atenção para um detalhe, no 
mínimo, interessante e curioso. 


GÉNERO — II 

Pesquisadores, ao abordarem 
as pessoas, perguntam em qual can- 
didato a prefeito o entrevistado pre- 
tendevotar. Exemplo: “Em outubro, 
haverá eleição para prefeito da ci- 
dade”. Essetipo de abordagem in- 
duz o eleitor a lembrar somente 
de candidatos do género masculi- 
no enão do gênero feminino. 


GÊNERO — III 

Do ponto de vista do equili- 
brio na disputa, a falta da men- 
ção “prefeita” —ja que o pleito 
tem na disputa a Professora Be- 
bel (PT) —pode confundir o en- 
trevistado, persuadindo-o a 
acreditar que somente há can- 
didatos do gênero masculino. 


GÊNERO — IV 

Otima observação do ilus- 
tre advogado J onas Parisotto 
que, além das atividades na área 
do Direito e da J ustiça, é cola- 
borador incansável do rádio pi- 
racicabano e deste jornal, co- 
mentando temas esportivos, 
destacando-se a área jurídica. 


NEPTUNE 

Na semana em que Piracicaba 
comemora 257 anos, o produtor 
cultural piracicabano Nordahl 
Christian Neptune lança o livro 
“Elias dos Bonecos: o protetor do 
Rio sagrado”, na Casa do Povoa- 


O professor Adelino Francisco 
de Oliveira e sua esposa, Ma- 
ria Thereza, com a vereadora 
Rai de Almeida (ao centro), du- 
rante a entrega do título de Ci- 
dadão Piracicabano na última 


E it 
CIDADAO PIRACICABANO 


dor, hoje (3), as 15 horas. Trata-se 
de uma homenagem ao piracica- 
bano ribeirinho, antigo morador 
do Ruado Porto, Elias Rocha, nas- 
cido em 3 de agosto de 1931, e que 
sevivo complentaria 93 anos. 


jp 
Para alegria dos apaixonados 
porveículos de comunicação im- 
pressos e pela história da impren- 
sa brasileira — que vem desde 
1808 na figura de Hypolito Jose 
da Costa, com o Correio Brazilien- 
se, hoje em circulação em Brasília 
—, 0] ornal de Piracicaba, dirigi- 
do pela Família Losso dede 1939, 
completa 124 anos de circulação 
diária eininterrupta. Alegria para 
osetor. Parabéns, Marcelo Batui- 
ra, diretor do veículo centenário. 


MANIPULADO 

O diplomata Celso Amorim, 
assessor especial do presidente 
Lula (PT), disse ontem que o ví- 
deo com Maduro, da Venezuela, é 
“totalmentemanipulado”. Foi pos- 
tado pelo deputado federal Eduar- 
do Bolsonaro, do PL paulista. 
Amorim vai tomar as medidas 
para tirar das redes sociais. La- 
mentável, lamentável, lamentável. 


LAMENTÁVEL 

Simplesmente lamentável 
três vezes porque vemos, ao lon- 
ge, que a politica não está cami- 
nhando para o debate de ideias e 
projetos, propostas em benefício do 
povo. Há, somente, brigas e mais 
brigas, ofensas e mais ofensas que 
anada levam e nada contribuem 
parao bem coletivo. Porisso, ape- 
sar alegre com a vida, este Ca- 
piau, idoso, anda bem cansado. 


MULHER 

E boa anotícia de que a pré- 
candidata Kamala Harris, dos 
Democratas dos Estados Unidos, 
está consolidada numericamente 
à frente do Donald Trump, dos 
Republicanos. Está melhor, pois, 
diante do cenário que o presiden- 
te] oe Biden enfrentava. A me- 
lhornotícia do Século XXI: uma 
mulher na presidência da “Amé- 
rica”, como gostam de assim cha- 
mar a terra dos americanos. 


Mário Camargo 


terça (31). Filósofo, professor 
do Instituto Federal em Piraci- 
caba, escritor, Adelino é cola- 
borador de A Tribuna Piracica- 
bana, com artigos sempre às 
terças-feiras. Parabéns. A8 


INCONSTITUCIONAL 


O projeto de implantação da escola cívico-militar é considera- 
do inconstitucional e já está sendo questionado na Justiça 
pela Apeoesp, como ocorreu na Escola Estadual Professor Eli- 
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as de Mello Ayres, ontem (02). A deputada Professora Bebel 
(PT) — no destaque da foto —, pré-candidata a prefeita de Pira- 
cicaba pela Federação PT-PV-PCdoB, foi contra na Alesp. A9 


Prefeitura homologa reforma 
de três unidades de saúde 


Etapa 5 do cronograma terá investimento de R$ 1,15 milhão e 
envolve as USFs Serra Verde e São J osé e a UBS Piracicamirim 


A Prefeitura homologou are- 
forma das Unidades de Saúde da 
Família (USF) Serra Verde e São 
J oséeda Unidade Básica de Saúde 
(UBS) Piracicamirim (antigo Crab). 
Oinvestimento será deR$ 1,15 mi- 
lhão. A homologação do edital de 
concorrência nº 22/ 24 está publi- 
cado no Diário Oficial do Munici- 
pio (DOM) de ontem (2). Estaéa 
etapa 5 do cronograma de refor- 
mas deunidades de saúderealiza- 
das pela Prefeitura, por meio das 
secretarias municipais de Saúde e 
deObraseZeladoria (Semozel), que 
devem assinar, em breve, a ordem 
deserviço parainício dostrabalhos. 

USF SAO J OSE - De acor- 
do com o edital, todas as unida- 
des receberao reformas gerais. Na 
USF Sao J osé seräo reformados 
todos os sanitarios, com acessibi- 
lidade para os da recepção. A co- 
zinha tera o revestimento trocado 
e será instalado um novo abrigo 
de gás na área externa. As salas 
de curativo, vacina e dentista, 
bem como a fachada da unidade 
receberão revestimento cerâmico. 
Aunidade terá todo o piso troca- 
do ea parte elétrica do prédio to- 
talmente substituída. A cobertu- 
ra será completamente trocada 
para sanar problemas deinfiltra- 
ções. A calçada externa será re- 
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UBS Piracicamirim também recebera reformas gerais 


formada. Ao fim, o prédio recebe- 
rá nova pintura interna eexterna. 

USF SERRA VERDE - Na 
USF Serra Verde serão reforma- 
dos todos os sanitários, onde os 
da recepção serão acessíveis 
(PNE) eo abrigo de gás receberá 
adequações. As salas de curati- 
vo, vacina e dentista receberão 
novo revestimento cerâmico e 
novos lavatorios; a fachada tam- 
bém receberá revestimento cerä- 
mico. Todo o piso da unidade será 
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trocado. A parte elétrica detodo 
o prédio será atualizada eo novo 
abrigo de lixo ganhará dois com- 
partimentos. O alambrado será tro- 
cado por um fechamento de divisa 
com gradil, além depinturainter- 
naeexterna de toda a unidade. 
UBS PIRACICAMIRIM - 
Jana UBS Piracicamirim (antigo 
Crab) seräo reformados os sani- 
tários da recepção com acessibili- 
dade, sendo um para ostomizados. 
Os sanitários dos consultórios se- 


rão reformados, bem como os dos 
funcionários, recebendo novo re- 
vestimento e aparelhos sanitários 
novos, além da instalação de chu- 
veiros. A copa eo depósito muda- 
rao de lugar para dar espaço para 
novas salas de atendimento. A 
sala de procedimentos, vacinaecu- 
rativo receberão revestimento cerá- 
mico emtodas as paredes. O prédio 
receberánovainstalação para a dre- 
nagem da água pluvial enovo piso 
na entrada (intertravado) e na 
lateral. O piso da unidade rece- 
berá manutenção e nova cama- 
da de resina. A calçada externa 
será reformada. O alambrado 
será trocado para gradil mais re- 
sistente. O abrigo delixo seráme- 
lhorado. Ao fim, o prédio receberá 
nova pintura interna e externa. 
OUTRAS UNIDADES - Já 
estão em obras as Etapas I, II, Ill e 
IV, com asunidades USFs Eldora- 
do2, Kobayat Libano, Mario Dedi- 
ni 2, Artemis 1e 2 - com nova 
farmácia em anexo - , Tupi e UBS 
Cecap (antigo Crab). Aguardam 
assinatura da ordem de serviço 
para início das obras a USF Ce- 
cap, Farmácia do Cecap e USF J a- 
ragua I. Em fase final de licitação 
estão as unidades: USFs J ardim 
Vitória e as UBSs J ardim Espla- 
nada eVila Cristina (antigo Crab). 


Assessoria Parlamentar 


O presidente da Câmara, 
vereador Wagner de Olivei- 
ra, o Wagnáo, protocolou 
dois projetos de lei nesta 
semana. Um deles trata 
da implantação do Progra- 


ma de Educação Integral 
na Rede Municipal de En- 
sino e o outro sugere a 
isenção, de até 3 horas, na 
Zona Azul para pessoas 
acima de 60 anos. A7 


Eufrázio 


A Tribuna Piracicabana 


gimentos de Infantaria, 
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data era 16 de 
julho de 1932. O 
relógio marca- 


7A 


22, Batalhão dos Fun- 
cionários Públicos, 


= 1 Exército Constituciona- 
va 13 horas. O local era lista dos setores Leste e 
a praça 7 de setembro | > Norte e outras divisões. 
(atual praça) osé Boni- , 


fácio), proximidades da 
rua Sáo Jose. Estava 
montado o cenário. A 
cidade compunha, assim, o 12. Ba- 
talháo Piracicabano que partiu 
para Quitaúna na capital paulista 
(hoje cidade de Osasco). Foi assim 
que Piracicaba engajou-sena Re- 
volução Constitucionalista cujo le- 
vantesedeuem 9 dejulho de 1932. 

Exatamente neste local foi 
que se inscreveram Os primeiros 
voluntarios conclamados na reu- 
nião realizada em 12 dejulho, a 
tarde, no Teatro Santo Estevao, 
tendo como lideres do encontro 
Francisco Lagreca, Alberto Vollet 
Sachs, Luiz Dias Gonzaga, Sebas- 
tiao Nogueira Lima, Nelson Cam- 
ponez de Oliveira, Mario Neme, 
Haldumont Nobre Ferraz, Moa- 
cyr Amaral Santos e outros. 

Também denominado pela 
imprensa como 1°. Batalhao de 
Piracicaba ou Batalhao Noiva da 
Colina, este contingente era co- 
mandado pelo tenente do Exerci- 
to Augusto Gomes, responsavel 
pelo Tiro de Guerra 542. No cam- 
po de Batalha nossos conterräne- 
os eram liderados 2°. sargento 
Juvenal Fernandes de Oliveira e 
pelo tenentel élioBoaventura. 

A história mais conhecida é 
que estes voluntários partiram da 
praça 7 de setembro marchando 
pelarua Boa Morte, recebendo pé- 
talas de rosas atiradas pelos po- 
pulares, acompanhados das ban- 
das União Operária e Capitão Lo- 
rena. A Banda União seguiu com 
os voluntários pelo trem da Pau- 
lista até a capital paulista. 

Diariamente partiam os vo- 
luntarios. Relatos posteriores 
dos participantes dizem que 600 
pessoas (entre homens e mulhe- 
res) se alistaram. Nos jornais, o 
prefeito Luiz Dias Gonzaga es- 
creveu cartas abertas, dizendo 
que Piracicaba havia mandan- 
do 1 mil voluntários. Próximo 
ao final do conflito, o mesmo 
disse que havia enviado 3.500 e 
que, se preciso, enviaria mais. 

As listas de inscrições foram 
feitas de forma descentralizadas. 
Jornais de época traziam nomes, 
diase horários de embarques, mas 
não são fontes fidedignas para 
afirmações históricas, uma vez 
que muitos se inscreveram em 
outras cidades. O voluntariado 
era feito por idealismo, embora 
registros mostram que muitos 
foram à batalha na intenção de 
se encaixarem em empregos pro- 
metidos caso São Paulo venoesseas 
forças federais de Getúlio Vargas. 
Amaioria ficou a ver navios ... 

O 22. Batalhão Piracicabano 
partiu no dia 24 de julho de 1932, 
também pela via férrea da Paulista. 

Os piracicabanos foram agru- 
pados no 14º Regimento de Infan- 
taria, 4º. Batalhão de Caçadores 


Atuaram em Bocaina, 
Areias, Silveiras, Que- 
luz, Itapira, Cruzeiro, 
Vale do Paraíba e áreas 


situadas no norte do estado. 


As listas de 
inscrições foram 
feitas de forma 
descentralizadas. 
Jornais de época 
traziam nomes, 
dias e horários 
de embarques 


A primeira baixa que o Ba- 
talhão Piracicabano teve foi 
com Ennes Silveira Melo, então 
com 26 anos, falecendo em 17 
de agosto de 1932 no Hospital 
do Sangue em Cruzeiro. Ele e 
mais três companheiros foram 
alvejados por metralhadoras 
quando construíram um abri- 
go antiaéreo numa trincheira. 

Os piracicabanos receberam 
das forças federais a alcunha de 
"Columna Maldita" pelas atroci- 
dades cometidas. As mesmas eram 
negadas por nossos conterrâneos, 
os quais alegavam que tudo não 
passava de fakenews" com objeti- 
vo de abalar o moral da tropa. 

Muitos relatos dos campos 
de batalha eram feitos por cor- 
respondência. Os jornais locais 
também tinham seus informan- 
tes, voluntários que atuavam 
como fonte de notícias: Mário 
Neme ("O Momento"), Jacob 
Dihel Neto, Pedro Krähenbühl 
(O Momento) e Antonio Moraes 
Sampaio (J ornal de Piracicaba). 

Nosjornais locais, mortes de 
piracicabanos como Ennes e Na- 
tal Meira Barros geravam ape- 
nas memórias e elogios dos jor- 
nalistas ou de poetas como Fran- 
cisco Lagreca. A imprensa, na 
ocasião, não dava detalhes de 
como, ondee por que foram mor- 
tos (em pleno combate). Nota-se, 
então, que os jornais impressos 
serviam decomplemento para aqui- 
lo que corria "à boca solta", ou 
seja, pela comunicação pessoal. 

Era comum a imprensa divul- 
gar, neste período da Revolução, 
doações, convocações, cartas, vi- 
sitas de voluntários às respectivas 
redações, deixando para a poste- 
ridade a incumbência de montar 
um quebra-cabeça dos fatos. Mui- 
to do que sesabehojefoi consegui- 
do com depoimentos de piracica- 
banosepiracicabanas queforam a 
Revolução e voltaram para dar seu 
testemunho à eternidade. Foram 
estas pessoas que contribuíram 
paraa história hoje perpetuada. 


Edson Rontani Júnior, 
jornalista, presidente 
do Instituto Históri- 
co e Geográfico de 
Piracicaba (IHGP) 


| A foto e a historia | 
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OBELISCO 


1° de agosto de 1967. Em 
frente a Casa do Povoador 
e inaugurado o Obelisco 
do Bicentenärio de Piraci- 
caba. Esteve no evento o 
governador do Estado de 
Sao Paulo, Abreu Sodré. O 
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4 


Obelisco, com o passar do 
tempo, desapareceu do 
seu local original. Nao se 
sabe onde o mesmo se en- 
contra. Veja mais no Insta- 
gram @antigapiracicaba. 
(Edson Rontani Junior) 
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Mauá eo Impe 


ançado em 1999, ~~ 
com direção » 
de Sérgio Re- | 


zende, figurando co- 
mo atores Paulo Betti 
eMalu Mader, "Mauá: 
o Imperadoreo Rei" é 
sem dúvida um filme 
interessante, porque 
reconstitui uma época 
geralmentepouoo foca- 
lizadapelo Gnema brasileiro, mas 
émuito questionável do ponto de 
vista da fidelidade histórica. 
Irineu Evangelista de Sou- 
za, Barão emais tarde Visconde 
de Mauá, figura no filme como 
herói, enquanto D. Pedro II é 
mostrado como indolente, mo- 
leiráo eatéridículo. Sinceramen- 
te, nem Maua foi tao bonzinho, 
nem D. Pedro II merece essas 
críticas. No Velho como no Novo 
Mundo, era bastante elevado o 
prestigio de queserevestia a fi- 
gura denosso monarca. Em con- 
sequéncia, era também muito 
alto o conceito do Brasil. Repe- 
tidas vezes D. Pedro foi chama- 
do aarbitrar pendéncias entre 
grandes poténcias mundiais. 
Mauá era, na realidade, 
testa-de-ferro deinteresses co- 
merciaisingleses. Quando hou- 
veafamosa Questäo Christie, 
isso ficou muito patente. Na- 
quela contenda desencadeada 
em 1862 pela falta de tacto e 
pela imprudencia do ministro 
inglés no Rio deJ aneiro, Willi- 
am Dougal Christie, o Brasil 
saiu prestigiado eengrandecido. 
O diplomata britanico, in- 
satisfeito por nao serem puni- 
dos, conforme desejava, polici- 
ais brasileiros que haviam pren- 
dido oficiais ingleses a paisana 
que, embriagados, faziam desor- 
dens nas ruas do Rio deJ anei- 
ro, enviou ao nosso governo vio- 
lento ultimatum. Não sendo este 
atendido, ordenou que navios 
ingleses apresassem cinco em- 
barcações mercantes brasileiras. 
O Império não teria condi- 


ções de sustentar uma 
guerra contra o Reino 
Unido. Mas venceu-o 
no campo diplomático. 
Sobretudo venceu-o 
moralmente. A atitude 
do Imperador foi defir- 
meza total. Disse que 
preferia perder a coroa 
a mantê-la sem honra 
na cabeça. E recusou 
terminantemente qualquernego- 
ciação sob ameaça da esquadra 
inimiga, e enquanto não fossem 
devolvidos os barcos apreendidos. 

No Brasil inteiro houve uma 
explosão de indignação contra a 
Inglaterra. Nessemomento, Mauá 
teve uma atitude pouco patriótica, 
que D. Pedro II jamais perdoou. 
Alarmado com a perspectiva dos 
prejuízos econômicos queeleeseus 
patrões ingleses teriam como rom- 
pimento do comércio, logo procu- 
rou atuar como intermediário para 
restabeleceras negociaçõesdiplomá- 
ticas - sem ter sido paraisso convi- 
dado por ninguém. No contexto em 
quetomou essaatitude ficava claro 
queseu interesse era favorecer mais 
aos seus negócios do que ao Bra- 
sil, eD. Pedro o rejeitou, respon- 
dendo: "Cuide o Sr. dos seus ne- 
gócios que do Brasil sei eu cuidar”. 

Christie achou mais prudente 
recuar. Osnavios brasileiros foram 
logo devolvidos. O caso, confiou-se 
aojuizo de um árbitro imparcial - o 
Rei Leopoldo I, da Bélgica, tio da 
Rainha Vitória. E Christie foi cha- 
mado de volta a Londres, sendo 
substituído por outro diplomata 
mais sensato, e até simpático ao 
Brasil, Mr. Cornwallis Eliot. 

Mas D. Pedro II não consi- 
derou encerrado o caso. O deco- 
ro nacional exigia uma satisfação 
condigna pela ofensa recebida. 
Como Londres não quisesse apre- 
sentar essa satisfação, seguiu-se 
o inevitável rompimento derela- 
ções. O ministro do Brasil em 
Londres, Carvalho Moreira (fu- 
turo Barão de Penedo), pediu seus 
passaportes eretirou-se da Ilha 


rador: impropriedades e anacronismos 


No Brasil inteiro 
houve uma 
explosão de 
indignação 
contra a 
Inglaterra. Nesse 
momento, Mauá 
teve uma atitude 
pouco patriótica, 
que D. Pedro Il 
jamais perdoou. 


com toda a legação. E Mr. Eliot, 
por sua vez, foi convidado a reti- 
rar-sedo Brasil, em junho de 1863. 
D. Pedro foi absolutamente 
inflexível e determinou que, en- 
quanto não fosseresolvida satisfa- 
toriamente a questão, o Brasil não 
somenteinterromperiarelações di- 
plomáticas com o Império Britâni- 
co, mastambém relações comerci- 
ais, ficando congelados todos os 
capitais ingleses aplicados no Bra- 
sil. No més seguinte, Leopoldo I 
proferia sentença favorável ao Bra- 
sil. A Inglaterra ainda relutou lon- 
gamente em reconhecer que seu 
representante havia agido mal, e 
tentou restabelecer relações diplo- 
máticas e, sobretudo, comerciais, 
sem pedir desculpas. Do ponto de 
vista econômico, não foram peque- 
nosos prejuízos quesofreu o comér- 
cioinglêsnos dois anos em que esti- 
veram interrompidas asrelações. 
Afinal, ante ainflexibilidadede 
D. Pedro II, a Inglaterraacabou por 
ceder, e um emissário especial, 
Edward Thornton, foi enviado ao 
Imperador, paramanifestaro quan- 
toa Rainha Vitória lamentavatodo 
o ocorrido eapresentarformalmen- 
teas desculpas do governo inglês. 
Para cumprir sua missão, o emis- 
sário precisou deslocar-seatéa ten- 
da de campanha de D. Pedro II, 
no Extremo Sul do País, diante da 
cidade de Uruguaiana que as tro- 
pas brasileiras haviam acabado de 
reconquistar aos paraguaios. Foi 
como vitorioso, eacompanhado de 


seus aliados argentinos e uru- 
guaios, que o Imperador quis 
receber o pedido de desculpas 
da poderosa Grã-Bretanha. 

Essa a origem do desen- 
tendimento entre Mauá e o 
Imperador. Quando, mais tar- 
de, Mauá chegou à beira da fa- 
léncia, o Governo do Império 
teria podido socorrê-lo, mas 
não o fez. D. Pedro II conside- 
rou imoral usar dinheiro pú- 
blico para socorrer um inves- 
tidor privado. E Mauá faliu. 

Esses acontecimentos são es- 
camoteados pelo filme, que apre- 
senta Mauá como um idealista 
desinteressado e patriota, eD. 
Pedro 11 como um homem me- 
diocre, invejoso einjusto. A ver- 
dadehistórica é bem outra. 

Há, para os conhecedores de 
História do Império, ainda ou- 
trasimpropriedades eanacronis- 
mos no filme, além de persona- 
gensinexistentes (como o Viscon- 
de de Feitosa), que o filme apre- 
senta como se históricos fossem. 
Mas, no total, náo deixa de ser 
um filme interessante. Dentre os 
atores, náo destacaria nenhum 
como particularmente bem su- 
cedido, anáo ser, talvez, um ator 
secundário, que fez papel coad- 
juvante, que representou Mr. 
Carruthers, o patráo edepoissó- 
cio de Mauá. Era, talvez, oúnico 
que, ameu ver, parecia realmen- 
te um homem do século XIX. 
Quanto a Paulo Betti, sinoeramen- 
te, ele me convenceu mais no pa- 
pel dejagungo baiano, em "Guer- 
ra de Canudos", que comenta- 
mos na Tribuna da última sema- 
na, do queno papel de Mauá. 


Licenciado em História 
e em Filosofia, doutor 
naarea de Filosofia e Le- 
tras, membro da Acade- 
mia Portuguesa da 
História e dos Institu- 
tos Históricos e Geográ- 
ficos do Brasil, de Sáo 
Paulo e de Piracicaba 


Expandindo a producáo agrícola sem desmatamento 


Décio Luiz Gazzoni 


eoentemente pu- 
bliquei um texto 

bit.Iy/ 3wv5DiQ) 

que remetia a diversas 
restrições que estão 
sendo apostas pela 
União Europeia, para 


importações de outros 
países. Uma delas é a x 
EUDR (Deforestation-free Regu- 


lation), que veda o acesso ao mer- 
cado europeu de produtos agri- 
colas, se forem obtidos em áreas 
desmatadas. No caso do Brasil, a 
regra se aplica mesmo que o des- 
matamento seja legal, de acordo 
com o nosso Código Florestal. 

No texto referido acima pon- 
tuei: "Para atendera nova legisla- 
ção, o crescimento da produção 
agricola brasileira deverá ocorrer 
com o agricultor valendo-se de au- 
mentos sustentáveis de produtivi- 
dade, utilização da mesma área 
para duas ou três safras, reincor- 
poração de áreas degradadas, apro- 
veitamento de áreas liberadas de 
pastagens, integração lavoura-pe- 
cuária, entre outros meios quenão 
impliquem em desmatamento." 

Alternativas - Vamos abordar 
essa temática em pormenores. Ini- 
ciemos pelas mais fáceis. Devido às 
melhorias dos índices zootécnicos 
e também, da qualidade nutricio- 
nal das pastagens, tem sido reque- 
rida menos área para o mesmo re- 
banho. De acordo com os Censos 
Agropecuários (IBGE), a área de 
pastagens no Brasil reduziu de 
177,93 Mha (1996) para 149,67 Mha 
(2017). Corolário: não hánecessi- 
dade de desmatamento, para abrir 
novas áreas de pastagens. E, as are- 
asliberadas podem ser convertidas 
de imediato, para lavouras, sem 
necessidade de desmatamento. 

A integração lavoura- pecuá- 
ria-floresta permite o uso do solo 
para diversas finalidades, durante 
o mesmo ano agrícola. De acordo 
comaRedeILPF (redeilpf.org.br/ ) 
"...podeser feita em cultivo consor- 
ciado, em sucessão ou em rotação, 
deforma que haja beneficio mútuo 


paratodas as atividades. 
Essa forma de sistema 
= integrado busca otimi- 
zar o uso da terra, ele- 
vando os patamares de 
produtividade, diversi- 
ficando a produção e 
gerando produtos de 
qualidade. Comissore- 
duz a pressão para a 
abertura de novas áre- 
as." Ou seja, o uso do ILPF per- 
mite obter "área adicional" sem 
necessidade de desmatamento. 

Namesmalinha, ouso dedois 
ou mais cultivos, na mesma área e 
na mesma safra (podendo ser dois 
cultivos sequenciais e uma pasta- 
gem), implicaemnaonecessidadede 
aberturadenovas áreas para os cul- 
tivosdesegundasafra, normalmen- 
temilhoealgodáo, bem como pemi- 
tindo áreaadicional para pastoreio 
após a colheita da segunda safra. 

PRODUTIVIDADE - To- 
memos soja como exemplo, o que 
pode ser expandido para outros 
cultivos com a mesma lógica. O 
CESB (Comité Estratégico Soja Bra- 
sil - cesbrasil.org.br) conduz, anu- 
almente, o Desafio de Máxima 
Produtividade de Soja, quelhe per- 
mitiu construir a mais completa 
base de dados sobre produtivida- 
dede sojano Brasil, elaborada ao 
longo dos últimos 15 anos. O atu- 
al recorde de produtividade foi ob- 
tidonasafra 2016/2017, com quase 
9.000 kg/ ha, enquanto, namesma 
safra, a produtividade média do 
Brasil foi de 3.240 kg/ha, deacor- 
do com a Conab. Naquela safra, a 
média dos dez produtores com 
mais alta produtividadeno Desa- 
fio foi superior a 6.000 kgy ha. 

As regras para participar do 
Desafio do CESB vão além deum 
sistema de produção composto de 
tecnologias que permitam alcançar 
elevada produtividade. Em linha 
com as exigências da EUDR, as re- 
gras do Desafio do CESB exigem 
queaprodutividade seja obtidaem 
condições sustentáveis, com renta- 
bilidade para o produtor, em obe- 
diência às legislações trabalhista e 
ambiental e em respeito as regras 


Lembrando 
sempre que o 
Brasil preserva 
mais de 60% 

das suas matas 
nativas - mas isso 
não tem qualquer 
importância 
perante a 
normativa 


de boa governança, ao abrigo dos 
conceitos de ESG. Para tanto, o 
CESB criou um índice de ecoefici- 
ência queleva em consideração os 
seguintes parâmetros: baixas emis- 
sões, menor uso de água, menor 
eutrofização da água marinha ou 
fluvial, baixa acidificação, menor 
demanda por recursosrenováveis, 
menor geração de ozônio fotoqui- 
mico, baixa toxicidade paraosseres 
humanos, menorimpacto na biodi- 
versidade e menor uso da terra. 
Náo vemos como factível que 
amédia de produtividade de soja 
no Brasil alcance o recorde obtido 
no Desafio do CESB, mesmo no 
médio prazo. Mas entendemos 
como razoável que, ao final da pre- 
sente década, possamos superara 
media de 4.200 kg/ha, caso seja 
mantida a média geométrica de 
incremento de produtividade dos 
últimos 33 anos (2,2 % ano). Ape 
nas esseincremento de produtivi- 
dade equivale a um aumento de 
16%daproducao desoja, reduzin- 
do apressäo por expansão de área. 
Aproveitamento de areas de- 
gradadas - Estudo coordenado pelo 
Dr. Edson Luiz Bolfe, da Embrapa 
Agricultura Digital, demonstrou a 
existência de, aproximadamente, 
17,5 Mha de pastagens com grau 
de degradação intermediário e 
10,5 Mha com degradação seve- 
ra, ambas com potencial de apro- 
veitamento para cultivo agrícola 
(bit.ly/ 313fn66). Importante referir 
queoplano ABC+(bitly/ 30QTVEj) 
prevé a reincorporação a agricul- 
tura de 30 Mha de pastagens de- 
gradadas, evitando 113,7 Mt de 
emissões de CO2 equivalente. 


Para chegar às conclusões, os 
autores do estudo excluíram da 
análise as terras indígenas, uni- 
dades de conservação, assenta- 
mentos rurais e comunidades 
quilombolas e também aquelas 
áreas indicadas pelo Ministério 
do Meio Ambiente como de alta 
prioridade para conservação da 
biodiversidade. Os autores tam- 
bém consideraram como critéri- 
os, para seleção das áreas, 0 aces- 
so à infraestrutura rural e a apti- 
dão climática (Zoneamento Agri- 
cola de Risco Climático - ZARC). 

Assim, os resultados do ZARC 
(bit.ly/ 48nqstq) indicaram os cul- 
tivos esistemas de produção ade- 
quados, além do que foi avaliada a 
infraestrutura já existente, como 
capacidade de estocagem ea exis- 
tência de rodovias estaduais e fe- 
derais num raio de 20 km até 100 
km. Assim procedendo, os autores 
concluíram que 89 % das áreas de 
pastagem degradada considera- 
das situam-se a uma distância de 
até 20 km de rodovias, ao tempo 
em que 54% delas localizam-se a 
20 km ou menos de armazéns. 

Pela digressão acima, permi- 
timo-nos concluir este texto com 
a mesma frase utilizada naquele 
que analisou a EUDR e outras 
regras enormas da União Euro- 
peia, que afetam o comércio agri- 
cola internacional: "O agricultor 
brasileiro tem plenas condições de 
atender essa normativa, apesar de 
ela desconsiderar a nossa severa 
legislação florestal, vez que mes- 
moo desmatamento legal (pela lei 
brasileira) sera ilegal perante a le- 
gislacao europeia. Lembrando 
sempre que o Brasil preserva mais 
de 60% das suas matas nativas - 
mas isso nao tem qualquer im- 
portancia perante a normativa." 


Décio Luiz Gazzoni, en- 
genheiro-agrönomo, 
pesquisador da Embra- 
pa Soja, membro do 
Conselho Cientifico Agro 
Sustentävel (CCAS) eda 
Academia Brasileira de 
Ciéncia Agronömica 
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Não é o clima 
que está louco 


José Renato Nalini 


em está louco 
éo homem. Não 
acorda para o 
essencial, mas mergu- 
Thano acidental. Quer 
dinheiro, acima de 
qualquer coisa. Até de 
sua vida. Que é tunica e 
que é curta. Quem vive 
mais do que cem anos? E o que 
significa um século na Historia? 
Quase nada. Sao poucas décadas 
para fazer algo que valha a pena. 
Porém, escolheu destruir o seu ha- 
bitat. Assumiu uma vocação sui- 
cida, acelerando o fim da aventu- 
ra humana sobre o planeta. 
Quem é que não percebeu 
ainda que o mundo está so- 
frendo os efeitos dos maus tra- 
tos? Aqui no Brasil, terra aben- 
coada, onde não há terremo- 
tos, os furacões e ciclones eram 
exceção, o que se tem visto? 
Um contraste evidente en- 
tre precipitações pluviométricas 
excepcionalmente intensas e 
uma seca inexplicável. Chuvas 
torrenciais e baixa vazão dos 
rios, tudo ao mesmo tempo. Foi 
o que aconteceu no Acree Rora- 
ima, na tão falada Amazônia - 
(falada e mal amada; estão con- 
seguindo acabar com ela). 
Enquanto no Acre as enchen- 
tes provocaram mortes e quase a 
totalidade do território vivia si- 
tuação de emergência, em Rorai- 
ma a falta de chuva provocou 
queimadas que enfumaçaram 
Boa Vista. Em lugar de "boa" vis 
ta, ali não se enxergava nada! 
Insana e irracional, prosse- 
gue a escalada do desmatamen- 
to. Quem desmata está apressan- 
do o fim da História. Pois as ár- 


vores, além deabsorve- 
rem o gás carbônico, 
mediante o fenômeno 
da ecotranspiração, ge- 
ram chuva. A chuva 
boa e necessária para 
alimentar o lençol fre- 
ático. Não a chuva as- 
sassina que arrasta O 
que vê pela frente, na 
maior parte das vezes 
recuperando o que se subtraiu às 
águas. Pois uma ocupação indis- 
criminada de áreas impróprias à 
construção, faz com que a água 
reprimida escoe por onde possa. 
E o queacontecenas enchentes e 
alagamentos que ocorrem nas ci- 
dades que cometeram o erro cras- 
so de "retificar" seus rios. Impe- 
dindo o seu curso natural, cana- 
lizam aquilo que passa a ser con- 
dutor de imundicie, pois a total 
ignorância da população contri- 
bui para o que antes era vivo, se 
converta em líquido fétido emor- 
to. Atransportar o desperdício de 
uma sociedade que não leva a sé- 
rio a higiene de suas cidades. 


O bicho-nomem 
desmata, polui, 
maltrata as 
águas. Depois 
é o clima que 
está louco? 


O bicho-homem desmata, 
polui, maltrata as águas. De- 
pois é o clima que está louco? 


José Renato Nalini, Rei- 
tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretário- 
Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo 


Educação continua sendo pauta prioritária 


Professora Bebel 


esta última E 
quinta-feira, Pf 
1º de agosto, 4 


minha querida cidade 
de Piracicaba comple- 
tou 257 anos de existên- 
cia, tornando-se uma 
das mais prósperas e 
importantes do estado 
de São Paulo e polo de uma região 
metropolitana com 24 municípios. 
E com grande orgulho, como 
cidadã piracicabana, nascida no 
distrito de Artemis, que faço esse 
registro e cumprimento todo o 
nosso povo pela passagem demais 
esseaniversário, quetem paramim 
um significado especial, na medi- 
da em queme encontra na situa- 
cao de pré-candidata a prefeita. 
Motiva-me a vontade dereali- 
zarmuitas coisas pela nossa cida- 
de, que não resultam apenas de 
minha própria percepção como ci- 
dada piracicabana, mas queemer- 
gem da escuta quetenho realiza- 
donos bairros, nas comunidades, 
associações, sindicatos, movi- 
mentos, entidades empresariais, 
junto aos trabalhadores do cam- 
po, enfim, junto aos mais variados 
segmentos do nosso município. Em 
breve divulgarei todas essas idei- 
as e propostas para que todos pos- 
sam delas tomar conhecimento. 
No momento em que escrevo 
esse texto, encerrou-se o recesso 
parlamentar de julho na Assem- 
bleia Legislativa. Como deputada 
estadual, lá estarei para retomar 
o trabalho que venho realizando 
desde 2019 em prol da nossa Pira- 


? cicaba, danossaregião, 
17] etambém por deman- 
das ereivindicações de 
todo o Estado de São 
Paulo, sobretudo no 
que se refere ao desen- 
volvimento regional, 
aos direitos dos seg- 
mentos sociais oprimi- 
dos (mulheres, negros, 
LGBT, sem-terra juven- 
tudee outros), aos serviços públicos 
eaos direitos do funcionalismo. 
Neste espectro, como todos e 
todas sabem, a educação éum dos 
focos principais de minha atuação, 
porque essa é a causa da minha 
vida, como professora quesou, an- 
tesdequalquer outra coisa. E a edu- 
cação no Estado de São Paulo tem 
sido alvo de muitos e graves ata- 
ques. Entretantos, a PEC 9/2024 
institui o confisco de verbas que 
ameaça tirar R$ 10 bilhões da edu- 
cação pública estadual. Paraimpe- 
dir, professores, professoras, estu- 
dantes, integrantes demovimentos 
sociais semobilizam semanalmente 
por ocasião das reuniões da Comis- 
são de Constituição,  ustiçae Re- 
dação. Se o governo insistir em 
pautar a PEC9, lá estarão mobili- 
zados todos os segmentos que de- 
fendem a escola pública estadual. 
Outro ataque violento são as 
escolas cívico-militares, que esta- 
mos denominando de escolas- 
quartel, porque é disso que setra- 
ta. Sem consultar a comunidade, 
gestores decidiram colocar nessa 
lista 302 escolas estaduais. Até 
mesmo uma escola denominada 
Wladimir Herzog, jornalista as- 
sassinado pela ditadura militar, 


Temos uma 
preocupação 
especial com a 
possibilidade de 
mais demissões 
de professores 
temporários no 
final do ano 


constava nessa lista. Após pres- 
são da comunidade e ampla re- 
percussão social, foi retirada. 
Em todas asregiöes, as comu- 
nidades escolares semobilizam para 
votar "não" na consulta popular 
que está sendo realizada até o dia 
15 de agosto. E votam não porque 
escola não é lugar para militaris- 
mo, para presença depoliciais, para 
disciplina de quartel. Escola élu- 
gar de conhecimento, diálogo, di- 
versidade, pluralidade de ideias 
e concepções pedagógicas, liber- 
dade de ensinar e aprender, como 
determina a Constituição Fede- 
ral. Enfim, é lugar de construção 
dos sonhos e do futuro da nossa 
juventude, que não deve mais 
uma vez criminalizada dentro 
das escolas. A juventude é inqui- 
etae os problemas deindisciplina 
não se resolvem por meio da re- 
pressão e sim com projeto pedagó- 
gico que possa envolver osjovens 
de forma prazerosa e educativa. 
Porisso, nós, da oposição ao 
governo Tarcísio de Freitas, as- 
sim como a APEOESP, fomos à 
justiça para barrar esse projeto 
que é inconstitucional, de acordo 
com pareceres do Ministério Pú- 
blico, da Advocacia Geral da 


União, da Defensoria Pública, 
além do fato deter sido aprova- 
do sob a violência da tropa de 
choque da PM dentro da ALESP. 

Não aceitamos também quea 
educação pública estadual seja 
transformada em balcão denegóci- 
os, por meio de privatizações. Que 
sentido existe em cortar verbas da 
educação e, ao mesmo tempo, bus- 
car parcerias público- privadas para 
construir escolas, privatizando-as? 
Vamos atéo fim naluta para impe- 
dirleilões de privatização deescolas. 
Educação éa principal política públi- 
ca. Escolas públicas devem ser inte- 
gralmente geridas deforma publica 
e democrática, tendo os conselhos 
de escola como o principal órgão 
gestor, com a participação detodos 
os segmentos da comunidade. 

Há muitas outras medidas 
deste governo quemerecem nosso 
repúdio e contra as quais estamos 
lutando. E temos uma preocupa- 
ção especial com a possibilidade de 
mais demissões de professores 
temporários no final do ano. Pro- 
tocolei projeto delei complemen- 
tar para que isto não aconteça e 
estou dialogando na ALESP com 
a presidência da Casa, liderança 
do governo e demais lideranças 
para que possamos formular um 
projeto de todos os deputados e 
deputadas, garantindo a continui- 
dadedo trabalho desses docentes. 


Professora Bebel é de- 
putada estadual pelo 
PT, segunda Presidenta 
- licenciada - da Apeo- 
esp, pré-candidata a 
Prefeita de Piracicaba 


Construindo o futuro de Piracicaba: 
a força da participação do cidadão 


Rafael J acob 


GILBERTO POMPERMAVER 


O labirinto explica a 
lógica do inexplicável 


inda pela madrugada, di- 
alogava e refletia com o 
nosso Mentor sobre o 
queempolgaa Existéncia, prin- 
cipalmente ao olharmos para a 
trajetória da História da Huma- 
nidade. Em siléncio, a brisa de 
perfume de rosas, tomou conta 
do ambiente e telas se abrem e 
mostram, que a história, man- 
tém a união do pensamento com 
o Ser, pela Alma do Infinito. Se 
náo há certo ou errado, há esco- 
Ihas, assim é que o pensamento 
criae amplia a reflexão de como 
chegamos a época atual. Logo 
mais, nossa Mentora de miléni- 
os se aproxima, e com a carava- 
na da equipe espiritual da Coló- 
nia Manto da Luz, fazem amo- 
rosa saudacáo. E ela diz. Amado 
irmáo, "Em síntese as telas Ihe 
esclarecem que a fé e a razáo, 
mostram ailusáo do Ser, emtodo 
este processo de busca do conhe- 
cimento. Cada experiência, pode 
assegurar que, a evolução do 
pensamento humano atual, no 
campo do saber assumem atitu- 
des importantes, considerada 
como realidade. E se não fosse 
assim, como seria? E esclarecer 
e conhecer os desafios da fé". O 
outro Mentor que a acompa- 
nhava, pediu licença e permis- 
são e completou. Saiba que, "A 
concepção da renovação infini- 
ta pelo Ser como Unidade, ex- 
plica a gênese do Universo. O 
Ser transforma e multiplica. A 
natureza é infinita. O sentimen- 
to intuitivo da existência de 
Deus, é efeito das ideias adqui- 
ridas e pertencem, à própria 
substância do Ser. A humani- 
dade precisa ser honesta com 
Deus". Refleti de forma nítida, 
profunda e elevada e como um 
filme que passou, portodaanos- 
sa experiência de seis décadas, 
tudo se esclareceu. Permaneci 
emocionado eem reflexão. E pou- 
co a pouco, a caravana foi se des- 
pedindo, e quando me dei por 
conta, já estava no Lar terreno. 
Amados, fiéis e queridos lei- 
tores. Cada criatura humana é 
um Ser espiritual. O verbal e o 
abstrato, é o plano experimental. 
A existência de Deus absoluto, é 


arealidade concreta, e acessível 
aos nossos sentidos. A Natureza 
éa própria existência, éa sua for- 
ma de existir no plano fenomê- 
nico. A existência de Deus abso- 
luto, implica em nossa própria 
existência, e a do Universo em 
que existimos. A identidade qu- 
antica registra toda a experién- 
cia sensorial, amplia a percepção 
e o nosso entendimento, para 
podermos penetrar, a natureza 
íntima de Deus. É como entrar 
em um labirinto para explicar o 
que éinexplicável. Compreender 
Deus absoluto, é a amplitude e 
profundidade, na proporção em 
que desenvolvemos as potencia- 
lidades espirituais. A imagem 
simbólica da Gênese. A essência 
se desenvolve através da evolu- 
ção, ou seja, é o princípio inteli- 
gente. Tudo o queexiste, se cons- 
titui da essência, que se reveste 
de matéria. O ser humano, esta 
no ápiceda escala evolutiva exis- 
tencial. A essência do Espírito é 
indestrutível, potencialidade do 
principio inteligente, construção 
ecriação de Deus. Olivre-arbí- 
trio ea consciência, revelaa no- 
ção do destino. Não podemos 
fugir à realidade, pois, ela mos- 
trar-nos as dimensões ocultas 
do real, e oferece possibilidades 
de maior compreensão, e con- 
trole da realidade aparente ou 
existencial, que enfrentamos 
pelos desafios na vida terrena. 
A alegria é a raiz da Sabedoria. 
Avida sempre exige tudo aquilo 
em que jamais pensamos que 
poderíamos suportar. Não exija 
frutos, daquilo que você planta 
e não cuida e não rega. Muitas 
pessoas usam palavras e se es- 
quecem do efeito que elas cau- 
sam. E assim seguem, com tan- 
ta pressa para crescer, para de- 
pois perceber, que a infância, é 
a fase mais bonita da vida. A 
Existência se faz com confian- 
ca, lealdadeerespeito. E se você 
pudesse viver tudo de novo, 
agora saberia, que tanta poesia 
só se faz com melodia. E com a 
amada, querida e estimada 
Alma gêmea, a nossa eterna 
gratidão. Bom dia e boas ener- 
gias. Eu acredito em você. 


um país de di- 
mensões conti- 
nentais como O 
Brasil, muitas vezesnos 
sentimos impotentes 
diante da complexida- 
de das mudanças ne- 
cessárias para o avan- 
co da sociedade. No 
entanto, é crucial lembrar que as 
grandes transformações come- 
cam no âmbito local. A política 
local é a base sobre a qual pode- 
mos construir um futuro melhor, 
eénossa responsabilidade, como 
cidadãos de Piracicaba, partici- 
par ativamente desse processo. 
Nossa cidade, Piracicaba, re- 
centementecompletou 257anosde 
história. E um município rico em 
cultura e tradição, mas também 
enfrenta desafios que requerem 
nossa atenção e envolvimento. A 
estrutura política de nossa cida- 
de, assim como em outros municí- 
piosbrasileiros, écomposta por três 
poderes: Executivo, Legislativo e 
Judiciário. No âmbito municipal, 
o Executivo é representado pelo 
Prefeito, eo Legislativo, pelos Ve- 
readores. Não há representação do 
Judiciário em nível municipal, sen- 
do este papel desempenhado pelos 
tribunais estaduais efederais. 


Os vereadores 
têm um papel funda- 
mental na gestão da 
cidade, com funções 
que vão além damera 
elaboração de leis. 
Eles são responsáveis 
por fiscalizar as ações 
do Prefeito, verificar 
a regularidade das 
contas públicas e pro- 
por melhorias em diversas áre- 
as, como saúde, educação, se- 
gurança e transporte. Contudo, 
para que esses processos sejam 
eficazes, é essencial que a po- 
pulação participe ativamente, 
cobrando e acompanhando o 
trabalho dos vereadores. 

Historicamente, Piracicaba, 
assim como muitas outras cida- 
des brasileiras, tem enfrentado 
problemas com a baixa produti- 
vidade de seus vereadores. Mui- 
tos não fiscalizam adequada- 
mente as contas públicas e dei- 
xam de aprovar pautas impor- 
tantes para o desenvolvimento 
do município. Essa realidade 
pode ser transformada através 
da participação ativa dos cida- 
dãos. E nosso dever exigir trans- 
parência, coerência e produtivi- 
dade de nossos representantes. 

A participação política não se 
resume apenas ao ato de votar. 


Agosto Lilás: o lado invisível 


Gab Saab 


gosto Lilás marca a cam- 
anha de combate e cons- 
cientização da violência 
contra a mulher. Muitas pessoas 
acreditam que a violência acon- 
tece somente quando é fisicamen- 
te visível e deixa marcas, no en- 
tanto, alguns tipos são silencio- 
sos e muitas vezes passam des- 
percebidos pela vítima. Isso por- 
que ela está inserida no ciclo de 
abusos, 0 famoso bate e assopra, 
que tem finalidade de confundi- 
la: em alguns momentos se sente 
amada, em outros, rejeitada. 
Uma das violências mais di- 
ficeis deidentificar é a psicológi- 
ca, pois acontece sem que a víti- 
ma perceba. Essas condutas abu- 
sivas costumam ocorrer, porexem- 
plo, em datas comemorativas. 
Após ouvir sobre a violência 
psicóloga em uma deminhas pa- 
lestras, uma participante, que 
sempre gostou de celebrar seus 
aniversários, compreendeu a di- 
nâmica queviveu pormuitos anos 
com omarido. Lembrou que, ain- 
da nos dias que antecediam a 
data, surgia um clima de tensão. 
De acordo com ela, o marido 


parecia incomodado, reclamavada 
falta de dinheiro ea conversa sem- 
preacabava em desentendimento. 
Por fim, a comemoração do ani- 
versário que ela tanto adorava, 
passava sob conflito e estresse. 

Por se tratar de uma data 
importante, a violência psicológi- 
caserá perpetuada e ficará regis- 
trada. Inconscientemente, fará a 
vítima se sentir mal em todos os 
outros aniversários. Essa violên- 
cia étão cruel que, mesmo invisi- 
vel, deixa marcas para o resto da 
vida. O prazer do abusador é que 
o outro tenha uma vida infeliz. 

No caso de uma amiga que se 
divorciou, aviolência psicológica foi 
somada à violência patrimonial, 
atingindo duas filhas que recebem 
pensão do genitor. Após alguns 
anos separada, a mulher engatou 
um namoro que prosperou. 

O novo casal fazia juras de 
amor em redes sociais e se mos- 
trava muito feliz. Foi quando o 
genitor, empresário, portador 
de um grande patrimônio e de 
uma vida extremamente luxu- 
osa, resolveu parar de custear 
as necessidades das filhas. 

Geralmente, a felicidade da ex- 
companheira dói aos olhos dos 


Adotar uma 
postura de 
proatividade e 
responsabilidade 
pode parecer 
desafiador, mas é 
um passo 
necessário para a 
construção de 
uma sociedade 
mais justa e 
desenvolvida 


Embora eleger bons vereadores 
seja fundamental, é igualmente 
importante acompanhar suas ati- 
vidades, participar de reuniões 
públicas e audiências. Esses ins- 
trumentos permitem quea voz da 
população seja ouvida e conside- 
rada nas decisões que afetam di- 
retamentenossa vida cotidiana. 
Adotar uma postura de proa- 
tividade e responsabilidade pode 
parecer desafiador, mas é um pas- 
so necessário para a construção de 
umasociedademais justa e desen- 
volvida. Cada um denós possui o 
poder deinfluenciar positivamen- 
tenosso entorno. Quando nos en- 
volvemos e cobramos nossos re- 
presentantes, estamos, na verda- 
de, moldando o futuro de nossa 


Uma das 
violências 
mais difíceis 
de identificar 
é a psicológica, 
pois acontece 
sem que a 
vítima perceba 


medíocres, que desejam mantê-las 
encarceradas, sozinhas e infelizes, 
mesmo após o divórcio em comum 
acordo. Essa conduta não costu- 
maser lembrada como violência, 
no entanto, não apenas é, como 
pode ser considerada grave. 

Imagine que, sem dinheiro 
suficiente para pagar escola, alu- 
guel e outras atividades das fi- 
lhas, a mulher vai ao supermer- 
cado e, já sabendo que seus re- 
cursos financeiros são inferiores 
aos custos, sentirá ansiedade e 
angústia. Essa aflição se repro- 
duzirá todas as vezes em que pre- 
cisar efetuar pagamentos. 

A conduta do pai não apenas 
prejudica o desenvolvimento das 
crianças, como a saúde física e 
emocional damulher, quetende a 
desenvolver doenças psicossomä- 
ticas desencadeadas pelo estresse. 


cidade. Piracicaba tem o poten- 
cial desetornarum exemplo para 
outras cidades, mostrando que 
a participação cidadã pode pro- 
mover mudanças significativas. 
Portanto, entendo quetodos 
os piracicabanos devem se enga- 
jarna política local. A verdadeira 
mudança começa com ações pe- 
quenas, mas consistentes. Partici- 
par das decisões políticas de nos- 
sa cidade é um dever cívico que 
devemos abraçar com entusias- 
mo ededicação. J untos, podemos 
garantir que Piracicaba não ape- 
nas cresça, mas prospere de ma- 
neira sustentável e inclusiva. 
Lembremos que, como disse 
Platão, "O preço a pagar pela tua 
não participação na política é se- 
res governado por quem éinferi- 
or." E através da ação consciente 
eda participação ativa que pode- 
mos transformar nossa realida- 
de e deixar um legado positivo 
para as futuras gerações. O futu- 
ro de Piracicaba depende de cada 
um de nós. Vamos, com determi- 
nação e coragem, participar e 
construir a cidade que desejamos. 


Rafael Jacob, Engenheiro 
Mecânico pela Universi- 
dade de São Paulo com 
Especialização na Univer- 
sidade do Porto - Portugal 


da violência contra a mulher 


Como consequência, os com- 
portamentos ansiosos e traumas 
são inseridos de alguma formana 
sociedade, onde essa família dis- 
funcional necessitará de cuidados 
médicos, psicólogos, medicamen- 
tos etc. Porfim, um único genitor 
é capaz de promover graves pro- 
blemas emocionais efinanceiros a 
sociedade, que pagará a conta. 

E momento de dar visibilida- 
deas violências cotidianas que cos- 
tumam ser aceitas e normalizadas. 
O Agosto Lilás é um chamado a 
todos paraidentificar, denunciare 
combater abusos domésticos, onde 
"ninguém quer meter a colher”. 

A sociedade precisa enten- 
der que, quando uma mulher é 
maltratada pelo companheiro, 
tais atitudes refletem nos filhos 
e acabam sendo perpetuadas. 
Combater a violência contra a 
mulher é papel de todos nós. 


Gab Saab é especialis- 
ta em psicologia jurídi- 
ca, graduanda em Di- 
reito, palestrante e au- 
tora do livro "Abuso 
Guia Prático: como iden- 
tificar e se libertar de re- 
lacionamentos abusivos 


Eufrázio 
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tempo de Olim- 
píada eo espírito 
esportivo, que 


pairana atmosfera, nos 
remeteàsações pratica- 
das em apoio ao esporte 
enquanto dirigente sin- 
dical, comerciário eDe- 
putado Federal. Reco- 
nheço nas atividades esportivas 
um forte fator de inclusão social, 
além dos ótimos benefícios que ga- 
rantem à saúde ejunto à promo- 
ção de bom convívio social. 
Juntamente com a Diretoria 
da Federação dos Comerciários do 
Estado de São Paulo (Fecomerciá- 
rios), da mesma forma em que ce- 
lebro as subidas no pódio dos re- 
presentantes do Brasil na Olimpia- 
da de Paris, festejo a consagração 
dos atletas de ambos os sexos que, 
apoiados pela Federação, têm feito 
bonito no futebol, basquete, corri- 
da de pedestres, karatê e outros. 
CAMPEÕES - Érica Carla 
Santos, karateca patrocinada 
pela Fecomerciários, exemplifi- 
ca esta minha afirmação. Recen- 
temente, ela se sagrou campeã 
nos Jogos Regionais 2024. 
Também tiveram ótimo desem- 
penho no tatame dez alunos e 
alunas de Karatê, integrantes 
do Programa de Iniciação Espor- 
tiva, mantido pela Federação em 
seu Centro de Lazer em Praia 
Grande, durante o Campeonato 
Paulista da modalidade. A atle- 


X 


sa, no masculino. 
Detalheimportan- 
te: eles começaram a 
treinar em nosso Pro- 
grama há menos deum 
ano emeio. Tais perfor- 
mances revelam que o 
Programa está cum- 
prindo seu objetivo. Ou seja: con- 
tribuir para a formação de seres 
humanos do bem quecultivem ca- 
ráterevaloressociais sólidos. Hoje, 
treinam, gratuitamente, 48 alunos 
deambosossexos, decinoo atreze 
anos. Alguns sao filhos de comer- 
ciarios, de funcionários do Centro 
de Lazer e outros, oriundos de fa- 
milias de baixa renda. Acredita- 
mos que, por meio do esporte, es- 
tamos contribuindo para a forma- 
cao de cidadãs e cidadãos saudá- 
veiseintegros! Valorizamos o cres- 
cimento pessoal e moral, assegu- 
rando quecada praticante saia for- 
talecido nao apenas fisica, mas 
também eticamente, contribuindo 
paraasociedadedemodo positivo. 
FUTSAL - O esporte educa. 
Também promove congregação 
entre os comerciários paulistas. E 
o que se vê durante a nossa Copa 
Estadual de Futsal. E gratificante 
testemunhar a dedicação desses 
trabalhadores aostreinos que an- 
tecipam os jogos anuais disputa- 
dos em Praia Grande. Fazem parte 
times de comerciários devárias ci- 
dades paulistas onde atuam os 


esportivas um 
forte fator de 
inclusão social 


seus Sindicatos. Os jogos aconte- 
cem em clima de disputas sadias e 
de confraternização. O prestígio às 
quinze Copas de Futsal quea Feco- 
merciários já realizou no Estado se 
constata com a presença de verda- 
deiros ídolos do futebol brasileiro, 
que homenageados por ela, acom- 
panharam as finais. Exemplos: Cé- 
sar Maluco, Rivellino, Paulo Cé- 
sar Cajú, Serginho Chulapa, Ca- 
reca e Cafú, entre outros craques. 

OPORTUNIDADES - Mui- 
tos dos grandes ídolos de hoje co- 
meçaram suas carreiras treinan- 
do nas quadras, campos de fute- 
bol ou centros esportivos das co- 
munidades onde nasceram. E ali 
que são revelados craques de vá- 
rios esportes. Porisso, insisto: é 
preciso criar a primeira oportu- 
nidade para os atletas mostrarem 
talentos e, assim, serem benefici- 
ados pela transformação social. 
Escolinhas de futebol também são 
um bom exemplo para o surgi- 
mento de atletas do futuro. E nas 
quadras ou nos campos de fute- 
bol dos Sindicatos dos Comerciá- 
rios, grandes incentivadores do es- 
porte, quealunos e alunas se dedi- 
cam a uma árdua jornada detrei- 
noscom profissionais capacitados. 

ESPORTE- -EDUCACAO - 


dade devida das familias brasilei- 
ras como um todo. Mas € preciso 
investir de forma continua na ado- 
cao de politicas publicas voltadas 
ao incentivo ao esporte. O mesmo 
compromisso de acreditar e apoi- 
ar o esporte na base sindical co- 
merciária paulista, tenho levado à 
Câmara dos Deputados, onde 
exerço o meu segundo mandato. 
Nessas duas frentes, valorizo 
a prática esportiva por meio de di- 
vulgação dos programas de apoio 
citados acima e com grande acei- 
tação por parte dos meus pares. 
Também dedico atenção especial 
aliberacäo de materiais esporti- 
vos para atender às demandas de 
escolinhas de dezenas de municí- 
pios paulistas, além de recursos 
federais e estaduais para investi- 
mento em melhoria dainfraestru- 
tura na área esportiva e lazer. Dá 
gosto visitar esses municípios e 
constatar o poder transformador 
do esporte; sensação igualmente 
vivenciada junto aos projetos de- 
senvolvidos pelos Sindicatos dos 
Comerciários. Ou seja: a sensação 
de estar contribuindo para a for- 
mação de atletas saudáveis einte- 
gros e quem sabe futuros meda- 
Ihistas olímpicos. Por quenão? 


Luiz Carlos Motta, pre- 
sidente da Fecomerciá- 
rios e da CNTC, e depu- 
tado federal (PL/SP) 


Nuvens de vapor aumentam risco de câncer de pulmão 


Gregório J osé 


h, o agosto bran- 
co chegou, tra- 
zendo consigo 


uma nova temporada 
depänioo paraosaman- 
tes defumaca. Estemés 
é dedicado a nos lem- 
brarqueocanoerdepul- 
mao näo éexatamente 
o presente mais desejado. E a 
campanha deste ano vem com 
uma revelacao impactante, como 
descobrir que água molha: fumar 
faz mal à saúde. Quem diria? 

O Instituto Nacional de Cân- 
cer, em sua infinita sabedoria, nos 
apresenta a previsão alarmante de 
32.560 novos casos de câncer de 
pulmão por ano até 2025no Brasil. 
No Rio de] aneiro, são três mil no- 
vos pacientes anuais. Fumar pare- 
ce ser tao popular quanto uma es- 
cola de samba durante o carnaval. 

Desde os tempos antigos, o 


homem aprendeu a 
mascar folhas de taba- 
co, um hábito que al- 
gunsainda mantêm com 
um orgulho quase ar- 
queológico. Depois, vi- 
eram os cigarros sem 
filtro, uma inovação 
tão brilhante quanto a 
invenção do fogo. A in- 
dústria do tabaco en- 
o seaprimorou e industrializou 
a produção, transformando o ato 
de fumar em uma experiência 
quase moderna e globalizada. 
Mas a história não para por 
aí. Ainda há um grupo de entusi- 
astas que insiste em manter viva 
atradição dos charutos e cachim- 
bos, como se fizessem parte de 
uma confraria secreta de fuman- 
tes. E quase como uma tentativa 
de manter viva a chama do pas- 
sado em um mundo que está cada 
vez mais consciente dos perigos. 
O grande astro da vez é o ci- 


Com todos esses 
detalhes, o | 
cenario do cancer 
de pulmão é tão 
claro guanto 

uma xicara de 
café turvo 


garro eletrônico, o novo "milagre" 
das nuvens de vapor. O que não 
nos contaram é que, apesar de pa- 
recer menos ameaçador do que 
uma miniatura de fogos de artifi- 
cio, esses dispositivos também es- 
tão recheados de substâncias car- 
cinogênicas. E como se, em vez de 
um cachorro grande que pode te 
morder, agora tivéssemos um ca- 
chorro pequeno que pode telam- 
parinar até a morte. E, para api- 
mentar ainda mais o enredo, te- 
mos aindústria do tabaco pressi- 
onando para liberar o cigarro ele- 
trónico, como seo truque de má- 
gica não pudesse ser mais eviden- 


te. A serpente nao aparece até ter 
dado o bote, e a nova moda do 
vapor é apenas uma nova manei- 
ra decontinuar o velho truque. 
Comtodos esses detalhes, o ce- 
nario do câncerde pulmão étão cla- 
ro quanto umaxicaradecafeturvo. 
Mesmo com todos os avanços da 
medicina, o câncer de pulmão con- 
tinua a ser um dos protagonistas 
mais mortais de um drama trágico. 
Se você ainda não abando- 
nou o cigarro, saiba que está a 
caminho de se tornar uma esta- 
tística altamenteindesejada. E se 
você acha que o cigarro eletrôni- 
co éa resposta para todos os seus 
problemas, temos um convite es- 
pecial para um chá de revelação 
do futuro mais sombrio. Porque, 
no final das contas, é tudo uma 
questão de saber o quão rápido 
você deseja dançar com amorte. 


Gregório Jose, jornalis- 
ta, radialista e filósofo 


Só você pode dar sentido à vida 


Clécio Branco 


que éa vida? Diante dessa 
ergunta, logo nos vem a 
consciéncia a vida dos in- 
dividuos, das pessoas. Quando 
repensamos, vem-nos a ideia de 
vida dos animais, das plantas 
etc. Mas existe o incomensurá- 
vel plano da vida pré-individual 
- €, nesse, raramente pensamos. 
A realidade pura da vida 

se encontra antes, através e 
após os indivíduos vivos: seja 
a de uma formiga, de um orga- 
nismo unicelular, de um elefan- 
te, de um vírus ou de um ho- 
mem. Nem mesmo pensamos no 
fato de que ela sempre existiu. 
Avida é eterna, portanto, há 

um equívoco na espera da eter- 
nidade - ela já é desde sempre. 
Estamos inexoravelmente mer- 
gulhados nela, na vida que só 
pode ser eterna. O que morre é o 
indivíduo; a vida jamais morre. 
A filosofia definiu a vida de 
uma forma extraordinária: "A 
vida é pré-individual, pré-subjeti- 


va, ontológica, imanência pura", 
afirma Gilles Deleuze. A vida éan- 
tes da formação de qualquer ente 
e preexiste a qualquer formação 
de subjetividade (mente, pensa- 
mento, percepção, valores etc.). 

A vida não tem começo nem 
fim, tanto no sentido de término 
como no de propósito. Do mesmo 
modo, o universo. Por isso, "seo 
universo tivesse uma posição de 
equilíbrio, se o devir tivesse um 
objetivo ou um estado final, elejá o 
teriaatingido", diz Nietzsche. 

Não há nenhum valor neces- 
sariamente correspondentea vida. 
Elanão émá, não é bela, não éfeia, 
nem mesmo eboa. A vida éavida. 
Não tem um começo e nunca ter- 
mina. Não se remete a um sujeito 
nem se dirige a um objeto. Logo, 
ela não existe por causa de algu- 
ma coisa, para alguma coisa. Ela 
não depende de nada fora dela. 

Só a vida das pessoas pode 
vir aser boa ou ma, triste ou ale- 
gre, com ou sem sentido. Não ex- 
cluo o fato geral de haver comu- 
nicação em meio anatureza. Está 


Vamos JUNTOS 
DERROTAR | 


DENGUE? 


O'Brdsil vive o seu maior 
desafio na luta contra a 
dengue. As criangas 
da LBV mostram como 
podemos prevenir! 


A vida continua 
em seu fluxo, 
indiferente aos 
valores que lhe 
atribuímos 


fora de cogitacáo negaras lingua- 
gens diversas que os animais de- 
senvolveram em seus hábitats. 

As formigas dispóem de fe- 
romonios e movimentos corpo- 
rais comunicantes; os pássaros 
produzem sons específicos para 
o acasalamento e para a adver- 
téncia, em momentos de ameaca. 

Em seu ambiente, animais e 
plantas modificam suas cores, 
aromas e formas como lingua- 
gens que comunicam estados de 
coisas. O verde das florestas ver- 
deja em variedade. Ainda que 
nossa percepção tenha apenas 
um verde fixado diante de nos- 
sos olhos, há multiplicidades de 
tons de verde que verdejam. 

A filosofia nietzschiana diz 
que a vida está para além do 
bem e do mal, a vida está para 


além de valores morais. Mas a 
vida não tem valor transcenden- 
te, ou seja, exterior a si. Seu va- 
lor é imanente a ela mesma. 

Os valores que o homem dá 
à vida derivam dos sentimen- 
tos que ele experimenta: quan- 
do alguém está triste, com dor, 
amargurado por perdas e decep- 
ções, é possível que diga: "A vida 
é terrível" ou "A vida é ruim". 

Por outro lado, quando 
essa mesma pessoa está feliz, 
apaixonada, dirá: "A vida é 
bela". Mas tudo isso diz respei- 
to apenas às nossas paixões. 

A vida continua em seu flu- 
xo, indiferente aos valores que lhe 
atribuímos. O que realmente im- 
porta é que, sendo ela pura, sem 
imagem ou forma, faz com que o 
homemtenhao dever ético depro- 
duzir seu próprio sentido deviver. 


Clécio Branco, psicólogo 
clínico e professor de fi- 
losofia e sociologia, autor 
do livro "Ensaios de A a Z 
para Mentes Inquietas" 


Fernandes Paiva 


lei nº 7.951, de 
8 de julho de 
014, deminha 


autoria, dispõe sobre a 
proibição dos postos de 
combustíveis em abas- 
tecerosveículos apósser 
acionada atrava dese- 
gurança da bomba de abastecimen- 
to. Ela proíbe, no município de Pi- 
racicaba, que postos de combusti- 
veis permitam preenchero tanque 
de combustível dos veículos após o 
travamento automático de segu- 
rança da bomba deabastecimento. 
Descumpriralei implica em: 
advertência, na primeira autua- 
ção; na primeira reincidência ooor- 
remulta no valor de R$ 1000 re- 
ais corrigidas, anualmente, pelo 
índice oficial da inflação adotado 
pelo município, dobrada a cada 
reincidência. E, após a quarta 
reincidência pode haver a suspen- 
são da licença ou alvará de fun- 
cionamento do estabelecimento. 
A medida surgiu da neces- 
sidade de proteger os frentistas 
dainalação do gás benzeno, prin- 
cipal responsável pelos casos de 
câncer na categoria.A quantida- 
de que está especificada nos car- 
ros como limite para o abasteci- 
mento é de, no mínimo, 10% me- 
nos da capacidade máxima do 
tanque. E justamente por isso 
que as bombas possuem uma tra- 
va de segurança queimpede que o 
combustível chegue até a borda. 
O benzeno éum composto or- 
ganico classificado como um hi- 
drocarboneto, e ébastante utiliza- 
do como matéria-prima nasindús- 
trias, em processos laboratoriais, 
em companhias siderúrgicas eem 
indústrias petroquímicas para o 
refino do petróleo. A curto prazo, 
o benzeno pode causar tonturas, 


do batimento cardíaco, 
convulsões e desmaios. 
Por serum líquido 
volátil, o benzeno libe- 
\ ra gases com facilida- 
dee, porisso, aconta- 
“| Minacáo por benzeno 
| ocorre, principalmen- 
`j te, pelas vias respirató- 
rias. A maior parte do 
benzeno liberado no meio ambi- 
ente resulta da ação humana, 
principalmente nas atividades in- 
dustriais, mas pode ser liberado 
como subproduto de queimadas. 


Preservar a saúde 
é também cuidar 
para que o tanque 
nem sempre 
esteja cheio 


O benzeno é uma das subs- 
tâncias constituintes do petró- 
leo e está presente na gasoli- 
na, sendo lançado na atmos- 
fera pela queima dos combus- 
tíveis dos automóveis. Além 
disso, ele também é encontrado 
em refrigerantes e no cigarro. 

Cerca 83% dos casos de cân- 
cerdostrabalhadores do setorocor- 
rem por meio dainalacao do ben- 
zeno. A emissäo dos vaporestöxi- 
cos é eliminada quando o abasteci- 
mento do veículo parano momento 
indicado pelo sinal dabomba. Por- 
tanto, é preciso ter responsabilida- 
desocioambiental, preservaros am- 
bientes para as presentes e futuras 
gerações, daí aimportância dalei 
e principalmente de cumprirmos a 
lei, preservando a saúde detodos. 


José Antonio Fernan- 
des Paiva (PT), ex-ve- 
reador e pré-candida- 
to a vereador em Pira- 
cicaba, presidente li- 
cenciado do SindBan 


Oparadoxo do amor 


Dom Devair Araújo da Fonseca 


Bispo de Piracicaba 


relação entre Jesus e os 
irmaos Marta, Maria e 
Lazaro, no Evangelho, 
está marcada por algumas con- 
trovérsias. Seja na ocasião da vi- 
sita de J esus à casa dos irmãos 
ouno momento da doença emor- 
te de Lázaro. Na primeira, vez 
J esus parecia não se incomodar 
com o esforço de Marta e com 
acomodação de Maria. Janase- 
gunda vez, Ele pareciaindiferente 
ao sofrimento dasirmãs dianteda 
eminente morte do irmão. Onde 
estava] esus epor que Elenáo fez 
nada pelo amigo? J esusamava de 
fato os irmáos? Sea resposta é 
sim, por que a indiferença? 

O amor éuma realidade pa- 
radoxal na experiência humana, 
não pode ser visto, apenas vi- 
venciado. A invisibilidade do 
amor não diminui sua realida- 
de, ao contrário, acrescenta uma 
camada de profundidade e mis- 
tério asua existência. A experi- 
ência do amor manifesta-se em 
ações e sentimentos que, embo- 
ra intangíveis, são profunda- 
mente reais para aquele que o 
vivencia. Assim como não pode- 
mos ver o vento, mas sentimos 
sua presença e vemos seuimpac- 
to, o amor revela-se através das 
mudanças que opera nas vidas 
enas relações interpessoais. 

Este caráter oculto do amor 
torna-se ainda mais complexo 
quando consideramos que sua 
expressão pode ser aparente- 
mente contraditória, asseme- 
lhando-se ao mistério da cruz. 
O amor pode exigir sacrifício e 
sofrimento, desafiando nossa 
compreensão de felicidade esa- 
tisfação pessoal. Assim como a 
cruz, que simboliza simultanea- 
mente sofrimento e salvação, o 
amor pode manifestar-se em 
atos de auto entrega que, à | pri- 
meira vista, parecem contrarios 
ao proprio bem-estar. J esus nao 
repreendeu Maria, mas elogiou 
sua atitude, assim como näo 
correu para curar Läzaro. 

Essa dimensao sacrificial do 
amor é dificil de entender e de 
aceitar, pois vai contra a logica 
egoista de busca do proprio be- 
neficio. A amizade de] esus com 
os irmaos nao deveria provocar 
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uma imediata ação? As nossas 
preces e lagrimas não deveriam 
serimediatamente respondidas 
P Deusqueéamor? Noentan- 
a essa capacida- 
e se doar e de se sacrificar 
a revela o amor em sua forma 
mais pura e transformadora. O 
tempo, a espera e a doação de si 
mesmo estão necessariamente li- 
gados à comprovação do Amor. 
A verdadeira medida do 
amor, portanto, encontra-sena 
capacidade de sacrificar-se pelo 
outro, independentemente de 
retribuição. O amor autêntico 
não calcula ganhos nem perdas; 
sua lógica é a do dom gratuito. 
Estetipo deamor sacrificial é vi- 
sível em inúmeras histórias de 
pessoas que dedicaram suas vi- 
das ao bem dos outros, muitas 
vezes sem receber nada em tro- 
ca. Santos, homens e mulheres 
de todos os tempos e muitos 
cristãos anônimos são testemu- 
nhas objetivas dessa verdade. 
A decisão de colocar as ne- 
cessidades de outra pessoa acima 
das próprias, de sofrer em lugar 
deoutro, é aexpressão mais elo- 
quente do amor verdadeiro. As- 
sim como Cristo na cruz, cujo 
amor pela humanidadeo levou a 
dar a vida sem esperar que pu- 
déssemos recompensé-lo adequa 
damente, nós também somos cha- 
mados a amar de forma sacrifici- 
al. Eesseamorquetestemunhaa 
existência dealgo transcendente, 
confirmando que o amor é uma 
verdade profunda, embora invi- 
sível, que moldanossa realidade 
edefinenossa humanidade. 
Marta foi interrogada sobre 
o que acreditava, e isso quer di- 
zer em outras palavras, sobre o 
que ela amava e sobre sua confi- 
ança emJ esus. Antes daressur- 
reição de Lázaro, Maria declarou 
sua féeapenas depois disso é que 
Lázaro deixou o túmulo. Dessa 
forma, o amor a Deus independe 
do que Ele vai realizar. O amora 
Deus é um ato de fé e confiança, 
que Ele é capaz de realizar tudo, 
mas nao precisa nada para pro- 
varo seu amor. Essarelacao pa- 
radoxal é o grande escândalo 
para o mundo, mas é Verdade 
professada pelos cristãos. 
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Transtorno inevitavel? 


J.F. Höfling 


alquer ser hu- 
mano que saia 
de casa hoje 
para percorrer as ruas 
denossa cidade, princi- 
palmente de carro, se | 
tornaravitimado kaos | 
estabelecido na mes- 
ma... nunca se viu tan- 
ta construcáo, principalmente 
nas ruas e estradas que até entáo 
estavam sobrevivendo ao desgas- 
te normal. De repente, de uma 
hora para outra novas ruas e es- 
tradas sáo abertas e preenchidas 
com concreto originando altera- 
cöes profundas nessas vias, obri- 
gando o motorista e demais tran- 
seuntes de selocomoverem como 
vinham fazendo até então... 
Desvios irracionais elongas fi- 
las de espera são a norma, subme- 
tendoa população ao estressedesta 
condição. Certamente a maioria 
sabedo queestou falando. Sem dú- 
vida já assisti a esse filme ao longo 
de minha vida e devo dizer que já 
passamos porisso, principalmente 
doponto devista político... mas devo 
realcar queigual ao que esta acon- 
tecendo em Piracicaba, nao havia 
presenciado atéentão. Ai temos que 
nos perguntar: O quelevaum poli- 
tico atantas ações dessa natureza? 
Um governante que até en- 
táo náo havia gasto nem 50% do 
orcamento municipal, (e teve 
quatro anos de mandato para 
fazerisso) segundo dados publi- 
cados nos jornais de Piracicaba, 
resolve "torrar" tudo em quatro 
meses antes das eleicöes munici- 
pais causando um transtorno 
dessa natureza, de tamanho des- 
comunal levando todos a um es- 


tresse sem precedentes 
na historia de Piraci- 
caba. Uma coisa é cer- 
ta, fala-se muito que o 
povo "não tem memoria" 
eque, portanto, sejusti- 
ficaria atos dessa natu- 
reza. Isso temos visto ao 
longo dos anos como 
uma prática prevista. 
Que desrespeito de 
qualquermaneira. O que pensar? 


O que leva um 
político a tantas 
ações dessa 
natureza? 


Oportunismo político, falta de 
mérito e experiência para ocupar 
um cargo dessanatureza, embala- 
do talvez por pressões outras de 
natureza diversa, ourealmentenão 
estánem aí paraa população edeve 
prevalecer os seus interesses, sabe- 
mos lá quais? Um prefeito que não 
tem ou teve um plano deação para 
beneficiar a cidade queo elegeu, no 
sentido de contemplar uma socie- 
dadediversificada em todos os sen- 
tidos e necessidade diversas em 
função de classes sociais distintas, 
colocando seusinteresses individu- 
ais (pelo menos é o quenosleva a 
crer) por suas tentativas politicas 
estapafúrdias recentes que todos 
nós sabemos, como a questão da 
fábrica boys, sem dúvida uma fal- 
tadeconexão popular, sobrepujan- 
do interesses outros. E agora, esse 
transtorno como se estivéssemos 
em tempos de guerra. Transtorno 
inevitavel!? Uma auditoria, nomeu 
entender seria de bom grado! 


J.F. Hofling, professor 
universitario da Unicamp 


mpre questionamos um 

ogio- 'são seus olhos', 'tive 

rte’ - mas nao duvidamos 

do insulto, ao qual sempre re- 

vidamos. Se se suspeita do 

elogio, nao paira qualquer du- 

vida quanto ao insulto, sem- 
pre certeiro. Mas por qué? 

Ao se por a servico de al- 
guem, o que elogia é alvo de crí- 
ticas- 'o que você viu nele?' - Mas 
o que insulta toca a verdade do 
ser e é visto tendo razão: 'ele 
merecia ouvirumas mesmo! 

O insulto necessita da cum- 
plicidade do insultado, de seu 
revide, sem o que ele perde seu 
efeito de verdade. Lembremo- 
nos dos apelidos, insultos com 
roupa de brincadeira. Sabemos 
que ele só emplaca se o seu alvo 
for cúmpliceseirritando. 

Interessantenotar que oin- 
sultante é tido como honesto o 
que falou a verdade que nin- 


Estou passando pri- 
vações (desemprego, pa- 
rei os estudos, familia 
com necessidades). Por 
não poder fazer força 
nem todo emprego posso 
pegar. Surgiu uma opor- 
tunidade para comerci- 
ais de TV, coisa que sem- 
pre desejei. O cara gostou 
de meu perfil e me pediu $ 
500,00 para o ensaio fo- 
tográfico em São Paulo. 
Sem grana pensei até fa- 
zer um empréstimo, pois 
sei o valor do cachê. Ape- 
sar de tudo (meu desejo 
de aparecer na TV, desem- 
pregado, situação difícil, 
etc.) o medo povoa minha 
mente. Não sei o que faço! 

Henrique, 19 

Não entendi uma coisa: 

você confia no profissional que 


lhe pediu os $ 500,00? Ou acha 
que seja uma 'arapuca'? Porque 
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Pedro Gabe 


guem u an de Sa 
Mas o que elogia aapecha 
dedemagogo ou bajulador. 
'Falem mal, mas falem de 
mim' está na base de pessoas que 
preferem serlembradas negati- 
vamenteanäo serlembradas de 
forma alguma. Freud dizia que 
o obsessivo tem certo prazer em 
ser insultado, que isso o defen- 
de da paranoia de ser ao pior. 
Ao receber o insulto ele pode 
pensar que está protegido de 
seu superego que o persegue. 
Entre membros de comu- 
nidades com identificação 
pouco clara é fácil haver insul- 
tos. Cento e vinte e quatro anos 
de psicanálise, cento e vinte e 
quatro anos de insultos. Tal- 
vez, o psicanalista seja aquele 
que tenha outra maneira de 
responder a tal nomeação. 


Fonte: www jorgeforbes.com.br 


exceto essa possibilidade onde 
se localizam seus medos? Tudo 
que desejamos muito na vida, 
quando acontece nos apavora. 
Nossos maiores desejos são os 
que nos provocam mais medo 
naiminência de ocorrerem. 
Vocênarra tantos tropeços 
na sua vida e na de sua famí- 
lia que uma oportunidade des- 
sas só poderia ser bem-vinda 
pela lógica. Mas o ser humano 
é singular. Desconhecemo-nos 
esituações como essa nos mos- 
tram que as coisas não são tão 
simples, que a vida não é uma 
conta matemática queem qual- 
quer lugar do planeta obtêm- 
se o mesmo resultado sempre. 
Comece se perguntando 
medo de quê? De se realizar? 
Do afastamento familiar? De 
não ter mais do que se quei- 
xar? O medo é um inimigo fa- 
tal das oportunidades da vida. 
Ou você as agarra, ou as per- 
de. Só não pode chorar depois. 


(19) 99497-9430 


Prisões e mortes. Já começou o 
banho de sangue' na Venezuela? 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


na Venezuela o que todos os 
governos, governantes ociden- 
taise cidadãos sensatos temiam. O 
resultado eleitoral não transparen- 
te- queatribui avitóriaao temerá- 
rio e caricato ditador Nicolás Ma- 
duro - já provocou grandes mani- 
festações da oposição indignada 
(onde foi derrubada a estátua de 
Hugo Chávez), quase mil cidadãos 
foram presos pelas forças desegu- 
rança, mais de uma dezena de 
mortos e outros efeitos que até o 
momento são desconhecidos. Fon- 
tes respeitáveis - como o Centro 
Carter (observador internacional 
ligado à Organização dos Estados 
Americanos) considerao episódio 
eleitoral venezuelano inauditável 
porfalta de credibilidade ao mate- 
rial divulgado e daquilo quevier a, 
porpressão, ser colocado em públi- 
co, pois estes poderão passar por al- 
terações efraudes paralegitimara 
reeleição supostamentefraudada. 
Depois de tantas aleivosias 
cometidas pelo governo - sob as 
presidências do falecido Hugo 
Chávez e posteriormente de Nico- 
lás Maduro - éinacreditável quea 
comunidade internacional ainda 
acreditena possibilidade dealgum 


| nfelizmente, está acontecendo 


bom senso partido de Caracas, 
onde os detentores do poder fa- 
zem todo tipo de artimanhas para 
continuar encastelados. Tanto 
Chávez quando Maduro passa- 
ram todo o tempo de poder sob 
pressáo internacional e, mesmo 
assim, o 'modus operandi' ésem- 
preo mesmo. Maduro, ébom que 
se diga, tem piorado muito por- 
que, além dedescumprir os acor- 
dosepromessas quefaz, deu-seago- 
ra para ofender aqueles quecontra- 
riam suas idéias eobjetivos. Obser- 
ve-seo que fez com Lula, quesem- 
prefoi um complacentealiado com 
a Venezuela e o bolivatianismo. 

E o mais preocupante é que o 
presidente brasileiro - não sabemos 
se por convioção ou por ter percebi- 
do que ao mandar Celso Amorim 
acompanhar aseleições em Caracas, 
embarcou numa barca furada- ain- 
da continua contemporizando ao 
dizer que não vê nada de anormal 
ou irregular no processo eleitoral 
daquele país e, além disso, tentar 
convenoero presidentenorteameri- 
cano, Joe Biden, dessa realidade 
inexistente. Lula fez certo ao requi- 
sitar a divulgação dos boletins de 
umas, mas não precisa justificar-se 
ese Maduro magoar com sua posi- 
ção, há que se lamentar e fazer que 
jáfizeram outros chefes de Estado: 


Nós, brasileiros, 
esperamos que 
o presidente 
Lula adote uma 
posição firme 

e clara 


romper, apesar detodos osinteres- 
ses em comum de Brasil e Venezue- 
la. E desgastante, o presidente do 
maior país (economica eterritorial- 
mente) do continente quedar-se 
frente aumbaixo-nivel etemerário 
com Maduro, quejá quebrou o seu 
paíse, sepuder, fará o mesmo com 
todos os quecruzarem o caminho. 
Apurações paralelasa boletins 
devotação quea oposição teveaoes- 
so indicam, por amostragem, que 
o candidato oposicionista Edmun- 
do Gonzalez Urrutia deveter rece- 
bido 66%dos votos depositados nas 
urnas e que Maduro teria alcança- 
do apenas 31%. Esses números são 
significativos enão devemosneles 
acreditar prontamente. O bom se- 
riatodo o processo ea documenta- 
ção eleitoral ser aberto paraseche- 
gar aos números totais eirrefutá- 
veis. Só assim a eleição venezuela- 
na poderá ser reconhecida e res- 
peitada. Sem isso, talvez se concre- 
tize o tal 'banho de sangue' que 
Maduro previu para o vizinho país 


caso perdesse a eleição. Mesmo com 
anotícia deque ganhou, já morre- 
ram mais de uma dezena devene- 
zuelanos eoutros perecerão name- 
dida em que os bolivarianos conti- 
nuarem insistindo queganharam a 
eleição e a oposição cobrando 
transparêncianos dados. Isso não 
pode continuar indefinidamente. 
Nós, brasileiros, esperamos que 
o presidente Lula adote uma posi- 
ção firme e clara. Não se quede à 
frente de Maduro e coloque a posi- 
ção brasileira sobre as eleições ve- 
nezuelanas. Não há porque con- 
temporizar. Assim o fazendo, fica 
aimagem públicademedo, atípica 
situação da mulher de malandro, 
que é agredida e desrespeitada 
mas, por temor, diz continuar 
amando o seu algoz. Inaceitável! 
Não só Lula, mas todos que se 
dizem democratas têm o dever de 
exigirtransparêncianaeleição eseus 
resultados para que ao final haja a 
certeza de quem ganhou foi o que 
recebeu mais votos do eleitorado... 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigen- 
te da ASPOMIL (Asso- 
ciação de Assist. Social 
dos Policiais Militares 
de São Paulo). tenente 
dirceu@terra.com.br 


Machado de Assis antecipou o 
narcisismo dos nossos tempos? 


Adelmo M. Rossi 


uem não quer 

ser célebre? 

Arivalidadeea 
competitividade, vistas 
com tanta proeminên- 
cia não somente entre 
os atletas, treinadores 
etrabalhadoresnosjo- 
gos olimpicos, mas 
também nos torcedores que assis- 
tem da televisao as competições de 
seu país, são consequências do de- 
sejo de sucesso do Narcisismo. 

Foi desse desejo que a huma- 
nidade avançou pelos séculos. O 
narcisismo dos desbravadores, ci- 
entistas epesquisadores, heróis que 
vão abrindo caminhos para novos 
conhecimentos, foi responsável pe- 
las mudanças que a sociedade co- 
nhece hoje em termos de ciência, 
tecnologia e outros aspectos. 

Mas esse mesmo Narcisismo 
que é fonte de avanço e demobili- 
zação, também pode ser fonte de 
tragédia. E isso que explica, por 


Eloah Margoni 


ao nos cabem 
análises técni- 
cas das inter- 
venções, onerosas com 
certeza, feitasnapedrei- 
ra do Bongue, após a 
penúltima queda de pe- 
dras que mantevea av. 
Jaime Pereira fechada 


durante desgastantes meses. Mas 


temos o direito de deduzir, com os 
novos desprendimentos derochas, 
quenão houve competência algu- 
ma para resolver o assunto. Se 
nem chovendo estava... Quedas 
em seco de grandes pedras, sem 
aviso. Quem vai acreditar agora 
em novos e custosos placebos? O 
"conjunto da obra", ou seja, asfal- 
tamento denecessidade questio- 
nável aos olhos do cidadão, explo- 


exemplo, a destruição 
humanapara com opla- 
neta, como a utilização 
excessiva de recursos 
naturais em prol de 
ganhos individuais. 

Os impactos des- 
tes elementos narcisi- 
cos nas pessoas estão 
presentes desde o ini- 
cio dos seculos, mas 
esse conceito foi primeiro estu- 
dado a partir das análises profun- 
das de Sigmund Freud, o pai da 
psicanáliseeimportante pesquisa- 
dor do ser humano, que identifi- 
cou o narcisismo como uma fase 
necessária ao desenvolvimento da 
psique, relacionado à energia li- 
bidinal que uma pessoa direcio- 
na aos demais e a si mesma. 

Não somente Freud teve essa 
percepção: um pouco antes dele, 
um dos grandes nomes dalitera- 
tura brasileira, Machado de As- 
sis, já analisava os efeitos do nar- 
cisismo. Sob o nome "vaidade", o 
autor carioca ressalta o desejo de 


são de duto de gás e 
queimaduras num tra- 
balhador, escavações, 
atropelamento, interdi- 
ções e buracos, feias va- 
las, maquinaria nos ca- 
minhos, cortes e des- 
truição de árvores (será 
que as leucenas arran- 
cadas ao pé da pedreira 
já não seguraram, an- 
tes, Gutros grandes Calhaus?) re- 
sultou em coisa também visual- 
mente horrorosa além do mais, a 
qual náo acreditamos merecer! 

A pedreira do Bongue, um pa- 
trimónio geológico dePiracicaba, € 
feitaderochafriável, sedimentar e 
não vai parar de partir e desmoro- 
nar. Esmagar uma família inteira 
ouumasó pessoa queseja, étragé- 
dia anunciada não se sabe para 
quando nem quem. Então passou 


A informação na palma da sua mão! 


Conheça o novo site da A Tribuna Piracicabana. 
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Mas esse mesmo 
Narcisismo que é 
fonte de avanco e 
de mobilizacáo, 

também pode ser 
fonte de tragédia 


se manifestar existente no narci- 
sismo, sendo este o norte princi- 
pal de suas publicagöes, como o 
conto "Questáo de Vaidade" 
(1864); a crónica "Elogio da Vai- 
dade" (1865), assinada como K., 
que aparece na Semana Ilustrada 
den?230, publicadaem 7demaio 
de 1865; eo conto com estemesmo 
titulo "Elogio da Vaidade" (1878). 

Em "O califa de Platina” 
(1878), elerepete insistentemen- 
te por meio do personagem ex- 
pressões do tipo "é preciso que 
faças alguma coisa original. 
Dou-te um ano e um dia para 
cumprir este preceito" e "ainda 
não fiz nada que verdadeira- 
mente se possa dizer original", 
manifestando sua preocupação 


O retorno das pedras rolantes 


A pedreira do 
Bongue é feita 

de rocha friável, 
sedimentar e não 
vai parar de partir 
e desmoronar 


dahora deserresolvido o assunto. 
Infelizmente, no passado, a pedreira 
nao foi contornada com segurança, 
eagora énecessariaa construção de 
ponteligando aav. J aime Pereiraa 
Cruzeiro do Sul, na Nova Piracica- 
ba, até porque a população do On- 
das, edeoutros bairros anexos, au- 
mentou muito nos últimos anos. 
Desvios daJ aime Pereira pas- 
sam pelo pobre e sacrificado J u- 
piá, bairro deruas estreitas e qua- 
sesem calcadas. Os moradores de 
lasao torturados com barulho, ca- 
minhoes, poeira, perigos sem fim. 


em ser original, em deixar sua 
marca individual do "eu" no mun- 
do, consagrada em "Memörias 
Póstumas de Brás Cubas" (1880). 

A análisea partir do narcisis- 
morevela aoriginalidade e a geni- 
alidade de Machado de Assis. 

No século XIX, antes mesmo 
do assunto se tornar imprescindi- 
vel para compreender a sociedade 
e as relações contemporâneas, o 
escritor já tinha entendido que o 
narcisismo era peça-chaveparafa- 
lar sobre os humanos, desde suas 
conquistas até suas tragédias. 

Adelmo Marcos Rossi é 

psicólogo, mestre em 

Filosofia e fundador 

do Grupo de Pesquisa 

do Narcisismo. Como 

escritor, publicou os li- 

vros "A Cruel Filosofia 

do Narcisismo - Uma 

Interpretacao do So- 

nho de Freud" e "O 

Imortal Machado de As- 

sis - Autor de Si Mesmo" 


Inferno. Além do mais, a via dá 
saida para varios outros municí- 
pios. Ahiinn! mas tem a questao 
do meio ambiente, que impediu a 
ponte... Ora, encho fácil, fácil, mais 
de dez laudas, a começar pela des- 
truição de parte da pedreira para 
loteamentos, demonstrando que 
Piracicaba, em todos os segmen- 
tos, todos! está lamentavelmente 
pouco se lixando para a questão 
ambiental. Não liga nada mesmo; 
anão sernós ambientalistas, ver- 
dadeiros estoicos que somos. 

E, pelas razões apresentadas 
acima, esperamos comprometi- 
mento sério de algum candidato 
à Prefeitura Municipal em rela- 
ção à mencionada obra. Um, 
dois, três, vamos lá, valendo! 

Eloah Margoni, médi- 

ca e ambientalista 
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Casa do Hip Hop recebe 
voluntarios para plantio 
em horta comunitaria 


Instituicao também recebeu doacao de brinquedos feitos com material reciclado 


Para marcar aniversário de 
257 anos da cidade de Piracica- 
ba, aZurich Seguros participou 
de uma ação especial na Casa do 
Hip Hop, instituição que desen- 
volve trabalhos voltados à juven- 
tude e transformação social há 
mais de 20 anos na cidade. Cola- 
boradores da companhia e seus 
familiares colocaram a “mão nater- 
ra” parao plantio na horta comu- 
nitária mantida pela entidade. 

Atualmente, a Casa do Hip 
Hopatende, em média, 350 jovens 
mensalmente, através das mais de 
25 oficinas e ações educativas. A 
casa fomenta a ação de 8 coletivos 
com reuniões, discussões e ações 
solidárias promovendo o engaja- 
mento dos jovens e despertando a 
participação social e cidadania. 

O coordenador da institui- 
ção, Ubirajara Cristiano de Bar- 
ros Sabino, conhecido como Bira, 
destacou a participação dos en- 
volvidosno plantio dahorta. “Foi 
gratificante acompanhar o traba- 
lho dos voluntários etodo o cole- 


ECONOMIA 


tivo que vem contribuindo para 
essa ação solidária. Somos gra- 
tos pela parceria na idealização 
da nossa horta que vai atender a 
comunidade local”, destacou. 
Além das ações voluntárias, 
a Zurich lançou uma promoção 
oferecendo 10% de desconto no 
seguro auto nesta semana, refor- 
cando seu compromisso com os 
corretores, os clientes e toda a 
comunidade da região. Nathália 
Abreu, gerente de sustentabili- 
dade da Zurich, reforçou que a 
companhia quer deixar um lega- 
do para a sociedade. “Queremos 
contribuir com as comunidades 
das regiões onde estamos pre- 
sentes, seja levando a cultura do 
seguro, ou com ações que podem 
gerar impactos positivos e du- 
radouros na região”, disse. 
Bira ainda destacou a im- 
portância dos brinquedos feitos 
de pneus reciclados. “Recebe- 
mos muitas escolas e crianças 
na horta, e esses brinquedos 
serão de suma importância para 
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Colaboradores da Zurich de uma ação especial na Casa do Hip Hop 


fortalecer nosso trabalho de 
agroecologia comunitária.” 

Os pneus foram doados pela 
Ecopalace, parceiro da segura- 
dora no projeto Zurich Recicla, 
que visa a reciclagem de residu- 
os oriundos do acionamento do 


seguro, e confeccionados pela 
Arte em Pneus. Para a confec- 
cao dos brinquedos, foram uti- 
lizados 20 pneus de carro, dois 
de caminhao e 30 de moto, que 
seriam descartados e foram re- 
aproveitados nessa acao. 


Pecege amplia Ecossistema de Inovacao em sua sede 


Visando ampliar o ecossiste- 
ma deinovacáo em sua sede, o Pe- 
cege inaugurou no ultimo dia 30 
dejulho uma nova unidade do Si- 
coob- um dos maiores Sistemas de 
Cooperativas Financeiras do Bra- 
sil, quepossui mais de4,6 mil pon- 
tos de atendimento, diversos ca- 
nais digitais, e portfólio completo 
deprodutos e serviços para pesso- 
asfisicasejuridicas, principalmente 
para o segmento do agronegócio. 

De acordo com o CEO do Pe- 
cege, Daniel Sonoda, a criação de 
um ecossistema deinovacáo den- 
tro da estrutura do Pecege faz par- 
te do plano deincentivo de desen- 
volvimento de startups a partir de 
ideias denegócios gerados pela aca- 
demia. “Um parceiro na área fi- 
nanceira como Sicoob é funda- 
mental para dar início a essas pes- 
soas jurídicas nascentes”, ressalta. 

Para o CFO do Pecege, Luís 
Andia, essa parceria veio para es- 
treitar o relacionamento entre as 
duas instituições e juntar esfor- 
cos com objetivo do desenvolvi- 
mento social e econômico da Re- 
gao Metropolitana de Piracicaba. 

Olider regional do Sicoob Co- 
cre, Valmir Silva, diz queaimpor- 
tância deinstalar uma unidadeno 
Pecegeétotal, principalmentequan- 


SESC PIRACICABA 
Mulheres em situação de rua e o machismo são temas de encontro 


Divulgação 


A Prefeitura, por meio da Se- 
cretaria Municipal de Assistência 
e Desenvolvimento Social (Sma- 
ds), promoveno dia 9, das 8h30 
às 11h30, encontro formativo so- 
breo cotidiano das mulheres em 
situação de rua eo machismo es- 
trutural. O evento, realizado no 
anfiteatro do Sesc Piracicaba, está 
com inscrições abertas pelo link: 
https:/ / acesse.one/ 1K9nK. 

Oobjetivo do encontro éopor- 
tunizar espaço de formação esen- 
sibilização para profissionais da 
rede socioassistencial de cuidado 
e atenção à população em situa- 
ção derua e demais pessoas inte- 
ressadas, com enfoquenas ques- 
tões de gênero, raça e classe, com- 
preendendo as estratégias de 
atendimento, cuidado e atenção 
para a estruturação de projetos 
ampliados e singularizados. 

A palestra será ministrada 
por Fernanda Araujo de Almei- 
da, assistente social com experi- 
ência em projetos e políticas pú- 
blicas para as pessoas em situa- 
ção derua. Bacharel e mestre em 
Serviço Social pela Pontifícia Uni- 
versidade Católica de São Paulo. 


do se vive inovação etroca, dentro 
deumapluralidadede conhecimen- 
to entreas áreas esegmentos de Pi- 
racicabaeregião. “Nós da Cocrees- 
tamosextremamentefelizes por con- 
seguir essa aproximação com o Pe- 
cege, para quenos tornemos cada 
vez mais agentes transformadores 
possibilitando queas pessoas consi- 
gam estudar e ampliar o seu leque 
deconhecimento”, explica Valmir. 
O CEO do Sicoob Cocre, Nival- 
do] osé Camilo de Oliveira, diz que 
o Instituto foi escolhido para rece- 
ber essa nova unidade bancária 
como objetivo de aproximar bons 
parceiros, eninguém melhordo que 
o Pecege para fazer essa parceria 
ficar ainda mais interessante. “O 
nosso propósito é conectar pesso- 
as para a realização de sonhos e 
isso vai ao encontro do que o Pe- 
cege está fazendo. Quando nos 
unimos todos ganham”, conclui. 
Além da matriz do Sicoob, 
atualmente há em Piracicaba 5 
unidades bancárias, totalizando 
25 agências em 21 municípios. A 
nova unidade do Sicoob instala- 
dano Instituto Pecege vai serum 
espaço denegócios dentro da Ci- 
dade. “Nós vamos chamá-la de 
sala de negócios ou um escritório 
de negócios. Ofereceremos tudo 
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Cooperativa Financeira inaugura uma nova 
unidade dentro da Instituição Acadêmica 


de uma instituição financeira 
tradicional”, pontua Nivaldo. 
Ovice-presidente do Conselho 
de Administração do Sicoob Cocre, 
Thiago Salgado, diz que, tanto o 
Sicoob como o Pecege sao duas ins- 
tituições quetrabalham muito pelo 
ecossistema de Piracicaba e tém 
muita coisa em comum, como O 
DNA no agro, os mesmos valores, 
e existem muitas oportunidades 
em comum entre as duas marcas. 


“Acreditamos no poder das 
parcerias e na questão da proxi- 
midade dos cooperados, dos par- 
ceiros. E quando nos conectamos, 
muitas ideias e oportunidades 
surgem, porque estamos proxi- 
mos. Acredito que o futuro é de 
quem estiver realmente disposto 
a olhar para frente e a discutir 
abertamente o que podemos so- 
lucionar, e quetipo de oportuni- 
dades vêm”, conclui Thiago. 


A 


Imagem ilustrativa de encontro formativo anterior, realizado no Sesc Piracicaba 


Atualmente é assistente social no 
Centro de Atenção Psicossocial de 
Pinheiros/ SP- CAPS-AD ecoor- 
denadora do curso de Pós-Gra- 
duação em Serviço Social e Saúde 
na FAPSS - Faculdade Paulista 
de Serviço Social e pesquisadora 
do Núcleo de Estudos e Pesquisas 


em Ética e Direitos Humanos (NE- 
PEDH) da PUC-SP desde 2005. 
Otema proposto foi pensado 
devido à necessidade de ampliar 
a compreensão sobre os direitos 
das mulheres em situação derua. 
“Se a situação das mulheres é 
complexa e desafiadora em rela- 


ção à formulação, gestão e execu- 
cao de políticas públicas, a condi- 
ção das mulheres que vivem em si- 
tuação derua é ainda mais urgen- 
te”, explicaa palestrante. O próxi- 
mo encontro formativo aconteceno 
dia 11/10, com o tema Sexualida- 
de das Pessoas com Deficiência. 


REPÓRTER EROS 


Escritor lança livro sobre 
a história do jornalismo 
erótico brasileiro 


Entrea edição da primeirare- 
vistaeos portais esites do gênero, 
aimprensa voltada aos temas car- 
nais ou, se for da preferência do 
leitor, temas libidinosos ou sensu- 
ais, tem um longo percurso no Bra- 
sil. Mais deum século emeio. Nes- 
teintervalo, tais publicações têm 
não apenas incitado a libido de 
homens e mulheres, mas gerado 
polêmicas e provocado debates e 
embates nos campos da moralida- 
de, sexualidade e gênero. E o que 
aponta o jornalista e pesquisador 
Valmir Costa no livro Repórter 
Eros: a história do jornalismo eró- 
tico brasileiro, recentementelança- 
do pela Cepe Editora. O lançamen- 
to aconteceu no último dia 20, na 
Livraria do Espaço, em São Paulo. 

Naobra, Valmir Costa oferece 
uma grande contribuição para a 
história da imprensa e dos costu- 
mesno Brasil, em um campo pou- 
co estudado: as práticas sexuais e 
a abordagem da imprensa ao lon- 
go de mais de 200 anos. Desde a 
origem daimprensa, em 1808, com 
fundação da Gazeta do Rio de] a- 
neiro, passando pelaimprensa eró- 
tica com a revista Ba-Ta-Clan 
(1867), que, escrita em francês, en- 
caixa-se na faseembrionariadaim- 
prensa estudada, ao O Bada- 
lo (1893), aprimeirarevistapropria- 
menteeróticaporser escritaempor- 
tugués. Isso atéo seu declíniocoma 
migração paraos meios digitais. 

Para mostrar a evolução do 
jornalismo erótico nacional, o au- 
tor divide o processo em dez fases. 
Em ordem cronológica, o autortra- 
cauma narrativa repleta de inedi- 
tismos, ousadias, avanços eretro- 
cessos. “Ao longo da história, o sexo 
é cercado detabus e de censuras. 
Nem porisso deixa deconstruirum 
discurso atraente etentador”, afir- 
ma Valmir Costa. A comprovação 
do poder deste discurso, bem como 
as medidas para coibi-lo ou man- 
tê-lo dentro dos padrões dos “bons 
costumes” — em torno do debate 
entre erotismo e pornografia —es- 
táo nas 696 páginas do título. A 
publicação é enriquecida com mais 
de uma centena de fotos e ilus- 
trações, principalmente capas e 
páginas de revistas ejornais. 

A pesquisa de Valmir Costa 
demonstra como as revistas inci- 
taram alibido tanto deleitoreshe- 
terossexuais quanto de homosse- 
xuais. Com uma pesquisa impres- 
sionante, revela como as publica- 
oes refletiram debates sociocultu- 
rais sobremoralidade, sexualida- 
deegênero, além deabordar ques- 
tões demachismo, feminismo, ra- 
cismo ehomofobia. A obravai além 
dojornalismo. E uma valiosa con- 
tribuição interdisciplinar. Destaca 
curiosidades, como o uso das ex- 
pressões “fazer sexo” e “transar” e 
poe fim a intrigante pergunta: de 
onde vem o termo depreciativo 
“veado”? O autor adianta que essa 
história vai surpreender, pois há 
muitas especulações a respeito. 

“No mercado editorial brasi- 
leiro, várias foram as publicações 
eróticas com recortede gênero. Pri- 
meiramente para homens heteros- 
sexuais, numa relação de poder, e 
posteriormente para mulheres he- 
terossexuais e homense mulheres 
homossexuais”, descreve. No rol 
das revistas eróticas, há títulos fa- 
mosos edesconhecidos. Entreeles, 
O Badalo, O Rio Nu, O Nabo, O 
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Pesquisador Valmir Costa relata 
a história do jornalismo erótico 
brasileiro de forma ampla 


Coió, O Ferrão, Está Bom, Deixa..., 
O Empata, ONu, O PeganaChalei- 
ra, A Maca, A Banana, Escándalo, 
Nudismo eBeleza, Indiscreta, Pô!, 
Psiu!, Penthouse, G Magazine, 
Nova, Homem, Fiesta, Lui, Rose, 
Privé, Ele Ela, Close (que lançou 
RobertaClose), Playboy, Playgirl, 
Playmen, Pleiguei, Spartacus, Alo- 
ne, Sexy, Bananaloca, GMagazine, 
Sex Symbol, Hustler, Intima, Sodo- 
ma, Lolitos, Ninfetos e Entre Ellas. 
Esta listagem serve como amostra 
da profusão do jornalismo libidi- 
noso, uma mininarrativa irreve- 
rentedas publicações. 

CORPOS FEMININOS — 
Anudez ocupa espaço na impren- 
saerótica paulatinamente. E os cor- 
pos femininos são os primeiros ex- 
postos. Em 1906, a revista O Rio 
Nu inova etraz na capa afotogra- 
fia com três mulheres nuas. Era 
umaimagem artística. Daí atéa li- 
beracáo para se publicar o nu fron- 
tal se passam mais de sete déca- 
das, indica o pesquisador. O pri- 
meiro nu frontal é publicado na 
edição demarço de 1980 da EleFla. 
Amudança estimula o crescimen- 
to das tiragens nos anos seguin- 
tes. Em março de 1999, 
a Playboy com a modelo Suzana 
Alves, a Tiazinha, vendeu 1.223.000 
exemplares. Em dezembro, asven- 
das da edição em queo destaqueéa 
modelo cana Prado, A Feiticeira, 
alcançam 1.247.000 exemplares. 

Repórter Eros vai além deum 
estudo sobre o jornalismo erótico. 
Ao tratar das publicações, Valmir 
Costa contextualiza com os acon- 
tecimentos eideias vigentes decada 
época. Assim, o Brasil das revistas 
libidinosas, que começam serepor- 
tando aos cabarés, vem aser ainda 
o país que vive sobre a forteinflu- 
encia da Igreja Católica, a censura 
imposta pelo Estado Novo deGe- 
túlio Vargas, o golpe civil-militar 
de 1964 eosucesso das dancarinas 
da Discoteca do Chacrinhanatele- 
visao. Todas estas abordagens apa- 
recem carregadas deineditismo do 
passado para o presente, trazendo 
parao leitor explicações queo tabu 
emtomo do tema deixou esquecido. 


SERVIÇO 

Preço: R$ 90,00 (impresso) / 
R$40,00 (e-book). Venda: Loja 
Cepe online (www.cepe.com. 
br/lojacepe), Amazon (www. 
amazon.com.br), bem como na 
Livraria do Espaço, na R. Au- 
gusta, 1.475, Consolação — São 
Paulo e nas livrarias da Cepe 
Editora no Recife e em Olinda. 


Ema 


Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 


atendimento@portaldifusora.com.br 


Site: www.portaldifusora.com.br 
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Tour faz parte da cooperacäo académica internacional sino-brasileira 


ACADEMIA 


Comitiva da China Agriculture 
University visita Instituto Pecege 


Com foco em promover acoo- 
peração acadêmica internacional 
entre Brasil e China, nos dias 18 e 
22/07, o Pecegerecebeu a visita da 
Comitiva Chinesa da CAU (China 
Agricultural University) do II Sus- 
tainable Tropical Agriculture Scho- 
ol and Tech Tour (Escola de Agri- 
cultura Tropical Sustentavel eTour 
Técnico), acompanhados por pro- 
fessores da Esalq/ USP - Escola Su- 
perior de Agricultura Luiz de Quei- 
roz da Universidade de São Paulo. 

Durante os dois dias da visi- 
ta, a Comitiva Chinesa conheceu 
as estruturas do Instituto eparti- 
cipou de atividades académicas de 
integracao promovidas pelo Fun- 
dador e Diretor do Pecege, Pedro 
Marques eJ osé Eurico P. Cyrino 
(Prof. Zico) - respectivamente, 
além de uma roda de conversa 
como Presidente, Ricardo Shiro- 
ta, sobre o ecossistema educacio- 
nal oferecido pela Instituição. 

O Presidente Shirota destacou 
que esta visita é um forte indica- 
dor da relevância, não apenas do 
Instituto, mas da região de Piraci- 
caba e do Estado de São Paulo na 
área das ciências e dos negócios 
relacionados com a agricultura e 
alimentos. “A aproximação do Pe- 
cege com CAU tem potencial de 
gerar inúmeras iniciativas nas 
áreas acadêmicas e de negócios 
que poderão beneficiar, de um 
lado o maior consumidor de pro- 
dutos agrícolas, que é a China, e 
um dos maiores exportadores 
desses produtos, que é o Brasil”. 

CONHECIMENTO - De 
acordo com o professor do depar- 
tamento de Produção Vegetal da 
Esalq/ USP, Renan Caldas Umbu- 
ranas, essa visita ao Brasil consiste 
em uma interacao entre a China 
Agricultural University ea Esalq, 
como uma forma de apresentar a 
agricultura tropical para os alunos 
chineses, bem como apresentar a 
importância do agronegócio pau- 
listano contexto tanto industrial, 
da agroindústria, quanto de ativi- 
dades a campo e demanejo depra- 
ticas sustentáveis da agricultura. 

“Os integrantes da Comitiva 
visitaram usinas e lavouras de 
cana, onde puderam ver práticas 
de sustentabilidade, como reuti- 
lização da água, por exemplo. En- 
tão, aideia é quetenham essa vi- 
são da agricultura tropical, que é 
bem diferente das práticas que 
eles têm na China”, explica Re- 
nan, e completa “o Pecege foi es- 
colhido porque é um centro de 
referência em educação, além de 
ser uma oportunidade de mos- 
trar-lhes a quantidade que temos 
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de instituições importantes de 
difusão de conhecimento, especi- 
almente na área da agricultura”. 

O professor Ricardo Ferraz de 
Oliveira, do departamento de Ci- 
ências Biológicas da Esalq/ USP, 
também explica que, por meio da 
Esalq, há uma cooperação científi- 
cana CAU- sediada em Beijing, e 
que esse é o segundo ano em que 
recebe uma Delegação de estudan- 
tes desta Universidade e, agora, 
de outras partes da China interes- 
sados em uma experiência inter- 
nacional na área da agricultura. 

“Esses estudantes normal- 
mente ficam aqui no Brasil por 
duas semanas, e durante esse 
período, eu procuro dar-lhes 
uma oportunidade para que co- 
nheçam a agricultura paulista, 
porque o País é muito grande, 
não há tempo nesse curto peri- 
odo”, conclui Ricardo Ferraz. 

CONEXÃO - As estudantes 
Liu Yan e Su HeTongda Univer- 
sidade de Agricultura da China, 
disseram que trabalham em coo- 
peracao einteracao internacional, 
eque acharam o Instituto Pecege 
um lugar bom e uma boa institui- 
ção para estudantes do mundo 
todo que buscam uma oportunida- 
deúnica para estudar no Brasil. 

“Como as pessoas que mo- 
ram na China geralmente usam 
o chinês, nós não podemos nos 
comunicar com os outros. Então 
eu acho queo Pecege é uma cone- 
xão, uma ponte para conectar os 
estudantes brasileiros com as pes- 
soas chinesas, possibilitando que 
nos comuniquemos com outras 
nacionalidades. O Pecege oferece 
uma boa plataforma para nos co- 
municar, e nos possibilita fazer 
muitas coisas importantes, até 
mudar o mundo... Isso éuma boa 
instituição que oferecemuitas opor- 
tunidades”, concluem Liu e Su. 

O professor titular da Escola 
Superior de Agricultura Luís Quei- 
roz, do departamento de Produ- 
ção Vegetal, Durval Dourado 
Neto, relembra que alguns anos 
atrás, a Esalq estava em quinto 
lugar no ranking das melhores 
universidades agrícolas do mun- 
do. A primeira era Wageningen 
University and Research na Ho- 
landa. A segunda era a Universi- 
dade da Califórnia e University of 
California Davis. A terceira era 
Comell University, ea quartaera 
a CAU. “Então, como eu fiz meu 
pós-doutorado em Davis, na Ca- 
lifórnia, o pró-reitor na época, 
professor Jan Hopmans, pediu 
para nos visitar. Foi assim que 
tudo começou”, ressalta Durval. 


Dr. Marco Antonio de M. Turelli 
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CÂMARA 


Wagnao propõe educação 
de tempo integral e isenção 


de estacionamento 


PL 164/2024 sugere a Política de Educação em Tempo Integral; já o PL 171/ 
2024 busca gratuidade no sistema Zona Azul para pessoas acima de 60 anos 


O presidente da Câmara 
Municipal de Piracicaba, vere- 
ador Wagner Oliveira, o Wag- 
não, protocolou nesta sexta-fei- 
ra (2) dois projetos de lei que já 
começaram a tramitar no Le- 
gislativo. As propostas buscam 
melhorias para a comunidade, 
abrangendo áreas como educa- 
ção e mobilidade urbana. 

O projeto de lei 164/2024 
visa instituir a Política de Edu- 
cação em Tempo Integral na 
Rede Pública de Ensino do Mu- 
nicípio de Piracicaba. De acordo 
com o texto, a proposta está ali- 


Expo 


nhada com disposicoes das leis 
federais e estaduais, incluindo o 
Estatuto da Criança e do Adoles- 
centeeaLei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. A iniciati- 
va busca ampliar o tempo de per- 
manência dos alunos na escola, 
garantindo um currículo escolar 
integrado com atividades comple- 
mentares nas áreas culturais, es- 
portivas, artísticas etecnológicas. 

Na exposição de justificativa 
do projeto de educação, Wagnão 
destacou aimportância da educa- 
ção integral parao desenvolvimen- 
to pleno dos estudantes, ressaltan- 


do quea proposta atende aos an- 
seios das famílias e da sociedade. 
O segundo projeto, denúme- 
ro 171/2024, propõe a gratuidade 
nos estacionamentos rotativos, 00- 
nhecidos como Zona Azul, para 
idosos com 60 anos ou mais. Se- 
gundo o projeto, os veículos con- 
duzidos poridosos outransportan- 
do-os, devidamenteidentificados, 
estaräo isentos do pagamento de 
tarifas por até trés horas. A medi- 
da visa facilitar a mobilidadee pro- 
mover ainclusao social dos idosos. 
Aregulamentação deste projeto fi- 
caráa cargo do chefe do Executivo, 


que deverá adaptar a gratuidade 
aossistemas deestacionamentoro- 
tativo digital, sempre que possível. 

O vereador enfatizou a neces- 
sidade de reconhecer a dignidade 
e garantir maior autonomia aos 
idosos, facilitando sua participação 
na vida cotidiana da cidade. 

Os projetos serão submetidos 
à análise e votação pelos demais 
membros da Câmara Municipal 
de Piracicaba. A expectativa é que 
as iniciativas sejam discutidas e 
possivelmente aprovadas ainda 
neste ano, trazendo benefícios 
diretos para a população local. 


Nova geração do agronegócio fará a 


diferença na ado 


O Brasil é uma das grandes 
potências mundiais do agrone- 
gócio e adoção de práticas ESG 
no campo tem sido uma das prin- 
cipais pautas do setor. Com exi- 
gências para uma produção mais 
sustentável, as grandes empre- 
sas têm investido em soluções 
paralevar às lavouras inovações 
que viabilizem esse caminho. 

No último dia de painéis da 
EXPO ESG 2024, um dos maio- 
res eventos da América Latina 
voltado para a discussão de prá- 
ticas sustentáveis no mundo cor- 
porativo, Claudio Pinheiro Ma- 
chado, professor da FIA; Gusta- 
vo Fructuozo Loiola, especialis- 
ta em sustentabilidade e mem- 
bro da PRME ONU com forte 
atuação em cooperativas agríco- 
las; Aline Vick, diretora da Fa- 
zenda Estância; e Carolina Gra- 
ça, Head de Sustentabilidade da 
Bayer, falaram sobre a adoção 
dessas práticas e como a gover- 
nança está sendo importante para 
o avanço do ESG no agronegócio. 

Durante painel, os especia- 
listas falaram sobre agricultura 
regenerativa, geração de empregos 
eprodução sustentável deinsumos. 
Para Claudio Machado, ha neces- 
sidade de transparéncia do setor 
com o ESG e do envolvimento de 
todos os elos da cadeia: cooperati- 
vas, grandes indústrias, supermer- 
cados, pequeno produtorrural, ou 
seja, todos têm o seu papel dentro 
do ciclo sustentável no campo. 

Um fator que vem colaboran- 
do para a adoção das práticas ESG 
no agro é a chegada das novas ge- 
rações ao comando das empresas e 
negócios rurais. “Os herdeiros do 
agro têm um pensamento mais fres- 
co de como é preciso gerenciar o 
negócio nos dias dehoje. Eles são 
o futuro de uma agricultura sus- 
tentável e devem liderar esse mo- 
vimento”, afirmou Claudio. 


ça 


ma 


Expo ESG está acontecendo no Engenho Centro 


Um dos exemplos dessemovi- 
mento vem de Aline Vick, da Fa- 
zenda Estancia, que tem como foco 
aagricultura regenerativa. Hoje, a 
Fazenda usa principalmente mi- 
crorganismos e faz a ocupação do 
solo durante todo o ano como for- 
ma de proteção e garantia de uma 
producáo sustentável. A Estáncia 
fazpartedo ProCarbono, maiorpro- 
grama decarbono do agro brasilei- 
ro, com abrangéncia em 16 estados 
brasileirosem 220 mil hectares. 

Oprogramajárealizou mais de 
300 mil análises desolo ecom gan- 
ho médio demais de 11%de produ- 
tividadee 16%desequestro decar- 
bono. Comum portfólio desoluções 
para agricultores e indústria, a ex- 
pectativaparaasafra 24/25 éalcan- 
car Imilhão dehectarese oferecer a 
mensuração da pegada de carbono 
paraos cultivos desoja emilho. 

“A agricultura regenerativa é 


um caminho sem volta. Os produto- 
res vão aprender isso pelo amor ou 
pela dor. Eimportante olhar o que 
fazíamos antes e mudar. O Brasil 
tem tudo paraser protagonista eser 
exemplo deum modelo sustentável 
para o mundo”, afirmou Aline. 
Para Carolina Graça, da 
Bayer, as empresas do setor têm 
uma responsabilidade com a soci- 
edade e devem usar da tecnologia 
para promover ESG em escala, com 
uma produção maior, com mais 
qualidade e com agricultura rege- 
nerativa. Até 2030, a Bayer se 
compromete a ser neutra em car- 
bono eaneutralizar o impacto cli- 
mático. Atéo final de2029, a em- 
presa reduzirá as emissões de CO2 
das próprias operações comerciais 
em 42%, aumentando a eficiência 
energética nas instalações e for- 
necendo 100% de eletricidade a 
partir de energias renováveis. 


o de práticas ESG 


Divulgação 


“Estamos usando inteligên- 
cia artificial, trabalhando com 
diferentes organizações e apoi- 
ando a produção de biocombus- 
tíveisno Brasil, inclusive estimu- 
lando o uso de plantas de cober- 
tura para este fim. Sabemos da 
nossa responsabilidade e esta- 
mos investindo para avançar na 
agenda ESG”, disse Carolina. 

Na visão de Gustavo Loiola, o 
agronegócio brasileiro precisa se 
adaptar às novas legislações que 
impõem uma produção mais sus- 
tentável, para não perder merca- 
do. Além disso, o governo federal, 
porexemplo, já está exigindo práti- 
cas ESG para aliberacao de recur- 
sos para o agro. “O agronegócio 
brasileiro éumareferénciano mun- 
do e o produtor precisa se rein- 
ventar ereprogramar os seus pro- 
cessos, avançando na adoção do 
ESG na produção”, completou. 


LEGISLATIVO 


A Câmara Municipal de Pi- 
racicaba retornou do recesso de 
julho, nesta quinta-feira (1º), 
com a realização da 40º Reu- 
nião Ordinária. Ao todo, foram 
aprovadas 19 proposituras, 
dentre as quais cinco requeri- 
mentos em regime de urgência. 

Foram aprovados o proje- 
to de decreto legislativo nº 16/ 
2024, que trata da concessão 
detítulo de liderança comuni- 
tária, em redação final eo pro- 
jeto delei 60/2024, que institui 
o adicional de periculosidade 
para trabalhadores do Serviço 
Municipal de Agua e Esgoto 
(Semae) que utilizam motoci- 
cletas, em segunda discussão. 

Em primeira discussão, os 


vereadores aprovaram o PL 69/ 
2023, que propõe alterações na lei 
que regulamenta o atendimento 
preferencial em estabelecimentos 
comerciais, deserviços esimilares; 
o PL 204/2024, quedispõe sobrea 
substituição de sirenes e alarmes 
sinalizadoresnos estabelecimentos 
de ensino da rede pública e priva- 
da, além dos PLs 72 e 75/2024, 
que denominam espaços públicos. 
Não foi votado o PL 119/ 
2024, que limita a distância de 
emissão de sons e ruídos que pre- 
judiquem o bem-estar da pessoa 
com Transtorno do Espectro Au- 
tista em espaços públicos, porque 
recebeu emenda e saiu da pauta. 
Foram também aprovados ao 
todo 13 requerimentos que solici- 


Na primeira reunião após o recesso, Câmara aprova 19 proposituras 


tam a execução deserviços em di- 
versas localidades, como corte de 
mato, limpeza, capinação, retira- 
da de entulho, podas de árvores, 
limpeza de córrego, manutenção 
em postes deiluminação pública, 
além deinformações sobre insta- 
lação de placa de denominação. 
Dentre os requerimentos de 
urgência aprovados, está o que 
questiona o Executivo Municipal 
ea Companhia Ambiental do Es- 
tado de São Paulo (Cetesb) sobre 
a mortandade de peixes no rio 
Piracicaba ocorrida em 07/07/ 
2024 e sobre as providências 
adotadas acerca do tema. Tam- 
bém passaram pelo Plenário re- 
querimentos sobre recapeamen- 
to, Educação Infantil, Ensino 


Fundamental e Fundeb (Fun- 
do de Manutenção e Desenvol- 
vimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio- 
nais da Educação), além da so- 
licitação de informações sobre 
os contratos emergenciais por 
dispensa de licitação e porine- 
xigibilidade assinados no pe- 
ríodo compreendido entre ja- 
neiro/2021 ajulho/ 2024. 

Em atendimento àlegislação 
eleitoral (Lei 9.504/ 1997), atéo 
fim das eleicöes, as reuniöes or- 
dinárias contam com atransmis- 
são ao vivo, pela TV Camaraepela 
Rádio Educativa 105,9 FM, so- 
mente da Ordem do Dia. Nesse 
período, não será disponibilizada 
areprise do conteúdo gravado. 
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UFSCAR 


Aluno surdo defende doutorado em Linguistica 


O aluno Fernando Cardoso 
dos Santos, professor de Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) da 
Universidade Federal do Tocan- 
tins (UFT), tornou-se o primeiro 
Doutor surdo titulado pelo Pro- 
grama de Pós-Graduação em Lin- 
guística (PPGL) da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar). 
Otrabalho "Perfil sociolinguístico 
desurdos em municípios com bai- 
xa ocupação territorial no estado 
do Tocantins" foi defendido no 
último dia 28 de junho de forma 
remota e teve como orientador o 
professor Cássio Florêncio Rubio, 
do Departamento de Psicologia 
(DPsi) da UFSCar. 

A pesquisa de Santos, desen- 
volvida entre agosto de 2021 e 
maio deste ano, teve como tema o 
perfil sociolinguístico de surdos 
em municípios com baixa ocupa- 
ção territorial no Estado do To- 
cantins. O objetivo era conhecer 
processos fenomenológicos desur- 
dos em regiões distantes de gran- 
des centros urbanos. 

"Por ser surdo e experienciar 
a vida e a cultura de um surdo e 
com a experiência profissional 
como docente de surdos desde a 
Educação Infantil até o Ensino 
Superior", conta o doutor em Lin- 
guistica, "tive oportunidade de vi- 
venciar a transversalidade em co- 
munidades surdas situadas em 
pequenas cidades com menor den- 
sidade populacional". Outro fator 
que motivou o desenvolvimento 


CORDEL 


da pesquisa, segundo o autor, 
"foi a falsa percepção de que 
somente a Libras é vista como 
comunicação junto as pessoas 
surdas, embora esta ainda nao 
seja dominada pelos surdos das 
cidades interioranas". 

O pesquisador concluiu "que 
o perfil sociolinguistico dos parti- 
cipantes surdos que residem em 
municípios com pouca ocupação 
territorial no estado do Tocantins 
émúltiplo e diverso, o queimpos- 
sibilita a tentativa de padroniza- 
ção da forma de comunicação e 
interação dos atores surdos-sur- 
dos esurdos-ouvintes. Diantedis- 
so, é preciso ater-se a um meca- 
nismo de políticas linguísticas para 
garantir essamultiplicidade comu- 
nicativa das comunidades surdas 
locais, com vistas à valorização das 
formas individuais no uso daslín- 
guas de contato e de outras for- 
mas de comunicação, respeitando- 
se a bagagem linguística trazida 
do seio familiar, embora ela não 
se constitua em uma língua siste- 
matizada como a Libras". 

Para ele, "há muito a ser 
feito para atender às necessi- 
dades dos surdos que residem 
no interior, principalmente em 
cidades com pouca ocupação 
populacional, isso porque per- 
cebeu-se que, nessas regiões, a 
demanda de profissionais e di- 
fusão da Libras ainda é muito 
escassa, bem como ações inclu- 
sivas que possam atender aos 


Jose Everton dos Santos 


O ipê é resiliente 
Trás uma reflexão, 
Colorindo nosso Brasil 
De norte, sul e sertão, 
Trazendo essência de vida 
Há cada transformação 


No sul floresce no frio 
Norte e nordeste no calorão, 
Mas não deixa de enfeita 
Cada pedaço de chão. 
Trazendo muita alegria 
Pra nosso coração. 


Essa árvore belíssima 
Sofre com alteração 
Muitas vezes os parasitas 
Lhe suga sem compaixão. 
Até parece nossa vida 
Em certas ocasião. 


O ipê também é rico pra 
Fazer medicação 
Cura dores musculares 
E também hipertenção 
Mostrando grande importância 
Pra toda população. 


Oipé traz alegria-e 
Floresce com vigor 
Trazendo sua magia 
A cada detalhe de cor 
Então vamos preservar 
O ipê com muito amor. 


surdos para além do contexto edu- 
cacional". Para dar andamento à 
investigação, foram consideradas 
como variáveis: diversidade, he- 
terogeneidade emultiplicidade de 
recursos linguísticos e extralingu- 
ísticos usados na comunicação dos 
surdos em diversos contextos in- 
terativos. As etapas da pesquisa 
contaram com o desenvolvimento 
do projeto, contato com os partici- 
pantes surdos, entrevista via 
WhatsApp epresencial, análisedos 
dados e conclusões. 

Conquista inédita -A banca de 
defesa da tese de Fernando Car- 
doso dos Santos foi formada pelo 
orientador, Cássio Florêncio Ru- 
bio, docente do DPsi/ UFSCar, e 
pelos demais membros: professo- 
ra Érica Aparecida Garrutti, da 
Universidade Federal de São Pau- 
lo (Unifesp), J anaína Cabello, pro- 
fessora do DPsi/ UFSCar, Caroli- 
ne CarnielliBiazolli, professora do 
Departamento de Metodologia de 
Ensino (DME) da UFSCar, e Se- 
bastião Carlos Leite Gonçalves, 
professor da Universidade Esta- 
dual Paulista (Unesp). 

Esta foi a primeira vez queum 
estudante surdo defendeu uma 
tese de doutorado no PPGL. O ori- 
entador do estudante conta que 
houve desafios iniciais para aces- 
sibilidade e para participação do 
Fernando em disciplinas, eventos 
acadêmicos e demais atividades re- 
lacionadas ao doutorado. "É im- 
portante destacar, entretanto, o 


FUTEBOL FEMININO 


Divulgação 


Fernando Cardoso dos Santos tornou-se o primeiro doutor surdo do PPGL 


grande esforço do Serviço de Tra- 
dução e Interpretação em Línguas 
de Sinais (SeTILS) da UFSCar em 
atender às demandas. Sempre que 
acionados, osintérpretes atende- 
ram prontamente às nossas solici- 
tações, nas aulas remotas da pan- 
demia, nas reuniões e até mesmo 
na qualificação e defesa (esta últi- 
ma, aindano período de greve dos 
técnico-administrativos)", elogia o 
professor Cássio Rubio. Além dis- 
so, "nas orientações, Os recursos 
tecnológicos nos ajudaram bas- 


tante, com o emprego de legendas 
durante as videoconferéncias vir- 
tuais. Caberessaltar, inclusive, que 
boa parte do doutorado se desen- 
volveu à distância, já que o Fer- 
nando resideno Tocantins". 
"Pela qualidade e disposição 
de todos os suportes da UFSCar, 
não percebi grandes obstáculos na 
realização das aulas remotas, bem 
como nos demais encontros, que 
foram mediados pela SeTILS", 
complementou o aluno. Segundo 
ele, no Brasil, há vários doutores 


surdos, em especial nas Universi- 
dades que estão atentas às neces- 
sidades específicas dos surdos. O 
doutor em Linguística pela UFS- 
Car aproveitou para deixar uma 
mensagem às pessoas surdas 
que queiram seguir seus passos 
na vida acadêmica e profissio- 
nal: "Persistência, dedicação e 
que se mantenham firmes na 
certeza de que seus conhecimen- 
tos são fontes científicas que 
precisam ser reveladas à socie- 
dade surda e ouvinte”. 


Livro resgata história de time 
proibido de jogar, no Brasil 


Em 1940, ofutebol feminino se 
tomou uma verdadeira febre que 
atraía torcedores e estava prestes a 
ganhar todo o país. Infelizmente, 
essecenário próspero, quepodeaté 
soar fictício, recebeu um duro golpe 
com a decisão do Governo Vargas 
deproibira participação demulhe- 
resem esportes "incompatíveis om 
as condições desua natureza". 

Escrita pelo museólogo e pes- 
quisador Auriel de Almeida e publi- 
cadapela Hanoi Editora, aobra Evas 
do Gramado resgata a trajetória do 
Primavera Atlético Clube, sediado 
noRio de] aneiro, desua fundado- 
ra Carlota Alves de Rezende e das 
craques Nicéa, Sally e Aída. Hoje 
praticamente desconhecidas, elas 
foram as responsáveis por coman- 
dar o time que se tornou o maior 
representante feminino da capital 
carioca, na época também capital 
nacional, antes do banimento. 

Os impactos dessa proibição, 
que durou quase 40 anos e só foi 
derrubada em 1979, reverberam 
no esporte até hoje. Apesar da ex- 
celência das mulheres no futebol - 
aartilheira Marta, por exemplo, é 
recordista em títulos de melhorjo- 
gadora do mundo, eisso inclui os 
homens -, os investimentos da 
Confederação Brasileira de Fute- 
bol (CBF) na seleção feminina se- 
guem escassos, com queda de 40% 
em 2022, enquanto a masculina 
recebeu 45% a mais de apoio. 

Os relatos de Evas do Grama- 
do, noentanto, comprovam queo fu- 
tebol feminino faz parte datradição 
esportiva do país. Pormeio deuma 
pesquisa documental minuciosa, o 
livrorecontaa trajetória do dube de 
forma envolvente, desde seu surgi- 
mento einúmeras partidasdesuoes- 
so, atéa perseguição policial baseada 
em acusações infundadas eo encer- 
ramento forçado daequipe. 

Um pesadelo sem fim. Assim 
podia ser definido os dias que se 
seguiram à prisão de Carlota Al- 
ves de Rezende, com aridícula acu- 
sação de lenocinio. O Primavera 
Atlético Clube havia sido fechado 
pelapolícia, eos demais clubes, com 
medo, evitavam a marcação de 


partidas. Era evidente queesta era 
só uma forma de constranger a 
pratica de futebol feminino. (Evas 
do Gramado, p. 85) 

Olivro também aborda outras 
equipes femininas de sucesso da 
época como o Sport Club Brasilei- 
ro, Cassino Realengo, Opposição e 
Independente. Empregando diálo- 
gos e descrições que transportam 
oleitor para dentro da história, o 
autor evidencia a importância de 
conhecer a fundo ostriunfos eper- 
calços dessas mulheres. 

Aoressaltaro legado das joga- 
doras no futebol e relembrar o po- 
tencial sufocado pelo Estado epela 
falta de investimento das institui- 
cöesreguladoras, Auriel de Almei- 
daoferece aos leitores uma oportu- 
nidadeúnica desefamiliarizarcom 
um fragmento menosprezado, po- 
rem crucial, damemória brasileira. 
Evas do Gramado, alem de docu- 
mentar um afronte as liberdades, 
se destaca como uma ode às pionei- 
ras que abriram caminho para as 
gerações futuras deesportistas. 

SOBRE O AUTOR - Nasci- 
do em Niterói, Auriel de Almeida é 
museólogo e designer, já tendo tra- 
balhado no jornal Lance! Apaixo- 
nado pelos campeonatos antigos, 
seus clubes, escudos e uniformes, 
dedica-se à pesquisa desde os tem- 
pos de universitário, etomou-se 
colaborador da RSSSF Brasil em 
2008. Em 2011, deu início à car- 
reira de escritor, tendo outros três 
livros publicados: "Passos do 
Campeão", "J ogos Memoráveis do 
Botafogo" e "Camisas do Futebol 
Carioca". Desde 20 17, é coordena- 
dor editorial na Hanoi Editora. 


Ficha técnica 

Livro: Evas do Gramado - A his- 
tóriado Primavera Atlético Clu- 
be, o time de futebol feminino 
proibido no Governo Vargas 
Autoria: Auriel de Almeida 
Editora: Hanoi Editora 

ISBN: 978-8554823009 
Páginas: 108 

Preço: R$ 48,00 

Onde encontrar: Amazon, Ha- 
noi Editora 


Divulgação 


Obra revisita as origens do Primavera Atlético Clube, forçado 
a fechar sob decreto do Governo Vargas que baniu a presen- 
ça de mulheres em campo por quase 40 anos 


Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 


q Rádio e Show! 


Eufrázio 


A Tribuna Piracicabana 
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Áreas de Risco 


Rui Cassavia 
Filho 


Em julho de 
2017, Dr. Luiz Feli- 
pe Tegon Leite, Pro- 
motor de Justiça, 
coordenador do 
CAO-UMA (Centro 
de Apoio Operacio- _ 
nal de Meio Ambi- |. 
ente e Urbanismo) f 
do Mistério Público 
de São Paulo ensina D 
na Cartilha "Áreas de Risco" que 
"A política de proteção e defesa ci- 
vil seinsereno contexto das políti- 
cas de ordenamento territorial, 
desenvolvimento urbano, saúde, 
meio ambiente,mudanças climáti- 
cas, gestão de recursos hídricos, 
geologia, infraestrutura, educa- 
ção, ciência e tecnologia. Em uma 
palavra: contribui para a susten- 
tabilidade das cidades." 

E, ainda mais, "Esse dever 
somente pode ser cumprido no 
contexto do planejamento como 
um todo das cidades. Nos termos 
do art. 182 da Constituição Fede- 
ral, a política de desenvolvimento 
urbano tem por objetivo ordenar 
o pleno desenvolvimento das fun- 
ções sociais da cidade e garantir o 
bem-estar de seus habitantes. O 
desenvolvimento urbano, pois, 
deve ser planejado." 

E este "O planejamento terá 
dois vetores: 1) a identificação dos 
locais em que não se recomenda a 
urbanização ou onde esta somen- 
te será possível mediante a reali- 
zação de obras determinadas - 
atuação preventiva; 2) a identifi- 
cação dos locais já ocupados ex- 
postos a situação de riscos de de- 
sastres - atuação para mitigação, 
remediacáo e resposta" . 

as estão à mesa e as 
normas estabelecidas deverão ser 
cumpridas "para o bem-estar dos 
cidadãos" garantindo-lhes a vida 
e sua sustentabilidade como pre- 
vê a Lei 12.608 de 12 de abril de 
2012, que institui a Política Nacio- 
nal de Proteção e Defesa Civil - 
PNPDEC; dispõe sobre o Sistema 
Nacional de Proteção e Defesa Ci- 
vil - SINPDEC eo Conselho Nacio- 
nal de Proteção e Defesa Civil - 
CONPDEC; autoriza a criação de 
sistema de informações e monito- 
ramento de desastres..." 

E, dentre outras, considera: 
"XIII - risco de desastre: probabi- 
lidade de ocorrência de significa- 
tivos danos sociais, econômicos, 
materiais ou ambientais decorrentes 
de evento adverso, de origem natural 
ouinduzido pela ação humana, sobre 
ecossistemas e populações 
vulneráveis;XV - vulnerabilidade: 
fragilidade física, social, econômi- 
ca ou ambiental de população ou 
ecossistema ante evento adverso 
de origem natural ou induzido 
pela ação humana. (Incluído 
pela Lei nº 14.750, de 2023)". 

_ E determina em seu Art. 22: 
"E dever da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Munici- 
pios adotar as medidas necessári- 
as à redução dos riscos de aciden- 
tes ou desastres. (Redação dada 
pela Lei nº 14.750, de 2023)". 

De sorte que o Plano Diretor 
de Desenvolvimento de Piracica- 
ba, Lei Complementar 405/ 19, es- 
tabelece em sua "Seção III - Zona 
Especial de Risco (ZER) - Art. 93. 
A Zona Especial de Risco (ZER) se 
constitui de áreas públicas ou pri- 
vadas suscetíveis à ocorrência de 
inundações, solapamentos ou des- 
lizamentos, identificadas através 
de pontos de referência no Anexo 
I- MAPA 9 deste Plano Diretor de 
Desenvolvimento e definidas da 
seguinte forma:1 - Area de Risco a 
Inundação (ARI);II - Area de Ris- 
co a Solapamento (ARS); III - Area 
de Risco a Deslizamento (ARD)". 

Apenas, e tão apenas, intro- 
duziu-se em nosso Plano Diretor 
apenas Áreas suscetíveisa ocorrên- 
cia de inundações, solapamentos 
ou deslizamentos, e não se consi- 
derou ou não se inseriua norma 
municipalrisco de desastree vul- 
nerabilidade à fragilidade física, 


social, econômica 
ou ambiental de 
população ou 
ecossistema, 
logo, excluindo 
estes cidadãos.. 
De sorte que 
estabelece o "Art. 
95- AARI decor- 
rente dos proces- 
sos de enchentes 
em áreas ribeiri- 
nhas e/ou urbani- 
zadas poderá ser 
identificada de acordo com as se- 
guintes características: I -área de 
Passagem de Enchente: compre- 
ende as áreas de preservação per- 
manente e áreas sujeitas a enchen- 
tes e inundações periódicas, que 
possuem função hidráulica e pos- 


Todas as 
questões que, de 
alguma maneira, 
estejam 
relacionadas à 
vida na cidade 
devem ser 
consideradas 
com base nos 
vetores da função 
social da cidade 
e do bem-estar 
dos seus 
¿habitantes 


sibilitam o escoamento da enchen- 
te, náo podendo ser ocupadas, 
permitindo apenas paisagismo e 
protecáo ambiental; II - área de 
Baixo Risco: compreende áreas 
com pequena probabilidade de 
inundar, com recorréncia de 100 
anos, podem ser ocupadas por 
parques e atividades de lazer, es- 
porte, estacionamento e medidas 
de orientacáo sobreriscos de pos- 
síveis danos em eventos críticos; 
III - área de Risco Isolada: com- 
preende áreas inundáveis em pon- 
tos urbanizados da cidade. 

Aponta o MAPA 9 - Zona Es- 
pecial de Risco (ZER)- 52 (cinquen- 
ta e duas) Zonas de Risco Isolada, 
isto é, aquelas que compreendem 
áreas inundáveis em pontos 
zados da cidade quais não foram to- 
madas nenhuma providência para 
sua proteção ou de"adotaras medi- 
das necessárias à redução dos riscos 
de acidentes ou desastres". 

Temos no mesmo Mapa 9 - 
Zona Especial de Risco - Area de 
Passagem de Enchente - 1- todo 
trecho da margem direita do Rio 
Piracicaba em Artemis- Núcleo 
Urbano Isolado 2 - NUI 2 - 2- todo 
o trecho da margem esquerda e 
direita do Rio Corumbatai no Dis- 
trito de Santa Terezinha, bairros 
Mario Dedini e Vila Industrial - 3 
- todo o trecho urbano nas mar- 
gens direita e esquerda do Rio Pi- 
racicaba até a "Praça da Boyes" 
excluída. 3 - todo o trecho urbano 
nas margens esquerda e direita do 
Rio Piracicamirim e seus afluen- 
tesaté a Vila Independência. Te- 
mos no mesmo Mapa 9 - Zona Es- 
pecial de Risco - Area de Desliza- 
mento - 1 - no trecho urbano da 
margem esquerda do Rio Piraci- 
cabano bairro J upiá. 2 - no trecho 
urbano da APP do J ardim Planal- 
to 3- no trecho urbano das APPs 
do bairro Monte Libano eJ ardim 
Itapuã. 

Então... quando aadministração 
pública, executivo, legislativo eos de- 
mais órgãos fiscalizadores, irão "ado- 
tar as medidas necessárias à redução 
dos riscos de acidentes ou desastres? 
Após os desastres? Vamos esperar os 
"peixes" morrerem? Alagara "Arman- 
do Salles" a "31 de Margo"? 

A sustentabilidade é insusten- 
tável quando não há política para 
sustenta-fattt 


Rui Cassavia Filho, Ges- 
tor da Propriedade Imo- 
biliaria-Urbs 


Fonte IPPLAP - Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba - 2017 
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Borboleta-Coruja, rara e misteriosa!!! 


Artesa, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na pagina Tô Aqui. Nesta edição vamos 
destacar uma espécie única de borboleta que é frequentemente associada a simbolismo espiritual emístico. 


Olá querido leitor (a) sou a 
Karol Mathos, paulistana, resi- 
dindo hoje na linda cidade de 
Piracicaba, amante do universo 
artístico, artesã, designer e esti- 
lista de modas para bonecas de 
pano, cantora, locutora, colunis- 
ta, apresentadora e animadora 
de palco e TV, agora todos os 
domingos em nossas edições. 
Hojevamos comentar sobre sig- 
nificado espiritual, o mistério e 
a transformação da borboleta 
olho de Coruja. 

As borboletas são criaturas 
fascinantes echeias de simbolis- 
mo em várias culturas e tradi- 
ções. A Borboleta Coruja, em es- 
pecial, tem um significado espi- 
ritual muito forte e profundo. 
Com suas asas em tons demar- 
rom escuro, preto e branco, a 
Borboleta-Coruja éumaespécie 
rara e misteriosa que se destaca 
pela sua beleza e singularidade. 
Neste artigo, vamos explorar o 
significado espiritual da Borbo- 
leta-Coruja, seus simbolismos e 
o que ela pode representar em 
nossas vidas. A borboleta- coru- 
jaéumaespécieúnica de borbo- 
leta que é frequentemente asso- 
ciada a simbolismo espiritual e 
místico. Essas borboletas são co- 
nhecidas por suas asas em for- 
ma de coração emanchas quese 
assemelham a olhos de coruja. 

O Significado de uma Bor- 
boleta Coruja Pousando em você. 
Seuma borboleta coruja pousar 
em você, é considerado um sinal 
de boa sorte e um sinal de que 
você está no caminho certo em 
sua jornada espiritual. Algumas 
pessoas acreditam que a borbo- 
leta coruja é um mensageiro es- 
piritual que está tentando trans- 
mitiruma mensagem importan- 
te para você. Algumas pessoas 
interpretam um encontro com 
uma borboleta coruja como um 
sinal de que devem estar mais 
atentas aos seus sonhos e intui- 
ções. Outros acreditam que a 
borboleta coruja representa a 
transformação e a renovação, 
e que sua presença é um lem- 
brete de que a mudança posi- 
tiva está no horizonte. Se você 
tiver a sorte de encontrar uma 
borboleta coruja, preste atenção 
aos seus sentimentos eintuições, 
pois isso pode ser um sinal de 
que algo significativo está acon- 
tecendo em sua vida. 

A coruja é frequentemente 
associada à sabedoria, pois éum 
animal noturno que é capaz de 
ver claramente no escuro. Esse 
atributo évisto como umametä- 
fora para a capacidade de ver 
através de ilusões e mentiras, 
além de ter uma compreensão 
profunda da verdade. A coruja 
também é vista como um animal 
misterioso, pois é discreta e si- 
lenciosa em suas atividades. Sua 
capacidade de voar silenciosa- 
mente é vista como uma metáfo- 
ra paraa necessidade de silêncio 
e contemplação para acessar a 
verdadeira sabedoria e conheci- 
mento espiritual. A coruja éum 
animal altamente intuitivo, ca- 
paz de detectar mudanças 
sutis em seu ambiente e res- 
ponder a elas de maneira rá- 
pida e eficaz. Esse atributo é 
visto como uma metáfora para a 
importância da intuição edoins- 
tinto na vida espiritual. 

A coruja é vista como um 
animal capaz de discernir a ver- 
dadeeamentira, o certo eo er- 
rado. Esseatributo é visto como 
uma metáfora para anecessida- 
dede discernimento na vida es- 
piritual, a fim de evitar enganos 
eilusões. A coruja é um animal 
espiritual poderoso, querepre- 
senta sabedoria, mistério, intui- 
ção e discernimento. Ao incor- 


Borboleta-Coruja, uma espécie única de borboleta que é frequentemente asso- 
ciada a simbolismo espiritual e místico. São conhecidas por suas asas em for- 
ma de coração e manchas que que se assemelham a olho 


porar a energia da coruja em nos- 
sas vidas, podemos acessar uma 
compreensão mais profunda da 
verdade e da sabedoria espiritual. 
A borboleta olho de coruja éuma 
espécie de borboleta noturna que 
possui um padrão de cores e for- 
mas que se assemelham aos olhos 
de uma coruja. Suas asas têm uma 
coloração marrom-avermelhada, 
com manchas pretas e brancas que 
se parecem com olhos. As asas di- 
anteiras são mais estreitas e pon- 
tudas, enquanto as asas traseiras 
são mais arredondadas. 

A borboleta olho de coruja 
pode ser encontrada em diversas 
regiões do mundo, incluindo Amé- 
rica do Norte, América do Sul, 
Europae Asia. Ela prefereviverem 
áreas arborizadas e florestas, mas 
também pode ser encontrada em 
parques ejardins urbanos. A bor- 
boleta olho de coruja é vista como 
um símbolo de sabedoria, conhe- 
cimento eintuição. Fla é conside- 
rada uma mensageira espiritual 
que pode ajudar as pessoas a se 
conectarem com o mundo espiri- 
tual e a encontrarem respostas 
para suas perguntas mais profun- 
das. Além disso, a borboleta olho 
decorujatambém évista como um 
simbolo detransformação ereno- 
vação. Assim como a borboleta 
passa por uma metamorfose para 
se transformar em sua forma fi- 
nal, as pessoas também podem 
passar por mudanças e transfor- 
mações em suas vidas. 

A borboleta é um símbolo es- 
piritual querepresenta a transfor- 
mação e a renovação da vida. Ela 
é um animal que passa por uma 
metamorfose, saindo de um casu- 
lo como uma lagarta e se transfor- 
mando em uma bela borboleta. 
Esse processo simboliza a evolu- 
ção espiritual quetodos nós pode- 
mos passar em nossas vidas. Além 
da transformação, a borboleta 
também representa a liberdade, a 
felicidade e a beleza. Ela é um 
símbolo de esperança e de re- 
novação, pois mesmo após pas- 
sar pelo processo de metamor- 
fose, ela é capaz de voar livremen- 
te edesfrutar da beleza da vida. 

Na espiritualidade, a borbo- 
leta é vista como um mensageiro 
da alma e um símbolo de trans- 
formação espiritual. Ela éum lem- 
brete de que a vida é um processo 
contínuo de mudança e evolução, 
eque é possível superar as dificul- 
dades e alcançar a felicidade e a 
realização pessoal. Ela é um lem- 
brete de que é possível evoluir es- 
piritualmentee superar as dificul- 
dades da vida, alcançando areali- 
zação pessoal ea felicidade. A bor- 
boleta- coruja é conhecida por sua 
aparência exótica, com asas em 
tons demarrom e branco que lem- 
bram a penugem de uma coruja. 


Essa borboleta é encontrada prin- 
cipalmente na América do Sul e é 
considerada um símbolo espiritu- 
al em algumas culturas. 

Apesar de ser uma borboleta 
bonita e fascinante, a borboleta- 
coruja é considerada perigosa em 
algumas regiões. Isso ocorre por- 
que essa espécie pode causar da- 
nos as plantas e cultivos, além de 
ser venenosa para algumas espé- 
cies deanimais. Por essemotivo, a 
borboleta-coruja é considerada 
uma praga em algumas áreas ru- 
rais, sendo combatida pelos agri- 
cultores e autoridades locais para 
proteger as plantações. Apesar de 
sua reputação negativa em algu- 
mas áreas, a borboleta-coruja é 
considerada um símbolo espiritu- 
al em algumas culturas. Acredita- 
se que essa borboleta representa a 
sabedoria, a intuição ea proteção 
espiritual. Algumas pessoas acre- 
ditam que a presença da borbole- 
ta-coruja em suas vidas é um si- 
nal de que elas estão sendo guia- 
das por uma força espiritual supe- 
rior, que as protege e as orienta 
em suas jornadas. 

Assim como todas as borbo- 
letas, aborboleta-coruja éum sim- 
bolo de transformação e renova- 
ção. Ela nos lembra que a vida é 
um ciclo constante de mudanças e 
que devemos estar abertos a no- 
vas possibilidades. A borboleta co- 
ruja também é associada à intui- 
ção eà sabedoria. Ela nos encora- 
jaa confiar em nossos instintos e 
a seguir nosso próprio caminho, 
mesmo que isso signifique sair da 
zonade conforto. Paramuitas pes- 
soas, a visita de uma borboleta- 
coruja pode ser um sinal de que 
estão conectadas com o mundo 


espiritual. Ela poderepresentar 
a presença de um ente querido 
quejá partiu ou uma mensagem 
divina que precisa ser transmi- 
tida. Na cultura popular, a bor- 
boleta coruja é vista como um 
simbolo de transformação ere- 
novação espiritual. Ela represen- 
taabusca pela sabedoria eane- 
cessidade de enfrentar a escuri- 
dão para encontrar a luz. 

Para muitas culturas, abor- 
boleta-coruja azul é considera- 
da uma presença divina. Ela é 
vista como um mensageiro dos 
deuses, que traz uma mensagem 
de esperança, transformação e 
renovação. A borboleta-coruja 
azul também simboliza a cone- 
xão com a natureza e a impor- 
tância de preservar o meio am- 
biente. Fla éum lembrete de que 
devemos cuidar do planeta edas 
outras espécies que comparti- 
Tham conosco este mundo. A bor- 
boleta-coruja azul éum símbolo 
poderoso detransformação, re- 
novacao e conexao com a natu- 
reza. Ela nos lembra da impor- 
tância de nos adaptarmos às 
mudanças, de nos reinventar- 
mos e de cuidarmos do plane- 
ta, para que possamos viver 
em harmonia com todas as 
formas de vida. A borboleta 
coruja é um símbolo espiritu- 
al poderoso que representa a 
transformação ea sabedoria. Ela 
noslembra debuscar a luzinte- 
rior e de confiar em nosso ins- 
tinto para guiarmos nossas vi- 
das. A borboleta coruja simboli- 
za a sabedoria, a renovação e a 
transformação espiritual. E um 
lembrete para seguir em frentee 
confiar na jornada da vida. 


O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Borboleta- 
Coruja". No próximo domingo estarei aqui no- 
vamente com muitas novidades para você. Obri- 
gada pela gentil atenção dos leitores do Jor- 
nal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, 
fãs e admiradores que me acompanham na rá- 
dio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à 
sexta-feira, às 10hs do Brasile às 14 de Portu- 
gal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra- 
vés do site: https://radiofunchalfm.com, ht- 
tps://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ 
amantes da nobre arte das Bonecas de pano 
KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo 
whatsapp +551197822-3809 e com muitas 


novidades no 


instagram, 
instagram.com/bonecas km. 


https:// 
https:// 


karolmathos.com, "Você também pode atra- 
ir borboletas se tiver um espírito gentil, so- 


lidário ou criativo”. 


Desejo a todos uma óti- 


ma semana. Beijinhos da Karol Mathos. 


A Tribuna Piracicabana 


Domingo, 4, e segunda-feira, 5 de agosto de 2024 
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Assai fecha navio exclusivo para 3 mil 
clientes e lança campanha especial 


Bell Marques, Gaby Amarantos, Michel Teló, Simone Mendes e Xande 
de Pilares estrelam a campanha de 50 anos que irá sortear viagens 


50 anos de história. Esse é o 
marco que o Assaí Atacadista cele- 
bra em 2024. Da primeira lojana 
Zona Leste de São Paulo às mais de 
290 unidades em 24 estados e no 
Distrito Federal, sendo 115 lojas 
inauguradas nos últimos trés anos, 
o Assaí reconfigurou o cenário do 
varejo alimentar brasileiro, lideran- 
do um movimento deinovação no 
segmento ese tornando a rede ali- 
mentar com maior presença nos 
lares do país, de acordo com apes- 
quisa NielsenIQHomeScan. 

E para celebrar essa trajetó- 
ria, o Assaí lançou, dia 1º deagos- 
to, amaior campanha promocio- 
nal desua história: "Um show de 
prêmios e preço baixo", que dará 
mais de R$ 20 milhões em prêmi- 
os, incluindo um único ganhador 
de R$ 5milhöes- o maior já pago 
por uma empresa do setor de ata- 
carejo, além de sortear 1.500 via- 
gens (cada uma com direito a 
acompanhante, totalizando 3 mil 
clientes), para uma viagem no 


O Assaí está promovendo o 
maior aniversário da sua história, 
oferecendo uma celebração inova- 
dora e exclusiva com o Navio As- 
saí, prêmio inédito no 
setor. Ascomemorações dos 50 
anos começaram em fevereiro, com 
a continuidade do rebrandingda 
marca pelo lançamento do novo 
logo criado pela StarMKT, agên- 
ciainterna da Companhia, conec- 
tado ao seu novo posicionamento 
"Para todos, de Sol a Sol" - intro- 
duzido em 2023. Emjulho, o As- 
Saí estreou sua nova campanha 
institucional, oficializando o 
início dessa comemoração his- 
tórica, com foco em seu propó- 
sito: "fazer com que a prospe- 
ridade seja uma realidade para 
todos" por meio do seu principal 
atributo, o preço baixo, tendo como 
mote: "Há 50 anos levando preço 
baixo e prosperidade para todos". 

A estratégia, agora, chega ao 
seu momento de maior celebração. 
A campanha de aniversário tem 
criacáo e planejamento da Star- 
MKT e producáo e mídia da BETC 
Havas. Todas as pegas foram adap- 
tadas as diferentes regides em que 
aCompanhia atua, respeitando e 


Victor Missiato 


Durante boa parte dos sécu- 
los XIX e XX, a América Latina 
buscou criar seus mitos fundado- 
res, primeiramente através das 
revoluçõesliberais deindependên- 
ciae, posteriormente, por meio de 
"umanovaindependência", quan- 
do eclodiram as perspectivas re- 
volucionárias de âmbito social. Em 
perspectiva, asnações latino-ame- 
ricanas alcançaram suas liberda- 
des formais e deram margem para 
que as independências, de fato, 
ocorressem com a libertação de 
seus povos oprimidos. 

Diversos foram os mitos fun- 
dadores criados por intelectuais, 
movimentos e partidos políticos, 
que entrelaçavam a perspectivali- 
beral das lutas contra as eliteseo 
imperialismo, juntamente com a 
perspectiva nacionalista-socialista, 
que se espraiou pelo continente 
quando a Revolução Cubana ex- 
plodiu como um novo divisor de 
águas da cultura política latino- 
americana. 

Foi nesse contexto que a Ve- 
nezuela, a partir de 1999, quando 
Hugo Chávez chegou ao poder, 


Navio Assaí (MSC Seaview) - fe- 
chado exclusivamente para amar- 
ca. A viagem acontecerá em feve- 
reiro de 2025, com rota entre San- 
tos, nolitoral paulista, e Ilha Gran- 
de (RJ). Além disso, ao longo da 
campanha, os(as) clientes encon- 
trarão ofertas imperdíveis em to- 
das as lojas eno app Meu Assaí. 

"Comemorar 50 anos não é 
algo que acontece todos os dias, 
ainda mais sendo a marca mais 
valiosa do varejo alimentar brasi- 
leiro, reconhecida pela Interbrand 
e Brand Finance por anos conse- 
cutivos. E uma conquista quenos 
enche de orgulho, resultado do 
esforço conjunto com os(as) mais 
de 80 mil colaboradores(as), cli- 
entes etodos os nossos parceiros 
comerciais - especialmente as 51 
marcas que embarcaram conosco 
no apoio a esta campanha, um re- 
corde que nos enche de alegria", 
avalia Marly Yamamoto, Diretora 
Executiva de Marketing e Gestão 
deClientes do Assaí. 


homenageando cada culturalocal. 
Para isso, a comunicação traz 
os artistas Bell Marques, Gaby 
Amarantos, Michel Teló, Simo- 
ne Mendes e Xande de Pilares 
representando as regiões Nor- 
deste, Norte, Sul, Centro-Oeste 
e Sudeste, respectivamente. 

Além de toda a mídia on e 
offline, as celebridades estrelam 
um filme de 60 segundos cantan- 
do umaversão da música "Des- 
cobridor dos 7 Mares", de Tim 
Maia, escolhida por ser atem- 
poral e remeter a momentos de 
comemoração e ao mar, o que a 
conecta instantaneamente com 
a experiéncia inesquecível que 
o Assaí proporcionará aos(as) 
seus(suas) clientes. O filme será 
transmitido em redes abertas 
de televisäo eredes sociais. 

"Náo temos dúvida que os 
prémios que estamos oferecendo 
sao desejados e que engajaráo 
os(as) clientes a participar. O Na- 
vio Assaí, por exemplo, promete 
ser uma experiéncia inesquecivel 
para clientes, colaboradores(as) e 
parceiros(as)", diz Marly. 

Para a divulgação da campa- 
nha e ofertas nas redes sociais, a 


1O povo 
venezuelano 
'empobreceu 
"como um todo 


fundou o mais recente mito fun- 
dador da regiáo ao aproximar Si- 
món Bolívar e Che Guevara nas 
etapas de um processo revolucio- 
nário que culminaria na Revolu- 
cáo Bolivariana, liderada e patro- 
cinada pelo país mais rico da re- 
giao em petróleo. 

Desencantados e desiludidos 
com o esgotamento da Revolução 
Cubana, diversos intelectuais e 
movimentos viram na vitória do 
chavismo a redenção de um novo 
projeto revolucionário, o que seria 
uma alternativa ao "neoliberalis- 
mo imperialistaimposto pelo im- 
perialismo norte-americano" nos 
anos 1980 e 1990. Era como se 
Macondo, a cidade imaginária de 
Gabriel García Marques, resolves- 
seseus problemas em definitivo. 

Nos primeiros anos do novo 
século, centenas de congressos 
acadêmicos passaram a se debru- 
car pelo fenômeno do chavismo. 
Surgiam os grupos de países inte- 


aniversarioassai.com.br 


Al 


Artistas estrelam maior campanha promocional do Assai Atacadista em celebracäo aos 50 anos 


Aniversario Assai 50 anos: um show de 
premios, precos baixos e um navio exclusivo 


marca conta com um time de 
creators que produzira conteü- 
do exclusivo para os perfis do 
atacadista. Este ano, Gil do Vigor 
lidera as comunicações, junta- 
mente com Marcia Sensitiva, La- 
rissa Gloor e Vivi Cake. 


COMO PARTICIPAR DA 
CAMPANHA - Para concorrer, 
amecânica é muito fácil. O primei- 
ro passo é se cadastrar por meio do 
site www.aniversarioassai.com.br, 
no WhatsApp (11) 5694-4554, ou 
nos totens disponíveis nas lojas. 
Após o cadastro, énecessário sem- 
pre informar o CPF ou CNPJ no 
caixa. A cada R$ 100 em compras 
(acumulados), os(as) clientes re- 
cebem um número da sorte para 
concorrer às diferentes premia- 
ções, como a cobiçada viagem no 
Navio Assaí. Ao todo, serão 1500 
clientes sorteados(as) (80 por se- 
mana), com acompanhante, ao 
longo da campanha, que terá du- 
ração de quatro meses, de 1° de 
agosto a 30 denovembro. O gran- 
de prêmio de R$ 5 milhões será 
sorteado no final da promoção. 

Já aqueles(as) que pagarem 
suas compras com o cartão Pas- 


sai, ou comprarem a partir de R$ 
20 em marcas participantes, rece- 
berão números extras. Esteano, o 
Assaí lançou uma nova estraté- 
gia para fidelizar seus clientes. 
A cada vez que o cliente retor- 
naa loja e atinge a alavanca de 
compra de R$ 100, ele ganha 
mais um número da sorte. Com 
isso, dobram as chances decon- 
correr e ganhar. Além disso, o pú- 
blico também concorrerá a 50 mil 
prêmios instantâneos de R$ 100 
diretamente no caixa. 

Toda a comunicação será 
realizada somente no site e re- 
des sociais oficiais do Assaí, e 
o Cadastro deve ser feito unica- 
mente nos canais citados aci- 
ma. Todas as 293 lojas Assaí 
participam da campanha. 

CORRIDAS - Na esteira 
das celebracóes, o Assaí reco- 
nhece o poder transformador 
que o esporte tem na vida das 
pessoas e o quanto pode ser um 
caminho para a prosperidade. 
Por isso, como uma das acöes 
de celebracáo dos 50 anos, re- 
alizará um circuito de corridas 
proprietário, com praças edatas a 
serem anunciadas em breve. 


Olabirinto venezuelano 


ressados em se aliar a essa pers- 
pectiva. Eleições na Bolívia, Para- 
guai, Brasil, Argentina, Nicarágua, 
entre outros, demonstravam que 
uma nova onda vermelha viria li- 
bertar seus povos e romper em 
definitivo com seu passado desi- 
gual e opressor. Vozes mais elo- 
quentes como a do historiador Eric 
Hobsbawm chegaram a creditar 
esse processo como o surgimento 
do "socialismo do século XXI". 
Todavia, aredenção demais 
um mito fundador latino-ameri- 
cano precedeu sua queda, quando 
acrise econômica de 2008 revelou 
oslimites econômicos do boom das 
commodities quetanto serviu para 
um desenfreado aumento de gas- 
tos sociais sem um projeto susten- 
tável de desenvolvimento. Em pou- 
cos anos, a Venezuela viu seus in- 
dices de redução da desigualda- 
de, diminuição da pobreza ecres- 
cimento econômico sofrerem au- 
mentos e quedas vertiginosos, 
transformando-se na maior tra- 
gédia humanitária da América do 
Sul nas duas últimas décadas. 
Apósa morte de Chávez, a si- 
tuação piorou cada vez mais com 
a chegada desastrosa de Maduro 


ao poder. Golpes na democracia 
venezuelana ja eram aplicados pelo 
chavismo em seus tempos áureos, 
masavioléncia erepressão ganha- 
ram novos contornos com Madu- 
ro. Em uma década, quase oito 
milhões de refugiados saíram do 
país, a violência tornou-se endê- 
mica, o PIB diminuiu em 75%, a 
inflação chegou a ser a maior do 
mundo ea pobreza foi o único ele- 
mento democratizante do chavis- 
mo. O povo venezuelano empobre- 
ceu como um todo. 

No último domingo, 28 de 
julho, um novo golpe foi deferido 
contra a democracia ea República 
venezuelana, quando a autocracia 
de Maduro fraudou, novamente, 
um processo eleitoral, desdea cam- 
panha até a não divulgação das 
atas eleitorais pelo Conselho Naci- 
onal Eleitoral, que antecipou a vi- 
tória do chavismo sem demons- 
trar sua veracidade. 

Dessa vez, nem osaliados mais 
pröximos, como o Brasil, de Lula, 
apoiaram, de imediato, a vitö- 
ria de Maduro. O desgaste do 
chavismo ocorre, também, em 
uma conjuntura politica desfa- 
voravel na regiäo, quando di- 


Divulgagäo/Assai Atacadista 


VIAGENS PARA O. 


VOCÊ + 1 ACOMPANHANTE 


Sobre o Assai Atacadista 


O Assaí Atacadista éumacor- 
poration (empresa sem um único 
controlador) que operano setor de 
atacarejo há 50 anos e a rede ali- 
mentar com amaior presençanos 
lares brasileiros (NielsenIQHomes- 
can). É uma das maiores varejis- 
tas nacionais, tendo registrado 
faturamento deR$ 72,8 bilhões em 
2023. Nascido em São Paulo (SP), 
atende comerciantes e 
consumidores(as) que buscam 
maior economia para compras 
unitárias ou em grandes volumes. 

As ações do Assaí são as úni- 
cas de uma empresa somente de 
atacarejo negociadas tanto na B3 
(ASAT3) quanto na NYSE (ASAI). 
Atualmente, tem 293 lojas em to- 
das as regides do pais (24 Estados 
+ DF) e mais de 80 mil 
colaboradores(as), sendo reconhe- 
cida como uma das melhores em- 
presas para setrabalharno Brasil 
pela GreatPlacetoWork (GPTW). 


Reconhecida pelo seu forte traba- 
Tho social, conta com o Instituto 
Assai, que, desde 2022, atuacom 
ações de impacto social nas fren- 
tes de apoio ao empreendedoris- 
mo, incentivo ao esporte e segu- 
ranca alimentar. Ao longo do se- 
gundo trimestre de 2024, foi reco- 
nhecida em 1º lugar na categoria 
Varejo - Supermercados, Proximi- 
dade, Atacarejo e Cash &Carry - 
da 252 edição do Prêmio Consu- 
midor Moderno de Excelência em 
Serviços ao Cliente, além de sera 
222 marca brasileira mais valiosa 
ea 12 do segmento de varejo ali- 
mentar segundo o Ranking Inter- 
brand de Marcas Brasileiras 
Mais Valiosas. A Companhia é 
também a única varejista ali- 
mentar no top 10 da carteira 
IDIVERSA B3, que reconhece as 
empresas de capital aberto com 
os melhores indicadores em di- 
versidade racial e de gênero. 


versos países se opõem ao pro- 
jeto bolivariano, inclusive paí- 
ses liderados pela esquerda, como 
ocorreno caso do Chile. 

Diante disso, cada vez mais 
o cerco se fecha para o chavis- 
mo, que assim como o projeto 
revolucionário cubano, esgo- 
tou-se em um labirinto sem sa- 
ída. E quanto mais tempo pro- 
longar esse sofrimento nacio- 


nal, maiores serão os desafios 
para que um novo governo possa 
recolocar a Venezuela no eixo da 
normalidadeinstitucional enore- 
encontro com a democracia. 


Victor Missiato, professor 
de História do Colégio 
Presbiteriano Mackenzie 
Tamboré, analista político 
e doutor em História. 


o 


Dr. Marco Antonio de M. Turelli 
APOSENTADORIAS E BENEFÍCIOS DE UM MODO GERAL 
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COPA ROCHA NETTO 


Abertura da 24º Copa Rocha Netto 
de Futebol 


No próximo domingo 4 
de agosto, acontece na 
Associação Atlética Edu- 
cando pelo Esporte, a 
Abertura da 24º Edição da 
COPA ROCHA NETTO 
DE FUTEBOL, em 2024, 
no qual contará com 82 
equipes inscritas, dividi- 
das entre as categorias 
SUB 9, Sub 11, Sub 13, 
SUBIS e SUB 17, totali- 
zando aproximadamente 
a participação de mais de 
1.500 atletas, além de 
técnicos e auxiliares. 

Em 2023, tivemos os 
seguintes Campeões: Sub 
9 - CT Jonathan Cafu, Sub 
Il e Sub 13 — MQV/ 
Galácticos, SUBIS e 
SUB 17 - Jd. Glória. As 
equipes confirmadas para 
essa temporada sáo: Bar- 
celona Piracicaba, Brasil 


COPA PAULISTA 


XV de Pir 


O XV de Piracicaba 
volta a jogar no Barao 
da Serra Negra na Copa 
Paulista, na tarde deste 
sábado, 03 de agosto 
para enfrentar a equipe 
do Taquaritinga. 

O Nhö Quim é o 
segundo colocado no 
Grupo 3, com oito pon- 
tos ganhos, vem de um 
empate em zero a zero 
na última rodada diante 
do Rio Claro, já o 
Taquaritinga, lidera a 
chave, com 15 pontos 
perde a invencibilidade 
dentro da competição. 

A equipe comandada 
por Leandro Samarone 
não tem desfalques, 
para esse duelo no qual 
pode garantir o Nhô 
Quim a sua classifica- 
ção, em caso de uma 
vitória. 


o 


Reforço: 

O XV de Piracicaba 
anunciou durante a 
semana a contratação do 
lateral direito Kellyton, 
que estava no North 
Esporte Clube. Jogador 
com passagens por Por- 
tuguesa Santista, Inter 
de Limeira, Rio Claro, 
Gil Vicente de Portugal 
e demais equipes, chega 
para reforçar a equipe 
comandada por Sama- 


Camisa 10, CE Caterpil- 
lar, CETI Piracicaba, 
Clube de Campo Piraci- 
caba, Cristóvão Colom- 
bo, CT Jonathan Cafu, 
Esporte Futuro/Uniäo 
Porto, Flamengo — Säo 
Pedro, Gabriel Silva Soc- 
cer, GAMA Rio das 
Pedras, Jd Glöria, Joga 
Bonito, MQV/Galacticos, 
Palmeiras Piracicaba, 
Projeto Base, Real Soc- 
cer, SESPEL Rio das 
Pedras, PM Saltinho, Sao 
Jorge, São Pedro FC, 
Toca da Raposa, Vem 
Jogar, Villa Soccer e anfi- 
triã Associação Atlética 
Educando pelo Esporte. 
Aabertura, além da apre- 
sentação das equipes, a 
cerimônia terá a execução 
do Hino Nacional Brasi- 
leiro e o Hino de Piracica- 


ba, realizada pela Banda 
Musical do Educando 
pelo Esporte, regida pelo 
Maestro Alexandre Mene- 
galle, o juramento do atle- 
tae o juramento do Pai, ea 
entrega do Prêmio Copa 
Rocha Netto de Futebol, 
que sempre é anunciado 
no ato da cerimônia. 

Logo após a abertura, 
serão realização 3 jogos 
de abertura da Copa, pela 
categoria Sub 9, Palmei- 
ras Piracicaba x Brasil 
Camisa 10, Real Soccer x 
Gabriel Silva Soccer e 
Barcelona Piracicaba x 
CETI Piracicaba. 

A Copa terá 229 jogos, a 
1* rodada ocorrerá no dia 
17 e 18 de agosto, e o 
encerramento está agen- 
dado para primeira quin- 
zena de novembro. A 


Copa é realizada pela AA 
Educando pelo Esporte e 
CHAPINHA Eventos 
Esportivos, e conta com o 
apoio da SELAM (Secre- 
taria de Esporte, Lazer e 
atividades Motoras). O 
Educando Pelo Esporte, 
está localizado a Rua 
Benedito Bonzon pentea- 
do, 615, Bairro Pacaem- 
bu, ao lado da sede da 
Guarda Civil. 


1º rodada 

Sub-9 — Local: Associa- 
ção Atlética Educando 
pelo Esporte 


09h15 — Palmeiras Piraci- 
caba x Brasil Camisa 10 
10h00 — Real Soccer x 
Gabriel Silva Soccer 
10h45 — Barcelona Piraci- 
cabax CETI Piracicaba 


cicaba recebe o Taquaritinga 
neste sabado no Barão 


rone na sequencia da 
Copa Paulista. 


Histórico: 

XV de Piracicaba e 
Taquaritinga em jogos 
oficiais, não se enfren- 
tam no Barão da Serra 
Negra, desde 2002. 

Foram 12 jogos, sendo 
3 vitórias do XV, 4 vitó- 
rias do Taquaritinga e 5 
empates. 

As duas equipes já 
decidiram um campeo- 
nato que foi a Copa 
Ray-O-Vac, em 1984. 
Na oportunidade o alvi- 
negro foi o campeão. 

O XV de Piracicaba 
realizará no próximo 
sábado, 3, durante as 
atividades para a partida 
com o Taquaritinga, 
agendada para às 
15h00, no Estádio Muni- 
cipal Barão da Serra 
Negra, em Piracicaba, 
pela oitava rodada da 
Copa Paulista Sicredi, 
ações firmadas em par- 
cerias com o Espaço 
Integrar e o Pernas Cai- 
piras. O intuito é pro- 
mover a inclusão! 

O Espaço Integrar é 
uma clínica especializa- 
da em Autismo (TEA) e 
Alterações no Neurode- 
senvolvimento, com 
terapias voltadas ao 


público infantil e ado- 
lescente. A clínica ofe- 
rece suporte e orienta- 
ção às famílias, ajudan- 
do-as a compreender o 
autismo e desenvolver 
estratégias de atividades 
de vida diárias, estimu- 
lando desenvolvimento, 
autonomia e indepen- 
dência. Além disso, o 
Espaço Integrar traba- 
lha para promover a 
inclusão social, aumen- 
tar a conscientização e a 
aceitação do autismo na 
comunidade. 

O Pernas Caipiras, 


projeto sem fins lucrati- 
vos, tem como missão 
incentivar a inclusão 
social de pessoas com 
deficiências na socieda- 
de, por meio do esporte, 
promovendo a valoriza- 
ção e o respeito pelas 
capacidades e potencia- 
lidades de cada indivi- 
duo. 

Com isso, represen- 
tantes dos dois projetos 
entrarão com os atletas 
quinzistas em campo, 
participarão da Batida 
Premiada no intervalo, 
entre outras questões. 


Foto - Mariana Kasten - XV de Piracicaba 


IR  vENINPRESTISARESSE 
GRANDE EVENTO 


ISZLAn. x 


24° COPA 


ROCHANETTO 


Se 


3* COPA TIO REGIS 


Jogos da 6° rodada 


W 3° COPA TIO 
RÉGIS 


CAMPO 
SANTA TEREZINHA 


Novos COMUNIDADE 
GAROTOS PANTANAL 


[ 08:10H | DOM 04/08 ] 


[ 10:10H | DOM 04/08 ] 


CAMPO 
NOVO HORIZONTE K 


4 apo VS KATATUMBA 
A BOLADO A 
$ ED 


`“ [ 08:10H | DOM 04/08 ] 


ALVORADA 
F.C 


CAMPO 
VERA CRUZ 


cata ME ou maus 
[ 08:10H | DOM 04/08 ] 


A SEQUELADOS novo 
F.C. HORIZONTE 


[10:10H | DOM 04/08 ] 
CAMPO 
DA BALBO 


UNIAO VS TIME 
SAO JORGE DE FAVELA 


[ 10:00H | DOM 04/08 ] 


MOR NN 


Novais Eventos 


A Tribuna Piracicabana 


Domingo, 4, e segunda-feira, 5 de agosto de 2024 


Eufrázio 


Designer Gráfico: Caxuxo/PNI5 


Textos: Vitor Prates/Rádio Piracicaba 


COPA ROCHA NETTO 


Abertura da 24º Copa Rocha Netto 
de Futebol 


No próximo domingo 4 
de agosto, acontece na 
Associação Atlética Edu- 
cando pelo Esporte, a 
Abertura da 24º Edição da 
COPA ROCHA NETTO 
DE FUTEBOL, em 2024, 
no qual contará com 82 
equipes inscritas, dividi- 
das entre as categorias 
SUB 9, Sub 11, Sub 13, 
SUBIS e SUB 17, totali- 
zando aproximadamente 
a participação de mais de 
1.500 atletas, além de 
técnicos e auxiliares. 

Em 2023, tivemos os 
seguintes Campeões: Sub 
9 - CT Jonathan Cafu, Sub 
Il e Sub 13 — MQV/ 
Galácticos, SUBIS e 
SUB 17 - Jd. Glória. As 
equipes confirmadas para 
essa temporada sáo: Bar- 
celona Piracicaba, Brasil 


COPA PAULISTA 


XV de Pir 
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anunciou durante a 
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Clube de Campo Piraci- 
caba, Cristóvão Colom- 
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Pedro, Gabriel Silva Soc- 
cer, GAMA Rio das 
Pedras, Jd Glöria, Joga 
Bonito, MQV/Galacticos, 
Palmeiras Piracicaba, 
Projeto Base, Real Soc- 
cer, SESPEL Rio das 
Pedras, PM Saltinho, Sao 
Jorge, São Pedro FC, 
Toca da Raposa, Vem 
Jogar, Villa Soccer e anfi- 
triã Associação Atlética 
Educando pelo Esporte. 
Aabertura, além da apre- 
sentação das equipes, a 
cerimônia terá a execução 
do Hino Nacional Brasi- 
leiro e o Hino de Piracica- 


ba, realizada pela Banda 
Musical do Educando 
pelo Esporte, regida pelo 
Maestro Alexandre Mene- 
galle, o juramento do atle- 
tae o juramento do Pai, ea 
entrega do Prêmio Copa 
Rocha Netto de Futebol, 
que sempre é anunciado 
no ato da cerimônia. 

Logo após a abertura, 
serão realização 3 jogos 
de abertura da Copa, pela 
categoria Sub 9, Palmei- 
ras Piracicaba x Brasil 
Camisa 10, Real Soccer x 
Gabriel Silva Soccer e 
Barcelona Piracicaba x 
CETI Piracicaba. 

A Copa terá 229 jogos, a 
1* rodada ocorrerá no dia 
17 e 18 de agosto, e o 
encerramento está agen- 
dado para primeira quin- 
zena de novembro. A 


Copa é realizada pela AA 
Educando pelo Esporte e 
CHAPINHA Eventos 
Esportivos, e conta com o 
apoio da SELAM (Secre- 
taria de Esporte, Lazer e 
atividades Motoras). O 
Educando Pelo Esporte, 
está localizado a Rua 
Benedito Bonzon pentea- 
do, 615, Bairro Pacaem- 
bu, ao lado da sede da 
Guarda Civil. 


1º rodada 

Sub-9 — Local: Associa- 
ção Atlética Educando 
pelo Esporte 


09h15 — Palmeiras Piraci- 
caba x Brasil Camisa 10 
10h00 — Real Soccer x 
Gabriel Silva Soccer 
10h45 — Barcelona Piraci- 
cabax CETI Piracicaba 


cicaba recebe o Taquaritinga 
neste sabado no Barão 


rone na sequencia da 
Copa Paulista. 


Histórico: 

XV de Piracicaba e 
Taquaritinga em jogos 
oficiais, não se enfren- 
tam no Barão da Serra 
Negra, desde 2002. 

Foram 12 jogos, sendo 
3 vitórias do XV, 4 vitó- 
rias do Taquaritinga e 5 
empates. 

As duas equipes já 
decidiram um campeo- 
nato que foi a Copa 
Ray-O-Vac, em 1984. 
Na oportunidade o alvi- 
negro foi o campeão. 

O XV de Piracicaba 
realizará no próximo 
sábado, 3, durante as 
atividades para a partida 
com o Taquaritinga, 
agendada para às 
15h00, no Estádio Muni- 
cipal Barão da Serra 
Negra, em Piracicaba, 
pela oitava rodada da 
Copa Paulista Sicredi, 
ações firmadas em par- 
cerias com o Espaço 
Integrar e o Pernas Cai- 
piras. O intuito é pro- 
mover a inclusão! 

O Espaço Integrar é 
uma clínica especializa- 
da em Autismo (TEA) e 
Alterações no Neurode- 
senvolvimento, com 
terapias voltadas ao 


público infantil e ado- 
lescente. A clínica ofe- 
rece suporte e orienta- 
ção às famílias, ajudan- 
do-as a compreender o 
autismo e desenvolver 
estratégias de atividades 
de vida diárias, estimu- 
lando desenvolvimento, 
autonomia e indepen- 
dência. Além disso, o 
Espaço Integrar traba- 
lha para promover a 
inclusão social, aumen- 
tar a conscientização e a 
aceitação do autismo na 
comunidade. 

O Pernas Caipiras, 


projeto sem fins lucrati- 
vos, tem como missão 
incentivar a inclusão 
social de pessoas com 
deficiências na socieda- 
de, por meio do esporte, 
promovendo a valoriza- 
ção e o respeito pelas 
capacidades e potencia- 
lidades de cada indivi- 
duo. 

Com isso, represen- 
tantes dos dois projetos 
entrarão com os atletas 
quinzistas em campo, 
participarão da Batida 
Premiada no intervalo, 
entre outras questões. 


Foto - Mariana Kasten - XV de Piracicaba 
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FIM DE HISTÓRIA AOS 90 ANOS 


Luiz Tarantini. 


Luiz Tarantini é cronista esporti- 
vo, apresentador, repórter de 
campo, comentarista, colunista, 
gestor comercial e apaixonado 
eternamente pelo Nhô Quim. 


Olá alvinegros apostolicos ro- 
manos, sejam todos muito bem 
vindos ao nosso espaço semanal, 
livre de amarras e padrinhos seja 
lá qual for o segmento. Nossas 
palavras e opiniões não dependem 
de aceites e confirmações, somen- 
te sempre com a verdade como 
norte seguimos sem "envelopi- 
nhos" e"agradinhos". 

Após 90 anos completados em 
2024, uma história maravilhosa 
chega ao fim deuma forma triste, 
impessoal e completamente gela- 
da. A Rádio Difusora AM 650 foi 


vendida e a partir do dia 01/08/ 
2024 passou ater como novo nome 
oficial Rádio Educadora AM 650. 
A tristeza de quem esteve junto 
conosco na última transmissão AO 
VIVO, após esses "90 anos" era 
visível, mas somentenós do Passe 
de Letra, mais convidados eo ope- 
rador da mesa Fabinho Martins 
finalizamos esses noventa anos. 

A única positividade nesse 
processo todo é a certeza queo tra- 
balho daqui para frente será mui- 
to mais complexo como AM 650, e 
com maisintensidade, poisaEduca- 
doratem uma programação comple- 
ta diversificadaedealtoníveltécnico, 
e a família Matos cuida muito bem 
principalmente do artístico quesem 
dúvida alguma é o que faz todo o 
resto movimentar, (comercial ead- 
ministrativo), elogo com atransi- 
ção para o FM a audiência será 
ainda maior, parabéns aos direto- 
res da Educadora pela iniciativa e 
conclusão do negócio. 

O programa Passe de Letra 
migra então para a TV Metropoli- 
tana com o aapresentação diária 


que continua de segunda a sexta 
das 18h00min as 19h00minhrs, e 
com as transmissões dosjogos do 
XV de Piracicaba. Danilo Teles 
abriu as portas do canal e nos 
deu liberdade para trabalhar e 
mostrar nosso conteúdo e equi- 
pe sem restrições, muito pelo 
contrário, aumentou a qualida- 
de técnica com mais quadros e 
ideias e temos a certeza quese- 
remos felizes nesta nova casa. 

Na última transmissão de 
uma partida do XV pela Difusora 
AM 650, levamos como convida- 
do especial o comentarista Dou- 
glas Tamanini que junto com o 
saudoso Gerson Mendes que nos 
ensinou e guiou neste mundo 
do rádio, começamos lá atrás 
em 2013 como repórter e cam- 
po apelidado carinhosamente 
por "Gersão" de "tomatinho" 
pela tonalidade da pele ao ficar 
no sol durante as partidas, quan- 
tas boas lembranças, a nostalgia 
toma conta destes dias após o fim. 

Enaúltimatransmissão deum 
programa ao vivo pela AM 650 en- 


quanto Difusora, nem uma palavra 
final, nemumdosdiretores, nemuma 
despedida, nada, apenas o fim gela- 
do equasequecomo umlivramento, 
o apresentador, seus convidadoseo 
operador da mesa se emocionaram 
nas palavras finais ederamo adeus, 
nada maisqueisso. Pouco paraahis- 
tória, lembrando quetudo começou 
ali, na AM 650, nomes de peso que 
ali passaram como Léo Batista, Gil 
Gomes, Roberto Cabrini, Lair Braga, 
Ary Pedroso, Roberto Moraes etan- 
tos outros que não caberiam neste 
texto, somenteo fim. 

Obrigado ao amigo Ary] ones 
quea quinze anos atrás fez o con- 
vite, ao saudoso amigo Gerson 
Mendes etambém Douglas Tama- 
nini pelos ensinamentos, a direção 
darádio eseus colaboradores pelo 
suporte administrativo e aos 
componentes da equipe Passe de 
Letra quejuntos e com muitas di- 
ficuldades fixamos o nome do pro- 
jeto e hoje é realidade. 

Obrigado, Difusora AM 650, 
sem sua historia, com certeza, hoje 
eu não estaria aqui onde estou. 


OITO MOMENTOS HISTÓRICOS DO FUTEBOL NACIONAL 


Daniel Campo 


Daniel Campos é empresário e 
enlouquecido pelo Nhô-Quim 

Grande abraço a todos os ami- 
gos quenós acompanham grato por 
estar mais uma vez aqui claro que 
nosso assunto preferido sempre vai 
ser nosso XV de Piracicaba, en- 
quanto ainda não definimosnossa 
classificação na copa paulista sem 
muita novidade acredito que va- 
mos classificar nessa rodada, pois 
émuito baixo o nível dessa compe- 
tição arrisco dizer queéamaishor- 
rível detoda história da copa pau- 
lista, mas enfim precisa aprender 
bater pênalti né garotada? 

Mas justificando o título da 
matéria, listei aqui oito maiores 
momentos históricos do futebol. 
Tem-seuma coisa queo nosso país 
érico éacoleção demomentos his- 
tóricos do futebol brasileiro. A 
maioria é alegres, outros nem tan- 
to, mas fato é de quetemos mui- 
to para contar nesse assunto. 

Homenageando o placar mais 
famoso da história do futebol, nós 


selecionamos oito momentosimpor- 
tantes que estão na memória de 
todoseum queébem dolorido, mas 
quenão pode ser deixado delado. 

Um Ouro Olímpico Este era o 
único título importante quefalta- 
va para o futebol brasileiro e não 
podia ser mais emocionante. Um 
Maracanã lotado acompanhou 
Neymar bater o pênalti decisivo e 
fazer o Brasil conquistar pela pri- 
meira vez. E aproveitando gancho 
queo baixinho Romário disse que 
temosjogar em função do Neymar 
eu concordo, pois embora particu- 
larmente não goste dele, mas fato 
que é o melhor jogador que nós 
temos eso jogando em função dele 
podemos conquistar uma copa do 
mundo, assim como foi nas copas 
que ganhamos 94(Romário), 
2002(Ronaldo) epor ai vai. 

2- Pênalti de Roberto Baggio 
É tetraaaa!!! É tetraaaa!!! Os gri- 
tos de Galvão Bueno estão eterni- 
zados na memória de todo brasi- 
leiro desde 1994. A copa protago- 
nizada por Romário teve um des- 
fecho queculminou com a cobran- 
ça para fora do italiano Roberto 
Baggio, dando ao Brasil o quarto 
título de Copa do Mundo. 

3- Penta Todo mundo tenta, 
mas só o Brasil é penta. Nenhuma 
seleção nacional conseguiu igua- 
laro feito que só o nosso pais obte- 
ve. Em 2002, na primeira Copa do 
Mundo disputada em dois países, 


a camisa canarinho não tomou 
conhecimento e passou por cima 
dos adversários. 

Afinal ainda celebrou a afir- 
mação de Ronaldo, quetinha pas- 
sado por uma grave contusão al- 
guns anos antes e marcou os dois 
gols do jogo. 

4- Milésimo gol de Pelé, quan- 
tosjogadores defutebol já existiram 
nomundo? Não importa o número 
exato, pois nenhum deles conseguiu 
fazer tantos gols quanto Pelé. 

O "Rei do Futebol" marcou 
1281 a0 longo da vitoriosa carrei- 
ra e atingiu uma marca que deve 
ser difícil de ser ultrapassada. O 
gol 1000 aconteceu no dia 19 de 
novembro de 1969, na vitória por 
doisxum contra o Vasco no Ma- 
racana. 

5- Adriano x Argentina Per- 
der um título para o seu maior ri- 
val é uma das piores coisas que 
podem acontecer no futebol. Em 
compensação, marcar um gol nos 
últimos segundos e vencer o cam- 
peonato éuma das maiores. 

O "Imperador" Adriano fez 
isso em 2004, contra a Argentina 
na final da Copa América. O gol 
marcado forçou a disputa de pé- 
naltis, vencida pelo Brasil. 

6 - Maior público da história 
do futebol A final de 1950 é muito 
conhecida por ser o maior público 
do futebol, mas a histórianão pro- 
vaisso. E dito que mais de 200 mil 


GENALOGIA DAS MODALIDADES 


pessoas acompanharam a final da 
Copa do Mundo daqueleano, masa 
falta de controle nas catracas nos 
impededegarantiressainformação. 

Mesmo assim, esse fato per- 
tenceao futebol brasileiro. A par- 
tida contra o Paraguai em 1969 
contou com a presença deimpres- 
sionantes 183.341 pessoas assistin- 
do ao jogo vencido por 1x0 pela 
Seleção Brasileira. 

7- A volta de Alan Ruschel 
Sobreviver a maior tragedia do 
esporte brasileiro já é motivo de 
celebração, mas voltar aos grama- 
dos deixou tudo ainda mais mar- 
cante. Essa é uma passagem da 
vitoriosa história de Alan Ruschel, 
que foi o único atleta que seguiu 
em atividade após o acidente aé- 
reo com a Chapecoense em 2016. 

O retorno foi contra o Barce- 
lona no ano seguinte. Alan Rus- 
chel foi aplaudido por Messi epor 
um Camp Nou lotado ao deixar 
entrar no gramado de um dos 
maiores templos do futebol. 

8 7X1 Foi pouco? Tragédia? 
Fato isolado? Nao tem como es- 
quecer a semifinal da Copa do 
Mundo de 2014 em Belo Horizon- 
te. A partida terminou com um 
marcante resultado de 7x1 para a 
Alemanha, quemaistardevenceriao 
tomeioemudariaparasempreanos- 
savisão do que é goleada no fute- 
bol. Espero que tenha gostado do 
conteúdo um abraço amigos 


João Luís de Almeida 


LUIZ FRANCO é instrutor de 
Educação Física pela Escola de 
Educação Física do Exército e 
integrante da Diretoria Executi- 
va do Piracicaba Cane Cutters. 


Seguindo com a metáfora da 
família na coluna desta semana, 
ainda abordando as diferenças e 
semelhanças entreo Futebol Ame- 


ricano (FA) e Flag Football (FF), 
me veio à mente traçar a "árvore 
genealógica" destas modalidades. 
Como não pode deixar de ser, co- 
mecemos pelos "mais velhos": 

As origens do FA remon- 
tam ametade do SécXIX, quando 
jovens americanos de famílias 
abastadas, tendo a oportunidade 
deestudarna Inglaterra, tomaram 
contato com Rugby Football tra- 
zendo anova modalidade na ba- 
gagem ao retornarem para os EUA. 
O que eles näo trouxeram foram 
os livros de regras e assim, nas 
terras do Tio Sam, o esportejoga- 
do com as mãos começou a ficar 
tão diferente do original ao serem 
"improvisadas" novas regras, que 


passou a ser chamado de Ameri- 
can Rugby Football e posterior- 
mente, por volta de 1880, perdeu 
a palavra "rugby" para então tor- 
nar-se American Football. 

Na busca pelas origens do 
Flag Football, é muito interessan- 
teobservar que, assim como no FA 
houve um marco histórico em sua 
gênese, um fato histórico da mai- 
orrelevância também contribuiu 
para a criação do FF. Era década 
de 1940, em plena Segunda Gran- 
de Guerra, quando os Soldados 
americanos que estavam em bases 
militares europeias buscaram uma 
alternativa para contornar a difi- 
culdadedese praticar o FA sem os 
grandes e desajeitados equipa- 


Ro 


mentos quecertamente ocupariam 
muito espaco em suas reduzidas 
bagagens, e também evitar even- 
tuais lesões que os impediriam de 
combater. A alternativa foi criar 
um esporte semelhante ao FA, mas 
com um reduzido contato, onde a 
derrubada (o tackle) seria repre- 
sentada pela arrancada detiras de 
tecido colocadas nas cinturas dos 
jogadores, as famosas flags. 

E aí estão Rugby, Futebol 
Americano e Flag Football; três 
gerações na genealogia dos espor- 
tes com as "bolas" ovais. 


Novo contratado do Nho Quim Kellyton esta 
a disposição para sequência da competição 


Contratado para a sequência 
da Copa Paulista Sicredi 2024, o 
lateral-direito Kellyton, 29 anos, 
ex- North Esporte Clube/ MG, foi 
oficialmente apresentado pelo XV 
de Piracicaba em entrevista coleti- 
va realizada na tarde desta quin- 
ta-feira, 1, na Sala Bauma de Im- 
prensa do Estádio Municipal Ba- 
rão da Serra Negra. O atleta agre- 
gaexperiéncia esetoma mais uma 
opcáo no elenco dirigido pelo téc- 
nico Leandro Samarone, que ocu- 
pa, neste momento, avice-lideran- 
ca do grupo 3, com oito pontos. 

"A expectativa éa melhor pos- 
sivel. Com a grandeza do XV, náo 
épreciso tirar motivacáo de outro 
lugar. E uma equipe muito grande 
erespeitada. Náo pensei duas ve- 
zes ao aceitar o convite. Venho fa- 
zer meu melhor, buscar meu espa- 
co e conseguir as conquistas com 
oclube", disseojogador, quenas- 


ceu em Belo Horizonteeseprofis- 
sionalizou no Itapirense, tendo de- 
fendido outras agremiações no 
estado de Sáo Paulo, como Bra- 
gantino, Rio Claro, Interde Limei- 
rae Portuguesa Santista. 
Kellyton vestiu, ainda, as co- 
res de Inter de Lages/ SC, Patroci- 
nense/ MG, Uberaba/ MG, Sam- 
paio Corréa/MA, Botafogo/PB, 
URT/MG, Uberlándia/ MG elta- 
birito/ MG, além do North edo Gil 
Vicente de Portugal. Pela Portu- 
guesa Santista, fez parte do 
plantel que se sagrou campeão 
da Copa Paulista 2023. "E um 
campeonato muito difícil", fa- 
lou o lateral-direito, que, pelo 
próprio time de Santos, no pri- 
meiro semestre deste ano, enca- 
rou o Nhô Quim, pelas quartas de 
final do Paulistão A2 Sicredi. 
"Viemosjogar aqui e sei queo 
fator casa do XV é muito forte. 


Temos que usar isso para alçar- 
mos voos maioresna competição", 
comentou. O atleta elogiou outros 
fatores ligados ao Alvinegro Pira- 
cicabano. "O ambiente é muito 
bom ea equipe muito bem treina- 
da pelo professor (técnico, Lean- 
dro) Samarone. Acompanhei al- 
guns jogos no início do torneio eo 
timevem em umacrescente. A ten- 
dência é só melhorar", externou o 
jogador, que se colocou à disposi- 
ção para já ira campo. 

O XV volta a atuar no próxi- 
mo sábado, às 15h00, diante do 
Taquaritinga, quelidera a chave, 
com 15 pontos, no Barão da Serra 
Negra, em Piracicaba. "Eu vinha 
jogando e estou preparado. Parti- 
cipei em 13 das 14 partidas do Nor- 
th no Módulo II do Mineiro. Se o 
professor optar por mim, estou 
pronto", comentou Kellyton, 
que completou. "Trata-se de 


uma disputa sadia (pela titula- 
ridade), natural do futebol. O 
João (Salles) é um excelente 
atleta e o que o Samarone deci- 
dir será o melhor", concluiu. 
Fonte: site clube 
Foto: Mariana Kasten 


Carla infórçato é proprietária 
da empresa Brigadeiro & 
Cia, Cantina Escolar e 
gerente de marketing do 
Passe de Letra. 


Olá amigos, eu sou a Carlinha 
esempre trarei receitinhas fá- 
ceis e rápidas para vocês. Hoje 
vamos aprender a fazer um de- 
licioso "LAZANHA DE BERIN- 
JELA", nada melhor que esta 
receitinha para você curtir com a 
família. Vamos àreceita: 


LAZANHA DE BERINJ ELA 
Ingredientes (oito porções) 


03 berinjelas grandes 

O1lata de molho de tomate 

01 maço de coentro cortado 
em pedaços pequenos 

100 g azeitonas sem caroço 
cortadas 

300 g de queijo mozzarella 
fatiado 

300 gde presunto fatiado 

02 colheres de azeite 

Queijo catupiry a gosto 


Modo de preparo: 40min 


1-Corteasberinjelasemfatiasfi- 
nas, no sentido do comprimento. 


CIDADANIA ITALIANA: $ 
DESCUBRA COMO TER f 


-TÉCNICA INTERNA: L 


RECEITINHAS 
DA CARLINHA 


Carla Inforcato. 


2- Em uma assadeira retangu- 
lar refratária, coloque no fundo, 
as duas colheres de azeite e um 
pouco demolho detomate. 


3-Coloque então uma cama- 
dade berinjela. 


4-Cubra com molho de toma- 
te salpiquem com azeitonas e co- 
entro. 


5 Em seguida coloque umaca- 
mada de presunto. 


6-Acrescente uma camada de 
berinjela, cubra com molho deto- 
mate e por cima coloque uma ca- 
mada de queijo mozzarella. 


7-Repita os passos 3, 4 e 5, 
para formar mais duas camadas. 


8-Coloqueporcimadaúltimaca- 
mada, queijo catupiry agosto, ecubra 
aassadeiracom papel alumínio. 


9-Leve ao forno em tempere- 
tura de 1802 C graus por cerca de 
30 minutos, para cozinhar. 


10-Após isso retire o papel- 
alumínio e deixe por mais 5 a 10 
minutos para gratinar. 


11-Sirva quente. 


Até semana que vem sem- 
pre com uma receitinha delici- 
osa para você. 


EL JR. E 
EMERSON J o 


-TÉCNICA EXTERNA: GABRIEL NAPPI 


A SUA SEM SAIR DO BRASIL 


www.galvanicipriant.com.br 
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O JORNAL CERTIFICA AS 
PUBLICAÇÕES LEGAIS COM 
PONTUALIDADE E 
TRANSPARÊNCIA, GARANTINDO 
A SEGURANÇA JURÍDICA. 


AFINAL, O JORNAL É LEGAL. 
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CONSULTE-NOS 


MUSEU DA IMIGRAÇÃO 
Eram prédios construídos em 1886 e abrigavam as pes- 
soas que chegavam de outros países. 

Aqueles eram os anos do fim da escravatura e falta- 
va mão de obra, principalmente a especializada. 

Nos prédios, até 1.000 imigrantes podiam se hospe- 
dar e comer gratuitamente por até oito dias, enquanto eram 
contratados para diversos trabalhos. 

Assim, no local, hoje é um Museu, onde existe uma 
parte importante da nossa história, até porque, todos imi- 
grantes eram registrados em livros atualmente indispensá- 
veis para os descendentes, quando querem saber as datas 
da chegada dos seus antepassados. 

Os países europeus aceitam os documentos oficiais 
emitidos pelo Museu da Imigração para obtenção da dupla 
cidadania, por exemplo. 

A visitação é das 9h às 17h, exceto 2? feira. Ingresso 
para adultos: R$10,00, meia entrada R$5,00. E grátis aos 
sábados. 

Há monitores para grupos e um pequeno passeio de 
trem "Maria Fumaça" nos feriados e fins de semana. Local: 
Rua Visconde de Parnaíba, 1316, Bairro da Mooca. Infor- 
mações (11) 2692-1866. 
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CARTILHA DE SEGURANÇA 
Tem certas coisas merecendo não só um registro como, 
também, maior divulgação. 

E o caso da "Cartilha de Segurança Pública em Turismo, Even- 
tos e Viagens", uma antiga publicação do São Paulo C&VB e 
ABIH com apoio da Polícia Militar do Estado de São Paulo, a qual 
deveria ser reeditada. 

Há dicas de segurança nos aeroportos; nas compras; com o 
celular; na chegada, estada e saída de restaurantes; com o seu 
veículo, no trânsito; residência; e, até a preocupação com a vizi- 
nhança solidária. 

Muitas coisas você já deve saber. Mas, mesmo assim, 'segu- 
ro morreu de velho' e sempre é bom saber algo a mais. 

Parabéns à "Fundação 25 de Janeiro" quem validou a obra. 


A Pedra da Mina ou, ocasionalmente, o Pico da Pedra da 
Mina é a quarta montanha do Brasil, com 2798 metros de altitu- 
de. Localizada no coração da Serra da Mantiqueira, entre o Par- 
que Nacional do Itatiaia e o maciço Marins-ltaguaré, a sua con- 
quista é datada em 1952 para fins de medição, mas foi somente no 
ano de 2000, com uma nova aferição e medidores mais precisos, o seu 
verdadeiro lugar entre as montanhas mais altas e expressivas do 
país veio à tona. Mais alta, portanto, que Agulhas Negras. O Pico Pedra 
da Mina fica no trecho da Serra da Mantiqueira chamado de "Serra 
Fina". Alitemos a divisa de Queluz (SP) e Passa Quatro (MG). Na Serra 
Fina nasce o Rio Claro que é a nascente mais alta do Brasil 
(2.500m) e localizada no município de Queluz. 
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dra da Mina, no coração da Serra da Mantiqueira 
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OM QUEM ENTENDE 

Prefira conhecer Pico Pedra da Mina fazendo parte de uma 

excursão organizada por Agência de Turismo especializada. Ali- 
ás, precisa ser muito especializada. 

A sua ascensão em apenas um dia é bastante árdua, dificul- 
tada pelo terreno acidentado com desnível acumulado de aproxi- 
madamente 1.400m, escassez de água e muito frio, tornando-a 
um grande desafio até mesmo para os trekkers mais experien- 
tes. Mas é uma experiência incrível e inesquecível. 

Porisso, recomendamos você fazer parte de um pacote de 3 
dias e duas noites (pernoites em barraca), com toda mordomia 
de uma agencia especializada em trekking. Mas, participe! 


(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 - julho/2024) 
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TELHAS GALVANIZADAS - GALVALUME E SANDUICHE 
A especialista em telha sanduiche com a face inferior chapeada. 


Telha Sanduiche 


Chapeada 


Face Superior Chapa Galvalume 
Chapa inferior Chapeada com 
isopor de 30mm na N 


cor Natural 


FACE SUPERIOR GALVALUME 


FACE INFERIOR CHAPEADA 
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<= ELHA SUPERIOR 


REPS (isopor) 
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A TELHA SANDUÍCHE CHAPEADA é composta 


pela chapa superior em aco galvalume, o 
solante térmico (isopor) e na parte inferior 
sáo chapas laminadas de reaproveitamento 


PARA COBERTURAS QUE TENHAM LAJES, 


GESSO OU FORRO. 
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GALVALUME 


+= TELHA INFERIOR 
CHAPEADA 


A Telha Forro Termoacústica 
PVC da Merlottis Telhas oferece 
beleza, resistência e conforto. 
Com materiais de alta qualidade 
e excelentes propriedades 
termoacústicas garante 
durabidade e tranquilidade 
interna. 


CONSULTE NOSSOS PREÇOS PARA TELHA SANDUICHE FACE SUPERIOR E INFERIOR 
NA CHAPA GALVALUME NATURAL OU COM PINTURA E TELHAS SIMPLES CHAPA GAVALUME. 


No seu whatsApp, digite todos os números sem traços 


Nosso Zar) 1934550910 


NOSSO FIXO: 19 3455-0910 


comercial@merlottistelhas.com.br 
www.merlottistelhas.com.br 


De Segunda a Sexta 
das 7h30 as 17h20 
Aos Sabados 
das 7h30 as 11h 
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Eufrázio 


A Tribuna Piracicabana 
Domingo, 4, e segunda-feira, 5 de agosto de 2024 


* FESTA JULINA FOI SUCESSO + Ponto 
positivo para o 2º Arraiá Monte Alegre, que 
ocorreu no final de semana passado, no 
histórico bairro que deu nome ao evento. 
Organizado pela empresária e pelo criador 
de conteúdos digitais, Luciene Nascimento e 
Leandro Colina, respectivamente, a festan- 
ça durou mais de 15 horas e reuniu varieda- 
des gastronômicas com marcas genuina- 
mente piracicabanas, famílias, grupos musi- 
cais, além das brincadeiras temáticas geren- 
ciadas pelo projeto social Exército de 
Formiguinhas, que auxilia moradores de 
comunidades carentes. (Fotos: Aline 
Aragon) 


E: e 
Vinoldario Junior, Eliete Gasparinie Amora 


Organizadores entre os voluntários do Exército de Formi- 
guinhas 


E FUTURO PROMISSOR! 
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A Coplacana se orgulha em ter 
suas raizes na Noiva da Colina. 
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Vitor Pasquino, Paulo Hermman, Wellington Ferreira, José 
Coral, Nancy Thame e Arnaldo Bortoletto 


Adelson Angelo, Pedro Cecere Filho, Sidney Valeriano e Pedro 
Azevedo 


Os piracicabanos Arnaldo Bortoletto, José 
Coral e Nancy Thame, atuantes no agrone- 
gócio, desembarcaram em Maringá (PR) 
para o lançamento do Plano Safra 
2024/2025 da Sicredi Dexis. O evento, acom- 
panhado também pela coluna, ocorreu no 
último dia 22, na sede da cooperativa finan- 
ceira, reunindo ao todo cerca de 300 pesso- 
as. Na Sicredi Dexis, que é a maior entre as 
mais de 100 cooperativas do Sistema 
Sicredi, a expectativa é conceder mais de R$ 
4,1 bilhões, ultrapassando o recorde da 
safra anterior, quando a cooperativa liberou 
R$ 3,5 bilhões em mais de 11 mil operações 
de crédito para o movimento agro. Em entre- 
vista, o presidente da cooperativa, 
Wellington Ferreira, aproveitou e enalteceu 
o desenvolvimento do setor em Piracicaba e 
adiantou que a diretoria está em trâmites 
finais para a abertura de mais duas agências 
Sicredi Dexis - atualmente, o município 
possui quatro. “Temos como foco o desen- 
volvimento de Piracicaba, não somente para 
o agronegócio, mas para todos que desejam 
se associar em nossa cooperativa. 
Queremos preparar o nosso associado para 
fazer a melhor gestão da vida financeira 
dele, independente da atividade de cada 
um”, salientou. (Fotos: Frost Filmes) 


« ESG + Debater a agenda ambiental, social e governamental é o principal propósito da 2º 
Expo ESG, que ocorre no Engenho Central até domingo (4) e apresenta insights valiosos, 
reunindo palestras inspiradoras, debates provocativos e painéis enriquecedores com espe- 
cialistas que lideram o caminho na vanguarda da sustentabilidade empresarial e do ESG no 
país. A abertura ocorreu na quinta-feira (1º) e reuniu entusiastas da temática, autoridades, 
convidados e imprensa. A curadoria é da FIA Business School. Durante a cerimônia, o dire- 
tor de A Tribuna Piracicabana, Evaldo Vicente, foi homenageado pelos 50 anos do jornal, 
celebrado na mesma data. A programação completa do evento pode ser conferida em expo- 


esg.com. (Fotos: Reinaldo Diniz) 


Alex Madureira 


Tatiane Bistafa, Angélica Mendes e Neri Chirelli 


